
-por pressao põlitica • 

1 
1pruden e b neficiada com 

med1d s o gov ·r o fe.deral 

Hoj•'. ;,,. tZ hol'l?. , o P1·of. .JOSE' CARLOS FERN~­
Dl!: ·, a~-~s~o·r de ]mprens:.i da presidência da república, 
ocmpan\ uma cadeu-. de em' sõras d.a Tf'.gião. Nà oportuni­
dade, nnunciará a -.x.ttu.;:ão de importante medidas to­
nmdas pelo govênw federal rela ion das a Alta. Soroca­
btina.. Trªtl:i·,e de prononcin.1Dênt:0 de IUnô interêsse -parai 
a Alta S31"ocab:Yta. dada tnnuêncla que e~.sas medidas 
exer<'erll-0 em Pre~de.nte Prudente. O 11ronun11".i11mento do 

Prof .. JOSE' CARLO ' FERNANDES será. trruti.'mitido no 
pr jn"am.a «Traço de Unl~ da Alta. Soroeabana.», atravti& 

dtH ní.d!os PRESIDI~ .PRUDE~'TE. PmAT~NGA, 

COl\llfü.QIA.L 

dr. 
e 

_'o dia de hoje, fa.z preci­
sam"Ente vinte e cinco anos 
que aportav.a. a Prt'sidente 
Prudente o dr. Abel ele; ~ú· 

jo Frei.tas. médico recém-for­
mado peh Unfi:ers da.de de 
~fed1C.i.i"lt3. do ':'.ec~"f!ç. Imbui· 
d . os rru>!hores propósitos 

·da aqui eXl:"rcer o sacerdo 

do de Hipócrates, o dr. Abel 
Iniciou 11 sua csrreira pro­
fiss' onal, granjeando, e me­
dida que os enos d~corriam. 
.ii admt,bção ~ o respeito 
devidos à su.a c~lP'.iCidade d.e 

fe.cultativõ cônscio de eus 

dE'!Veres. Concomitantemente 

• •. 

i'J.'E "\'E" 'CF. LA l i. 

s 
e pr 

ao eXiercicio .!e sua profi.S­
são, o dr. Abel foi se im· 
pondo como lf\embro desri 
comunidade, mercê de suas 

qualidades de homem ~lm-

• ples e extrav ~amento de 
~ºUS dotes de soclabUidade. 
Há doze anos, q iase, que 
desempenha, com tnvulgar 
dc<lic ção, •8s funções de 
De.legado Regional do De­
partamento de Profila..xia da 
Lepra. cat'g'O ao qual tem 
da.do o melhor do seu la~ 

bor, em dl2trimento nies­
mo de su:is iatlVidades ~o 

consult6rlo particular. To-

Encontra-se na mesa do 
secretário da S gur.ança do 
E~tac:to de São P!lUlo, o ex­
pediente de uma moção, 
partida do Diretorio local tlo 
l:'.SP, para a sua deciooo. 
sem o referendum d.a lldl'-­

rança pc!!sepist3 da A.ss~m­
b'é 3. Legitfü1tlva, Eolicitiin­
do a tran lferênch dº Dele· 
g ?do Rt.'r-ional _de PoJíti.a de 
nessa cidad1?, dr. Custédto 
P!.nlo S:impl:-0. 

Ent c<.n!.'~rêncíi cur11 u s. -

c1etário 'l Segurança, prc.­
cur::;mlo fn ·!Etar ~ suloç-ú · 
dOs p1ohlPma ; do Govê111" 
na Alta Soroc bana, o dr. 
t"'11st iio P nto . :impa.lo ro­
loron a di. posição da. Se{·l'P­

tnri!\ d Segunn!;a o spu 
c-argo. Dessa atitude o del ~ 
11,·nào 1·eccbeu orden.c:. do Sr. 

S('e!T'•irio p:u"><. regrz"'5:ar 
à Presidente Pmdente, - 'S· 

5umir o cargo r eziperar pe­

los acoriteciroimtos. 
Aleg m os membros do 

pt1rt do q_<le vem assombran­
do a regiã.o com ~mas E'iX.0-
nerações. perseguições • re­
moções, que o !mico motívo 
p ra ta 1 remoção, é que a 
autorid de em questão de~R­
gradou ao PSP. 

E' de SE: come1itar e se 
ficar indigna-do com certas 
atitudes. Um gruPo que vai 
buscar um.a, persont .fülade 
equil brada e deciente em 
Tatui, agon alegando que 
está desgarrando às politi­
cagens do partido. o quer 
remover de onde em tão pou~ 
c0 ten1po soube angari~'l" a. 
simpatia e a amizil.de d1. 

popu}ação. sabe-se perfeita-

mente qt1e o Delegado deve, 

co o féz dr, Custódio, ser­

vir a. popu1·ção e 

dos abemos 0 que o dr. 

Abel tEIIn produzido à testa. 

daquela unida.de da Saúde 
Ptíblica., através, mormente-, 
de memoráveis oamplnhas 
em prol de um melhor co­
nher-imento públl.co sõbre 
o at de Han5en. Ne ta fe­
liz oportunidad!e, de boóas 
de prata de Presidente PrU· 

denote, os funcioná.rlos da. 
Delegacia Regional do DPL., 
irã.o testemunhar ao seu 
Chefe e principllm.~nte ami­
go o reconhecimento que to­
dos lhe devotam. presta.ndo­
lhe significativai homena­
gem. 

do, m.... não ao grupo PoJ.í­
tico. 

'I'em...se. como ce1 o qu o 
PSP, fo pressionado r:elo 
Deput_do Odilo -~tunes de 
Siqueil·a, para solicitar a 
[remoção do dr. <Ju..-itódlo. 
Sabe-se pertettameute qu.e 
êsse DE-legado de Folfcla 
mandou lavrar o flagr nte 

. 

, 
s arem 

contra o filho de um cid"­

dã.o muito ligado ao pollti­
co. 

A Cân11rra Já fez sent 'r a 
sua repre.ensão contra essa 
perseguição. O povo já se 
acll:i lnsegtu·o e incerto. E 
as barbar.Idade continU3m. 

A Râdlo Presidente Pru-
dente, ZYR-84. endossou 

noi>Sa. pa}avri:., quando li.o 

núcr<' one Estavam RafLel­
de L ~ l a e Adelmo Santos 
Reis Vanale. que como nós, 
nii0 optam por nenhum la­
do politico, mas qur. como 
homem de Imp1·ensa dev~m 
informar a, verdade, embora 
ela sempre dõll.. 

Estamos certo e seguros 

ASSOCIADO A. SANTOS & SA.t.""'ros lMPRENSA. S/ A. 

ANO XXV Presidente· Prudente, domiJ.1 go, 8 de maJTo de 1.00-1.. 

frente de obilºz 
E;t1v-e1·am reunidos na 

noíb de ontem na ca.ma1:a. 
·~vrurucips.l d.e Pl'esicl!entfl Pru­
dente, membros de dÍver.sos 
partidns po}Hicos além de 
estudantes que tr~~anm d'.1 
mudança da Frente Nacio­
nal;..;~ da Alta Sorocibana 
p3ra Frente de. Mobilização 
Fopulql'. 

ruo, (7) - o Superinten­
dente da SUPRA dec]?rou 

que sõ:ment.e. na ta.rde de 
hoje recebeu o Jlllltrecer do 

onselh 

e ú­
des. Disse que uê. te fim dt' 

~na Vni s ~ em 
estudar o substitutivo, B1Dll· 
lierto Basto . João Pinheiro 

.MONTEVIDEU. (7) 
O Uruguai parece estar ad­
vogando estudoa ~stabeleci­

mento com~rc.-al com a Chi­
na Comunista. Notleil< foi 
d.ad..1 conhec~ ontem pelo 
vespertino El P!at.a, que a~ 

crescenta. que o Conselho 

Na.dona! do Govêrno reco­
mendou ch.anoele.r Ali;ja.ndro 
Zorrtla estuao sõbre o a -
sunto. Esta versão coincide 
com comentários que se vl­
nh'lffi fazendo últimamente 
nos meios pollticos-jomalis-

A mesa estêve composta 
pelos Srs. !talo Luchlno. Pre­
sidente, Prof. Jesé Mat'tin!> 
Mam1cio, secretário, e ainda 
Prof. Dav d Serra, Prof. Jo­
sé CaJ'los FE1·nandes, ele.­
mento da Assessoria da. lm· 
prensi d~ Presidência da 
RlepúbJlca, edis Rafael de 
La.la e Thomé Otalla, Enne:s 

panorama 
Neto acn!Scentou que, pes­
solmente, acha. muito tarde 
para qualquer m.odifica~o 

no p~jt!to-decr to com rela­
çllo U. i'IUPRA, acr diiulndo 
meeano que êl>te nào sofre­
Tá qualquer alter.içào. Ho­
je o Clonse:.b.o _ acional de 

Econam.in. divulgou a ínt.egra 
dO parecer de seu Presidente 

, 
Cândido d.li. Silva., 
Camballi, Chefe do 
local J\1arr.3 Nobre, 
dente do P .T.N. 

Celso 
DRT 

Presi-

Na oc' s id.o foi Ej>rovado 
o envio de elegr(LTna a<> dr. 

João Gctllart, solidar.mndo­
se pelas medidas ads refor-

nacional 
que d.iz: <& irrecusável :l 

oportunil1adc do dool'eto qUe 
se funda. em dupln. fln'l-Jld.ar 

de econômica e social parn. 
tomar ptoduti,'f;!s as :í.r 

· inexp}ortáve- , · ub tillzruldo-

e ao rne~o tempo pa.ra 

emplíar e assegurar o tra­

balho e alimentos às popula~ 

panorama in~ernacional 
ticos do país. que sugeriu estar disposta :ll 

ROMA, ( 7) - O primei- d minuir tf f:s reclanJ çõe.s 

ro Aldo Moro procurl. ho· :;e o govêmo conrordar em 
je coru::eguir tr~gu."- entre os 
sind catos que representam 
dois e.x.tremos Politicos, num 
esfôrço para lev-ar avante ~ 
prática: de progra.m:;i anti-.in· 
flacionistl. do seu govêrno 
Moro se re\Ulirá hoje com 
lí<ieres d, , poderosa Confe­
deração Geral do Trabalho, 
dependência esquerdista, 

discutir sua p0!1tic.á, com o 
partido comunista. 

ATENAS, (7) - O jo­

vem rei Constl!JltlnO n ~o­

marã posse lloJe no govêr­
no do seu país, en11uanto a 
Naç o guarda lufa pela mor­
te de seu pai, fa.)ecl.io on­
t-em. Constantino que con­
ta., com 23 .anos de idude, é 

que- ê.cilla. remocão nã.o '"' 1. 

conl.'retizará, pois a impren­
sa Prudentina, que sempre 
defendeu as causas do pavo, 
mail tun'.:. vez está a d : ff.:J ­

der ~ lgo. que é do PoVO. To­
do~ oS p!'tldentinos já se 
enojam dessas ·atitudes des­
patrióticais dos que se cha­
mam cidadãos bl'asilelros. 

ANI 
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popular 
mas de ba.s . 

Também foram escolhh.!o~ 

dois elementos pJl'l1 partid• 
parE'.m no ru0 de Janeiro da 

Concentração Mop:str0 a .ser 

reahzad1 no dia 13 pr-Oximo, 

quando o Presidente da ne­

p(lb Jica estará presente. 

ções do c~po e às e1>letl­
vida.ites clrcunv.izlnhas. Por 
outro lado, dir.igentes. sindi­
cn.i<t tendo a frente Osvaldo 
Pacheco e Melo B!tstos estl· 
veram hoje com o Presiden­
te do Conselho Nacional d<' 
Econômia., parti em lll 

das clo.ss trab-alhadorwi. a.~ 1 

presentar cumprimento pelo 

parecer de Bmnberto Basto•; 

sôbJ:'e o projeto da SUPRA. 

o Chefe de Estado D1ai& jo­
vem da Europa;. 

BUENOS AIRE, (7) -

o Presidente Artw·o Illia 
off\re~eu um'l. recepção em 
honra dos delegados dos 
palses americanos que oassis-
tillam a rewiião f(-etuada 

~m Arta Grac'a. Pa.rticlpl· 
ra.m da r~epção que teve 
lugar no salllo branco do pa· 
lácio presidencial, E'lm.ba._iµ~ 

dore3, ministros, sec~tário 

de est.ado e ·altos funcioná.­
rios da Nação. 

manah reún·e produtores e . vendedores • 
• 

. 1 

produt s alcançam ampla aceitação 
Agrônomos, pe1 Len::-entes 

à firm.i MANAR. S/A 
Comér:lio e Ind~trlia. de 
Adubos -e Ração, estiveram 
em Prcs!d,mte Frlld[ente, 

qu:..ndo reuniram os seus 
representantes ·da. Paulista, 
Alta Sorocaàana e 'Noroesi­
te com a f!naliàade de tr"­
varem dl".verso contactos 
com os clientes dessa impor­
t-inte firma, qup. vem contri­
buindo de maneira decisiva 
para. o progres:.o de- nos .a 
agrtculturJ. 

DffiE'l'ORES PRE~ EN.i'ES 

Assim é que estiver.aro em 
nossa Cidade, o, s1·s. Fer­
nando Cardoso. Edllardo Ca· 

tnl rgo, Ermind-0 Antunt ·. 
A uguato do Livramento Pra.-

' do; João Carlos da Silva 
Pinto - diretores a l\l:A· 
N AR e Srs. Wil~n .Arme­
lin, Gil Vicente Vbna Leite 
e Hélio Antonio Amorim, 
funcionários dessa. firma. 

Aportaram a noss..a. curbN 
· par'J. essa importante i-eu­

nião, os srs. Kioshi Takei, 
represenlante de Lucelia, 
Antonio Machado de M:iio, 
cte Ma1ilra.; Aladin Machado 
fie Araçatuba; E.imel Fujlkl 
eia Andr -dina, Apareci~ 

Dias rotta de Cândido Mo­

t . Hip6Ut0 Marques de 
Martíno;po}is, José Ferron 
Pa.scual e Angelo rMlr.a. Fer­
rlmdes de Pirapõzinho, 

João Honorato da- Barros de 
Regente Feijó, João fasea-

renhas de Pres, Bernardes, 
Antônio Ribeiro de Pres -
dente Venceslau, Aércio Fhi.­
vio Nunes de Santo Ana!>­
bício, Milton vuas Boas de 
'llndi.ana, Eduardo Florindo 
d.d Fresidente Prudente, Jo­
s~ Borghetti de Sant0 .Anas· 
tãcio, Osvaldo :Mi<:'llelli dti 
Santo Inácio, Estado do Pa· 
r : ná. e D. Rub!ra. de Ran­
charia, os quais caVistaram-se 
com os diret_ores daqtteL 
firma, toman.:o conhecimen­
to direto do que a mesm u 
deseja introduzir no si'ste­
ma de distribuição e malho· 
ria do adubo em tõda. e s~ 

S11, ZonJ. 
Na tarde de se.."Cta-feir.a, 

(conclui n.a última página) 

      

por pressão “politica : 

= A 

  

Cida tido A AD A a 

  

elegado de políc 
  

  

prudente beneficiada com 

medidas do govêrno federal 

  

      Hoje, à< 12 hores, o. Prof, JOSE! CARLOS FERNAN- 
DES, assessor de imprensa da presidência da república, 
ocupará uma cadeia de emissoras da região. Na oportunt- 
dade, anunciará « «xecução de importantes medidas to- 

madas pelo govêrno federal relacionadas a Alta Soroca- 

bona. Tratasso de pronunciamento de sumo interêsse para 
a Alta Sorocabana. doda n influência que essas medidas 
exercerão em Presente Prudente. O pronunciamento do 
Prof. JOSE' CARLOS FERNANDES será transmitido no 
progruma «Traço de União da Alta Sorocabana», através 
dus ródios PRESIDENTE PRUDENTE, PIRATININGA, 
COMERCIAL e PRESIDENTE VENCESLAU. 

  

    
  Ee   

   

Encontra-se na mesa do 

Secretário da Segurança do 
Estado de São Paulo, q ex- 
pediente de uma moção, 

partida do Diretorio local do 
FSP, para a sua decis 

sem o referendum da | lid' 

rarça pessepista da Assóm- 

biéa Legistativa, solicitan- 
do a transferência do Dele: 

    

   
grdo Regional de Polícia de 
nossa cidade, dr. Custódio 

Pinto Sampaio. 

Em conferência com à Se- 

cretário a Segurança, pro- 
urando facilitar 5 suloções 

dos problemas do Govêrno 
na Alta Soroc-bana, 

ustéiio P'nto Sampaio ro- 
lorou a disposição da Secre- 
taria d- Segurança o 

argo. Dessa atitude o dele- 
gndo recebeu ordens do Sr. 

Secretário. pata . regressar 

! à Presidento Prudente, “s- 

sumir o cargo € esperar pe- 
los acoritecimentos. 
Alegom os membros do 

partido que vem assombran- 
do a região com suas - 

nerações, perseguições e re- 

moções, que o único motivo 

p'ra tal remoção, é que a 
autorid-de em questão desa- 
gradou ao PSP. 

    

o dr. 

  

seu 

    

  

E de se comentar e sê 
ficar indignado com certas 

atitudes, Um grupo que vai 
buscar uma  persontlidade 

equilibrada e decente em 
Tatui, agora alegando que 
está desgarrando às politi- 

cagens do partido, o quer 

remover de onde em tão pou- 

co tempo soube anguritr a, 

simpatia e a amizade da 

popiilação, Sabe-se perfeita- 

  

dr. abel: hodas de prata 
em presidente prudente 

No dia de hoje, faz preci- 

samente vinte e cinco anos 

que eportava “a Presidente 
Prudente o dr. Abel de Araú- 

jo Freitas, médico recém-for- 

mado pela Univers dade de 
Medicina do recife. Imbuí- 

do dos melhores propósitos 
“de equi exercer o: sacerdo: 
cio de Hipócrates, o dr; Abel 

iniciou a sua carreira pro- 

fiss'onal, granjoando, à me- 

dida que os anos decorriam, 
a admilição e o respeito 
devidos à sua capacidade de 

facultativo "cônscio de seus 

deveres. Concomitantemente, 

     

. 
NT SeTaTateLeTaToTa 

  

* agrônomos irão 

auxiliar prosução 

; dos lavradores 

pa nova e tica 

região do 

município de 

ivinhema 
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a 

ao exercício de sus. profis- 

são; o dr. Abel foi se im- 

pondo como membro desti 
Comunidade, mercê de suas 

qualidades: de homem . sim- 
ples - e extravazamento de 
geus dotes de sociabilidade. 

Ha doze anos, quase, que 
desempenha, com tavulgar 

dedieção, es Tunções de 
Delegado Regiogal do De- 
partamento de Profilaxia da 
Lepra, cargo ao qual tem 

dado o melhor do seu la- 

bor, em detrimento - mes- 
mo de suas atividades no 

consultório particular. To- 

  

e 

Na foto, um flagrante de entrevista 

à uma emissora 

  

dos sabemos o que o dr. 

Abel tam produzido à testa 

daquela unidade da Saúde 
Pública, através, mormente, 

de memoráveis campinhas 

em prol de um melhor co- 
nhecimento público sóbre 

o ga de Hansen. Nesta fe- 

liz oportunidade, de” podas 

de prata de Presidente Pru- 

dente, os funcionários da 
Delegacia Repional do DPL., 

irão testemunhar So seu 

Chefe e principalmente ami- 

go o reconhecimento que to- 
dos lhe devotam, prestando- 

he significativa - homena- 
gem. 

  

PToToTeTeTe Ta 

  
concedida 

local. 

É A ENTENDE TATTOO TATTOO 0747977 DO 

LE 
do, mis não ao grupo poli: . 

: tico. 
Tem-se como cêrto que o 

PSP, fo: pressionado pelo 

Deput.do Cdilo Antunes de 

Siqueira, para solicitar a 
remoção do dr. Custódio. 
Sabe-se perfeitamente que 

êsse Delegado de Folícia 

mandou lavrar o flagr nte 

  

contra o filho de um cida- 

dão muito ligado ao políti- 
co. 

A Câmara já fez sentir a 
Sua repreensão contra essa 
perseguição. O povo já se 
ach= inseguro e incerto. E 
as harbaridade continuam. 

A Rádio Presidente Pru- 

dente, ZYR-84, endossou 

  

nossa pajavre, quando ao 

micra one estavam Raf-el 
de Lela e Adelmo Santos 
Reis Vanale, que como nós, 

não optam por nenhum la- 
do político, mas que. como 
homem de Imprensa devem 
informar * verdade, embora 

ela sempre dôa. 
Estamos certos e seguros 

  

1a será removido 
que esta Temoção não > 
concretizará, pois a impred- 

sa Prudentina, que sempr 

defendeu as causas do Povo, 

mais um> vez está a difen- 

der sigo, que é do povo. 'To- 
dos os prudentinos já se 

enojam dessas atitudes des- 

patrióticas dos que se cha- 
mam cidadãos brasileiros. 

  

ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E 49 CONSORCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 
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Presidente Prudente, domin go, 8 de março de 1.964. 

  

o 5.128 
  

frente de mobilização popular 
Estiveram reunidos na 

noite de ontem n& Câmara 

Municipe) de Presidente Pru- 

dente, membros de diversos 
partidos políticos além | de 
estudantes que tritaram di 
mudança da Frente Nacio- 
nalista da Ata Sorocabana 

psra Frente de Mobilização 

Fopulsr. 

A mesa estêve composta 

pelos Srs. Italo Luchino, Pre- 

sidente, Prof, José- Martins 

Maurício, secretário, e ainda. 

Prof. Dav'd Serra, Prof. Jo- 

sé Carlos Fernandes, 

mento da Assessoria da Im- 

prensa dy Presidência da 

República, edis Rafael de 
Lala e Thomé Otalla, Ennes 

ele- 

Cândido da Silva, Celso 
Camballi, Chefe do DRT 
local Juares Nobre, - Presi- 

dente do PTN. 

Na ocsjão foi sprovado 

o envio de telegrama aq dr. 
João Goulart, solidar-zando- 

se pelas medidas ads refor- 

mas de base. 

Também foram escolhidos 

dois elementos para: partici- 
parem no Rio de Janeiro da 
Concentração Monstro à ser 

realizada no dia 13 próximo, 

quando o Presidente da FHe- 

pública estará presente. 

  

RIO, (7) — O Superintên- 

dente da SUPRA deciprou 

que sômente na tarde de 

Conselho Nacional de Eco- 

rodovias, ferróvias e acú- 
des. Disse que nêste | fim, de 
semana vai se dedicar em 

estudar o substitutivo, Huni- 
berto Bastos. João Pinheiro 

hoje recebeu o parecer, do | 

- nômia sôbre o projeto do 
decreto para desaproprinção | 
de terras ds margens das . 

panorama 
Neto acrescentou que, pes- 

solmente, acha muito tarde 
para qualquer modificação 
no projeto-decreto com rela- 

são à SUPRA, acreditando 
mesmo que êste não sofre- 
rá quelquer alteração. Ho- 
je o Consciho Nacioilal de 
Econômia divulgou a integra 

do parecer de seu Presidente 

nacional 
que diz: «É irrecusável a 
oportunidade do decreto que 

se funda em dupla fintlida- 
de econômica e social para 
“tornar produtivas as áreas 
imexplonáveis, substilizando- 

se do mesmo tempo para 
amphar e assegurar q tra- 

balho e alimentos às popula- 

ções do cimpo e às coleti- 
vidades circunvizinhas. Por 

outro lado, dirigentes sindi- 
cais tendo a frente Osvaldo 

Pacheco é Melo Bastos esti 
veram hoje com o Presiden- 

te do Conselho Nacional de 
Econômia, pah em homo, 

das classes trabalhadoras, a- 

presentar cumprimento pelo 

parecer de Humberto Bastos 
sôbre o projeto da SUPRA.   

  

  

MONTEVIDEU, (7)  — 

O Uruguai parece estar ad- 
vogando estudos estabeleci- 
mento comercial com à Chi- 
na Comunista. Notícia foi 

dad: conhece= ontem pelo 

vespertino El Plata que a- 

crescenta que o Conselho 

Nacional do Govêrno reco- 

mendou chanceler Alejandro 

Zorrila estuao sôbre o as- 

sunto. Esta versão coincide 
com comentários que se vi- 
nh'm fazendo últimamente 

nos meios políticos-jornalis-   
HTOTOTATOTOTOTOTOTETOTATETATOTOLOTATOLOTOTOTATOTOTOTATOToTeTeTe” imanah reúne produtores e vendedores : 

: produtos alcançam ampla aceitação 

panorama internacional 
ticos do país. 

ROMA, (7) — O primei- 
ro Aldo Moro procura -ho- 

je conseguir tregua entre os 
sind catos que representam 
dois extremos políticos, num 

esfôrço para, levar avante a 
prática de programa anti-in- 
fincionista do seu govêmo 
Moro se reunirá hoje com 
líderes da poderosa Confe- 
deração Geral do Trabalho, 
dependência esquerdista, 

que sugeriu estar disposta 
diminuir 4/is reclanf ções 

se o govêrno contordar em 
discutir sua polític; com o 

partido! comunista. 
ATENAS, (7) — O jo 

vem rei Constantino XL 
mará posse hoje no govêr- 
no do seu país, enquanto à 
Nação guarda luta pela mor- 

te de seu pai, falecido on- 

tem. Constântino, que con- 
ta, com 28 anos de idade, é 

to- 

o Chefe de Estado mais jo- | 
vem da Europa, 
BUENOS AIRE, (7) 

O Presidente Arturo lia 
ofereceu uma recepção em 
nonra dos delegados dos 
países americanos que essis- 
tiram a reunião efetuada 

em Arta Gracia, Participa- 
ram da recepção que teve 
lugar no salão branco do pa- 

lácio presidencial, embaixa- 
dores, ministros, secretário 

de estado e eltos funcioná- 

rios da Nação.   
  

e, 
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pelos Agrônomos da SOMECO S/A, % 

REPORTAGEM NA PAG. 4 ÉS 

e 
M X 

Agrônomos, pertencentes 
à firma MANAH'S/A — 
Comércio e Indústria de 

Adubos & Ração, estiveram 
em Presidente Erudente, 

-quindo reuniram os seus 
representantes, “da ' Paulista, 
Alta Sorocabana e Noroes- 

te. com a finalidade de tr3- 

varem — diversos contactos 

com os clientes dessa impor- 
tante firma, que vem contri- 

buindo de maneira decisiva 

para o progresso de nossa 

agricultura. 
DIRETORES PRESENTES 

Assim é que estiveram em 
nossa cidade, os Srs. Fer- 

nando Cardoso, Eduardo Ca- 

mirgo, Ermindo Antunes, 

Augusto do Livramento Pra- 

! do; João Carlos da Silva 
Pinto — diretores a MA- 
NAR e Srs. Wilton Arme- 

“lin, "Gil Vicente Visna Leite 
“e Hélio Antonio Amorim, 
* funcionários dessa firma. 

Aportaram a nossa «urbe» 

* para essa “importante reu- 
nião, os Srs. Kioshi Takei, 

representante de Lucelia; 
Antonio Machado de Mio, 
de Marilia; Aladin Machado ” 
de Araçatuba; Eime! Fujiki 
de Andridina, Aparecido 
Dias Motta de Cândido Mo- 

t>, Hipólito Marques de 
Martinopolis, José  Ferron 
Pascual e Angelo Mira Fer. 
rhndes de  Pirapôzinho, 
João Honorato de Barros de 
Regente Feijó, João Masca- 

renhas de Pres, Bernardes, 

Antônio Ribeiro de Pres - 

dente Venceslau, Aércio Flá- 
vio Nunes de Santo Anas- 
tácio, Milton Vilàs Boas de 
“indiana, Eduardo Florindo 

às Fresidente Prudente, Jo- 
sé Borghetti de Santo Anas- 
tácio, Osvaldo Michelli de 

Santo Inácio, Estado do Pa- 
rná e D. Rubira de Ren- 

charia, os quais cvistaram-se 
com os diretores daquet» 

firma, tomanco conhecimen- 

to direto do que a mesma 

deseja introduzir no siste- 
ma de distribuição e melho: 

“ria do adubo em tôda es- 
sa Zona. 

Na tarde de sexta-feira, 

(conclui na última página) 
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~ ~ 
~ ~ 
••• < ":: nos n1e1os i .,diofonico~. '•' 
~ ~ 
•:e . alientaudo-se do meu p n ti- 'J 

;~ s o e 1• e' d a d e . e ttl r :unigo !"ergio Antcni :~ 
~. p. r mim. uma su1·p; c3a, •!• ... . . 
• •, po!s se· que r-~n d~ « :t ma. •!-.,..,. .... 
••• e b •.!; ·1 uens n:i Píratining. •!• 
••• - t •• 

• •, ' 1' nho rertez 1 4ue lt1mbem ~ ... t . .. ::: e a s s u n o ne ~u em1s·o·a, o;:::- nlp ra-~ ;~ 
,•, dl1<1!sla saberá demcn-tri.u ,•1 
~ ~ 
,•. st · pr!·•ona!idarl:>. su d g- {', ••• . ·1 ••• ••• oc1re1na Sl veira ni ade e ;;uns quiditl d<><; CCJ ••• 
~ ~ 
•:• mo dlreLor comc1·cial e como •!• 
:•: pr!> enta1o" de i:;rognmu · :•: 
>·• e: . l . • •• .•, r·,u :i_l E>n~ , • l'g10 J\n omo. ,•, 
~ ~ •+• YISlTA Pui aprcse11l La u dive1 ·a. '<>' :•! ~- Pti- ·enh<>úta «g!ümour,>.. - ..:.~e:\; .L Lv :•: 
~ prof~hOl'8S, lod s elegant:- ,•. 
••• A con•ite da dír_lruia C'o t _._ t 1 ,•, 
~ men e traJ:iuas, en re e JS EDl'J'l- VEIUA Foi 0 qu e"t u.rnu no ca - ~· 

:~ G1 upo E.;:coLr Profe .. so1· Ju- a senho1 a fa1'la Hpl .na AI- u·· vai, e 1tre ltubiros
3 

e Odi- :.: 
,•. lia de Maredo Panloja, mi- \'f; qu? por aJguin ·EntPo B:istante desoladd chegou d ~ ••+• 
~ "' lt>, 1~ o <'cn10 rc-ulta o " H 

~ nh.1 p1czud3. ami~a Profes- esteve l~c~onanrto em S nto ret:entfmenta de uma excur- ! ;(>m•nda difnen , d id:l- :!! 
~ <·ora Ap re.::illa C marga, fui An;stado. conhecendo os Pe s;~o que fe;i; a Bal1ia. a ia- <lc>. 0 ttrnn nom .Juu.n Anr- :!: 
~ Visitar o cst:1beleclmento o 1 eai, sendo p rt cular 3miga mosa e nt:J~a patricia Pois . ( . g ... 1."t"'ºº ~:• 
~ f.i .. ana pc.>z u..: ! -~ .e ... ~.• 

~ qu::il Funciona em deis pe- da familia do n. Jos~ Pe- ... µ-1ua. qu.,, acompant.aYa fentr'1), tallltém ( Amfrica) :•! 
:~ riodos. compo:-t:mdo mais d~ retti, enviando P<:! no~so ín- seu automovel incendiou. e <>stú. ba(lue~ndo cn:iunnto su :!: 
.... mil luno:. O grupo tem tri..'1 b•rmcdio ,;,raças audado". na n1n<ma 4 "tavam seus per- l · ~·· f. - " """ "'"' ·-130 1 Odtlc tá mu a 'ez. .•, 
:~ ta salas arejad •1 e confor- p rticulnrmEnt::- à Sra. Nilz!l tcnces, joias e dinJ1c ro. ln- mn,I-: bel e «Viçosa» e no.•, 
~ tavels, est.lo mcdern!ssimo P. Barbc;lro. Fslemos um pou conformada, dec}':lrou <"lrnaval tentação que é, oca.::: 
,., onc1"' os m;;>stre" õ? s.nt:m a co de Jull.a. P:.ntoja, patrono AGORA rrro. o. T ·HAR NO- '•' 
f. i ·~ ri()(•l rr~olve i divert r·se so· '•' 
{'. vontade, mini~t: ando SE?US elo grnpo, vestia-i:e com ele- VAJMENTEl so PARA Rfil- - ... 
~ :rinh:i, p •rdendo- e no ~o '•' 
t,, conhecimentos ao'> homens d" ganci:l d ,-cr..,,a, ext;aor:;line- CUPERAR AS JOIAS E o '•' 
~ - <lo povo enc:ontrando o rumo •.• 
,+. i:manhã, e a3 i111.ul'a3 don·s ri:i ct1[tw':l. e allo e.pirito DJNn=rr!roo PERDIDO. dia • t ~ 
~' · ·~...,•"- de u . ca:a, no regu1n e- ·~ 
~ de e sa. Foram hoi-as ag-rn- fil ntropico. ximi3 pi, nista ~ 
{' 111 'i ltubirosa nã quiz per- "' 
,• dabilissimas !!. que pao:sa- e dedicad pintora. Foi na; CORREA ;;-u!'.l"On . t >~ 
.•. · • l!h s ~ cti·r·. _ <1oa-tn. 1' iIT..edtatamt>n .. pº- ~~e mn no p L> .,-:; m1rav l • yerdade uma n1an.h"' • 
:•: d'u o deSquite, en:iunnto Odl ~· 
.•. já ctis:ce " rt·pito. 1:n d()· r•nte quf\ pa<.samcs no gru- E. a ilush:e fl;;ur:i <le nos . . , ~.· 
,•. · h le r~1ori1 que l'Stii. mocen~ •+• ,• maion pr~1·e:; de mm n. po r _colar, em tJ.o boas com- utera:ura ec:nvidou-.ne p3 . ~ 

::: v d:\ e µs::r r ao 1 1.:i d.<; p:?h a;;:, ngr3decendo ne.;;te r .• qut· lani;a,,,ento de u;: «Ta1llnh!I dehs leitores». ~ 
•• criam~a. 1: "into mesmo como momento :?s homcnagen> re i1ov.i edição <).e seu llYro de ,•, 
~ ~ 
'•' se estive.sse num reino enc3n c~bid3.S, gt ·Ç:i.s a bonda..1e tro ·~ . ; <,Cr'L"ll"T.iGAS D i. ~. 
•• TEA. TRO {'• >+l tado. Ob ·ervamcs o espirita daqu;:Ies que me. proporclo- QUEI\I TE Ql."ER». Fa,emos ,.,. 
·~ ••e ;.i_ infantil, .. lguns temera::.o . .; uo naram. o µo. si,·et p..:ra compare<: r. • Maria Della Costa. está t:• 
:~ pensar que na~uela:s horas d~ CEGO.l\"llA l'OU~ n anunciando .3 pu;a_ NOITES ~= 
:~ aul ' t·ria. que desganar-se. . .!"oubemos f!Ui> ü t>egonhn • 'AI .. J3 Bit CAS, como uma das~: 

:~ da bana da . .iai1 cte suas rou~arú, brcven\cut no lnr m"lhol'es do ano, mas achei ~:• 

LY ES M CHIDO P 

ss : preço não compensa 
o 1 

O Vic• Prl.'f:o!to machaden 
s2 Alcid ,; Silovesso falando 

A i· ·portagem <lo TMPAR­

CiAL ~c:.ne o preço o al­

gcdio d~ gu:il modo 'O edil 
Acyr Att'l.b. qu~ falou ta n­
bé1u i.ôb1 e õs~e produto e 

ruj· reportagem inserimos 

cm ed!eão ante1ior. a'ilmou 
qu ~ maquil"' lS rstão fazenao 
p1·es~ão par:i que o cotoni· 

~O IMPftRCiBL ~ 

do algod-o 
cultor vend o produto a pie 
ço irn~c·r10 que não c·om­
p~nsa 0 planlio. 

Em suas declar·ções o vl­
c: prefe to npre:enlou todas 
a_ J~pes.:J.:; di:corr~ntes do 
p:anti0 de uni alqueil:e de 
algodão: 
.A rrrndamento d 1 terra 
C1 S 1.fl.COO, O 

prepai·-ção da teri·a 

Cr 40.G00,00 

Sernenb:s 4 a 5 .acas a 
3.080,00 . Cl'S 15AOQ,OO 

.F.;tliação e carpa 

Cr$ 21.000.00 
111,eticid 20 ri1u·as 

C:$ õ:>.O(I0,00 

lm:~tieida p/ de.struir putg·lo 
e forrnig.i. . Cr$ ..... . 
20.000,00 

Mão de obra pai 3 apllrar o 

ventno . . . . . . Cr.. lQ.QOO, J 

Transporte - 40.00 por ar­
cr- 3.200,00 

1cba -
total 

O arroba 
Cr$ 230.600,00 

Não tot' !i.Zando diversos 

g _stos , como mão de obra 
desvalor.zação da ferramen-

to. mão de obra de repl.anln 
e juros do capital -empregado. 

o r.n,trevist-tdo destac:ou a 
obl:etvação do seguinte , O 
atrob!l: é a prcduçiio em 

m6dia por alqueire e imporr.a. 
cm 187.200,00 enquanto que 
as demonstrações acim!l, 
mo-stran1 • 1 de;pesa que fo1 

le13.cionada .rpor baixo ~. im­
portando em Cl 23°'600,00. 

~m vista d"sso, o cotonicul­

tor ~ofaria um prejuiz-0 de 
;;;7.4.-00 cmzeiros por nlquei-

1·e . 

O sr. Sanvesso conclamou 
na oportunidade não só os 

c.rgãos municii;:õs e esta.du­
ais c:omo também federal pa­

ra que medidas urg.entes ve­
nha tir:ir os lavradores des· 
sa s tuação angtl.StiosA ele.­

vando o que já foi feito, e 
ontem noticiada por nos - o 
p1·eço miolmo do algodão. 

Ao finalizar afirmou, que se 
medidas comp'l.tiVE'is não fo­

rem tomad:s a. p1imeira. ati­
tude dos lavradores será a 
c:QUEIMA SIMBOLICA> do 
produto. 

~ 1 mãezinha!! outras fe lizes Por do ümpatico C!l-~· eb 11.!lf>· .J\ fü'dio Bandeirantes {'S.ti iraq11L~imc1 A inte1p1eta;;;ão ~ 
~ ; que finalmente iam e liber- cida '[ari:i. Ro a dos ~an \os. am:a ada <1e ad.ar o lnnç-- dos ·1rtlstas pavorosa. No,.- ~: ' 
~

1 "d d 1·vos 111-nto do Cnnal .1.;:; p,·1i<1. ' ' · H 

sind_icato dos emp egados no 
Ct>mércio de pres. prudente :•' tar dos rui a os exc.:.·s Jioje senliora Oai'r Malnman. • '"'<> lc.lro vai de mal a pior, t!< 

,•l dos pais e .... ·sim no recreio, t · ,..,,,,~ par 196 . Ignor.<.mo,, os motivos, ' 1 0 o ·~ • · Ao. fU uro. prns no .,,,., - S'.;lvnnco-s apenas s •+e 
1.1 L H •• 
' cada um procur.va dar E'.X.- ticul;rres amigo!., Jl? Jpntiuo'> .Pur'm v_111os ~noer >01,1u~. < s~ S DO BAP~·º· o resto ,•. 
.~ - d d co St>U 1 " l~ . 11"- JAPO, "}!; • 

1
' • ,•, ,•. pan,ao e ·!!cor 0 m -: e;. nn ·!lo :m11'cipa-Oo,_ ·nmprj. ._.. horror o-o. aguard ndo-se nu '•' 

:!! tunpel'amento. Percor1cn.o ment(l.i. <.' ml:nu« en1 !J .. ucu pro- vo!. 1 .nçamcntos. O teatro !~ 
:!: as salas de n i1a ... a diretori L ~1· • ~" u c·1n1:LU.1 j:...po111:s 1101<> r >bn}uclo ent!o e,,tã digno de ~ 
•!• a biblioteca, vimo uma sé- .-- 1 ,,.~_- .. L'•.L"', ·a"' o .,.,H ~ 1 uo r'll.1<>T1~1 J.tjln- . . ,..,.! "'al- +• • < ~ -~•· ' #V «Clllll!il :<!O, pnma .-- a , •+e 
••• · d 1 1· • n'"'l'<'SS nti _,j- n". tu•' º'"· !!.·" •, ·du 11 la (<un- · •.• ••• ne e iv º" "" . ~ - • .. ·~ - t de imnizinnção e a pvrno- •.• ' 
::: rr.os para .a. ldatte e>...:ol:u-, o Baby Fit;nal:ni. com~c;uu <11 ,ão i.ne.1nniog1·.ifi ·, U1a- ;.;rafL deginnantt:. ::: 
,•, ~ lào de recreio ->spaÇO!<O e ~.;:u cteS:ile pelos ambiente!> -.iler . ., e.a t·o}"iluf;L~·i.11 ··1,.11 ~.e 
~ ~ - ~ 

••• co:n um vasti.simo palco p.a- ~.very c!li:'t" paulistano;, en- .., ( .mi-ulutl 0 .JapuUt3 ~~ · .i 1 •+• 
•!• ,,, t· · e t 'm ·m.A, uo :·· ... rs. os dias de festas . .u..s lVC- quanto fila de n1t1lhc1cs bo- Paulo. lnh:iou-sc no iro .~ 

:•: mos na cozinha, tão b~m !H'- nita~ v:.i aull1entando. porem <;01·!ll e Le,:minou no tt1.1=lilo- >!• 
~. _ ci a.eroporlo <lt> .tong·o- >~ 
••• i·umada, hig·iene espechl, tu- declal"ou diver is vezer, que rio tio Jnu!'lell de Arte. Vit:"OJ' ~.• 
••• 11ha.; simp:ttlca setíhora •+• f+. do brilhando, louca 1~ chio a experiE>nc'::i. com l!'a chegou artisH<'o e indu,,.t,'iJ.l, c:ira- ... 
{'4 Munarith1 Shim;:moe espos.;:~• 
••• l' lá saboreamos um cafezi... e que agora 5:;mente irá cui- teTi~nm 0 novo cinema nipo- . _ •+• 
••• do Ht>nhor Ulro ::sh.iruanoc, •+• 
~ nho, delicio o, feito pela Sei'- dar de su'I. grande industl'ia. nico, filme.; monumentu· fo- . .,., 
••• qu..inclv li\'emo oIJortumdade ·~ ••e vçnte em exercicío naquele Até qun.ndo Baby? l'an· xibido t·i)lno Hi torin _ •.• 
•!• <lt> falar dC uii ausênei Ui>'•' , • pl•rio<lo. Na hora que bateu d.~ Tnquio - _ Iíit> e Filho - . . •+• 
••• i--Pllti<la no.. nieios ... 0<:1m •+• .•. 0 sino. ~ :i criançad'.I. deixou BO 1'; • : 'i7-inha <lo 1 do - J1io - _ te 
•*4 prud ntina .... UL e tiue pron- 1!• 
,•4 as ela~ e , parecia mai.· umJ. _ otnrno outro, import'.tn- . ·~ 
~. b • l ," n "'c~ tl ,j11mbrud.i. · sul hnne11te la m :lta.rl.Júta •+• ,•, revoado d!' pa. aros em u·- ·~ ·• '" K t ~- D" p rab.2.ns o grupo ru· .. - , •+• 
~~ ca do.s ninho tal er o «tu.. pauUs.t.ana Luiza A -.umpçii.-0 poiú:·o de_b Capital, unidu.. ítlhh e'>peiav ª" 1110 para ,.. :+: 
••• l r 1S se- d..;~_ Oll ~;; ~ nu\o p r·• Tesi- 11Ul'l[l. 1·idadt>. En\'la por no - (• ••• ruJ 10 e <i P o ~ssor , .., •. ~ ~~ ~ ~ • 4 

>!• ren mente caminhavam, in- dlr l\.1 Ve~hncn.p. U!>pil:o5 P ~LO FIO o inl rmt."lllo 1emhr:1nçu-, a •!: 
~: limamrnte felize3, por te1· d t· tn.te-~a. d!I. jo,·c>m gw rd,1. tut.lus l'Spcda!m ~e parn ª ~~ 
••e c:umptido mais um dia d" E peD1 <JILe a brotolnrulla. ~·e Feio fio fi::i,uei ~ab:ndo As.•ociaçíi.!> ~e 'enho1·u5 de1~ 
~ ~ t!• sua ~al?'l't·da e ardun mL-; ão pl'ive do eon,·Wio de. "a ~ I P- das concretizações de mudan- Rot ~ riano ·. •+• 
H ~ >+• 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~!:.~•.!•:~:+:-.:+:+ .. ->'!•::. •!'.• : •:!:.o!+ • •!• !•! •!•!.•~•:•::•!•:•:•:•:::+: -c -.:• :•! • ! •:•!•:•!•!• .:•!•~!'+: .. o .. ~ .. J!•::';..•::o:•:•:+: :•:~1 .. :=+:•!•:•':•:+:+:+:•:•:•:•:•!•!•::.•!•:•!•!:•!•:•:•::•!•r•:•:•!•!•!•:o:!~!+: 

Rlo, - O Gabinete de• Mi­
nistério da Justiça d :u à di­

vulgação a seguinte nota; 
"Foi a,-nplamente divulgado 

que se preparava, na Para.iba 

um atentado à Vida do Gover­
nador da Guanabara e qUe o 
Com.andant.~ do IV Exéi'cito. 

l'nm sede (1m Recife, teria 

t'"tin ·mitido tõda" a: in!orma.­
çõe àquele GovE"'nacior. 

Sobr o assunto. o ministro 

.> 

oda ·e o a 
tando ao gov rn 

, • 

or 
a guanabar 

í>bela,rdo Jurema recebeu. do 

general Justino Alve.3 Bastos, 
Comandante do IV Exército, 
o seguinte telegrama: 

,Iniormo 12,0 ilustre amigo 
er absolutame:ntlei infunda.da 

a noticia refe!l'filte a um pos­
sível alentado contra quem 
quer que seja, no tet'l"itório 
do Estado da Paraiba, atribuí­
do corno originária do IV E­
xercito. Est-0u no Recife, em 

A MAIOR IHDÜSfRl4 OE RELÓGIOS tOMERCíÃÍS 

companhia do Minislro da 

Que ra, a qu~an dei · conheci­
mento desta mensagem que 
lhe dirijo. (s.) GenE'ral Alves 
Basto , Comandante do IV 

Exército". 

Ve-se que uma f 1:.nsia ai -
cada para inqui~ta1 o Pais 
·e esvasia totalmente, aira 

ve de desmentido formal C\ 

v emente da ati.toridade com­
petentt~ 

E INDUSTRIAIS OA llMHICil LATIHC-.· ~,.\! 

• 
• 

Procura-se fazer pro~oçõe 5 
pes.soais até mesmo com a: 
çllvulgação de ~ntiras que 
criem clima de tensão e in­
tranquiliza!'.lora opinião públi­
ca . 

Dê. se artUicios, querem 
heroi_ !orçar a p1ojeção de 

como se 
poucos 
durante 

fosse Possival a 

enganarem muitos 

todo o tem.Po." 

' -· 

SEDE PROPRlA 
diretor 

ROBERTO SANTOS 

dlretor-respons!\vel 

E.RLY LEITE DA CUNHA 

r ator.eh fe 
MARIO RICARDO 

assessCJres de redação 
JOSE' ALVE DA SILVA 

GENESIO BARJZON 
EDM R L. CAUDO O 

reportagem 

ADALBERTO LOPES 

revisorrs 
ALE. • 10 AZARI'!! 

WALT:\.lR GRl<.:Glll 

ANTO fO P. C.O TE 

aecretá:la 

APARECIDA ~IAHh. 

ZANlRA'rrO 

chefe das oticlnas 
~IARlO PERE1TI 

Departamento Fotográfico 

e Clicherle 

CINElllA: Timoshenko Web­
bi - VARIEDADES: Hélio 

1\Ioraes - FEl\U li A: A­
pareciti.a Maria Zanimtto -
LITERATURA: Fábio Rnão 

- SOCIEDADE: .Jostõ Alves 
da Silva e Orirem.a Barbo· 
sa. - NOTlCIARJO ~EGIO· 
NAL: correspondentes nas 

in·inrípais cldndes. 

Redação, Administração, ClL 

eh ria e Oficina: Prédio Pró 
prio à rua Siqueira Cnmpos, 
602 - Cx. PCJStal 316 - Fone 540 

Representwlo em todo 

o Brasil pela 

•. NTOS & TOS 

PUBLICIDADE /A E 
CO SORCIO BRASILEIRO 

DE l ll'RENISA 

SAO PAULO· Martiniano de 

8arvalho, 169 - Fone, 34-9161. 

mo DE JANEIRO 

Rua i\Iurechal Tíeineyr. 20 

- Botafogo - Fone, 22.3279 

Endereço Telegráfico, 
ESSE SE 

ERVlÇO 1 t?:WmRAFl O 

S'.-11 e CBI 

.1 impôsto sindical- artigo 682 da c.l.t. 
edital 

O Presidente <lo "indicato 
<lo,, Emp1-e•Taclos no Comer­
c o de Pr· ~tdenlc Pn1dcnte, 
usando elas :iti lbuiçt>es que 

lhe confeL'l' u lei uni vi;.:-or. 
nos têrmos cio •rtlg-o flfl5 llR 
Legislaçno 1'r:lll lh!sta, ro­
rnunic:i a lo-:lc•s E\.tPRFl . '\.­
DORES integrante dH ca­
tegOTla ..-('...OMERCIO VARbl­
JISTA E ATACADISTA is­

tabelecido nos munlctp:oii <le 

Iepé, QU.'.ltti, Marucai, lndia­
n-3', Lut~la. E hJporft, Pl­
querob;, Plrapoz1n11o Ma1ü­
nopolli!. n._"' nte F"~ljó, A.1· 
va.res Machado. O.·e111· l:hcs- . 

sarne. Paraguuçü PJ1tli la. 
Alfredo )ot.•rrond('I! ~ :into 

Anastacio. Presidente .1<1pita­

rio. Presidente Berna]'(l.;>s, 
Presidente Venceslau o Pre­
sidentp Pnulent~. no E;; ac.10 

de São Paulo. que, conforme 
artigo 582 dá CLT estão to­
do~ ob1•igadoa n descontar 
de i::ens EMI'RF.GADO. 

Imp(}sto Sind1cal, em fo1h1t 
de paga1 ento <10 m!ll': <lc 
r •rço rerei-entc a 1 l um J 
cli 1 de sMviço, sôbre a re­

m 1mru':i.t:ão ~efo q1111l for .._ 
.form,, sa]arhl. 

O tmpasto Sindic:il dtl'\.'êrt\ 

~·er 1·ecolhido no Banro 
Brasil. ou em outro:;: bancos, 
nll.o existindo êi;;Le, durante o 
rnés de Abri!, e a :(_ Vor dês­

te Slnd1cato. atraves de 
Guta5 de recolhimento 
sera o 
rnent . 

fornecidas 
que 

A falta de rumpriml'AlO 

das obrtgnçõ~ cio Impo to 
Slmiicat, s1Jj~itara ao empre­
gador ·~·-s penalida<;l~s prcvts-

tas nn C<>nsolidação 

gfslaç!lo Trabal11istn. 
a L-0--

Pres!Clente Prudentll, 
mar1,0 <1c 1964. 

5 de 

a-s) J o!l'ê Tuftl Frlicl11 
PRESIDENTE 

1-1154 

VENDE- SE 
Vend1•m .. "le 6 ('!\·a. de tijolo1>, sjtuOdss nesta ei-

d&.de. à rua DR. JO.. • FOZ, ;oz. .Ma.fores infor-

• 

ma , ;ic•; n0 C' rt" no tia 1.a C'ircunscrição hnobliiá-

ria, no edifício do Fonun 

APARTAMENTOS A VENDA 
NO EDIF 10 AVENIDA. 

Em con.str~ào na Aven1'1a. Manoel Gonlan esqUina da 
Rua Joãó ouJa.rt. ."tJ' o » :falto, entre o Pôsto do Bro· 
g:iato e a. Braslmuc. A ~uirue, padaria., quitanda ~ bBUlol', 
fa.rmáeia, p6>1io de gMollna te. - Tudo perto. Onibus 
eirculur. 

Ayenn.!I 3 1tnditres com 12 apartamentos contendo 
hnll, St11,a, 2 qnnrto , co -co~nlla, bfln~ito, área 
com t.anqoe e te~ ri•~o. 

Pre~o d('Sde 5142 m · de entruda., 48 prest~es de 
45 mil, e a.Igun1as lJIU'C las a combin1lr. 

In!orn1arões e dt'talh comptct-os no loca.J lla.s obra., 

E 1.0 ou à. Ru:1 B11riio do Rio Branco, 1ii 

2·a PAQINA 

1·~'" 
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ks é VISITA 
é 

A convite da dir:toria co 
%& Grupo Escol:r Professor Ju- 

Faç
o; la de Macedo Pantoja, mi- 

   

$ nha prezada amiga Protes- 

kw tora Ap resida Camargo, fui 
%& visitar o estabelecimento o 

quai Funciona em deis pe- 
é riodos, comportando mais de 

% mi “uno. O grupo tem tria 
& ta selas arejado e confor- 
pá taveis, estlo modernissimo 

%& onda os mestres za sentem a 
% vontade, ministrando seus 
)& - conhecimentos aos homens da 

o 
ret

as 

emanhã, e as futuras don”s 
de c sá. Foram horas agra- 

  

     

    

  

    

   

% 
% dabilissimas cs que passa- 
a mos no pis Cas maravilh 

é já disse e repito, um dos 

% maiores prazeres de minha 
bi vda e passr ao lado dis 
wi crianças é sinto mesmo como 
W se estivesse num reino encan 
% tado. Observamos o espirito 
bg infantil, alguns temerosos no 
% pensar que naquelas horas do 

bi aul-, teria que desgarrar-se, 

% da barra da sais de suas 
% mãezinhas outras felizes por 
3 que finalmente iam se liber- 
wi tar dos cuidados excessivos 
é! dos pais e assim no' recreio, 
» cada um procurava dar ex- 

Wi pansão de acordo com seu 
é temperamento. Percorremos 

% as salas de aulas, a diretorit 

B à biblioteca, vimos uma sé- 
* rie de livros interessantissi- 
3% mos para a idade escolar, o 
* 5 tão, de reeteio espaçoso é 

» com um vastissimo palco pa- 

dt va; os dias de festas. Estive. 
%& mos na cozinha, tão bem ar- 
bo rumada, higiene especial, tu- 

Wi do brilhando, louça 1» chão     ee: «e» lá, saborcamos. um cafezi- 

nho, delicioso, feito pela ser- 

vente em exercicio naquele 

periodo. “Na hora que bateu 
o Sino; e & criançada deixou 

as classes, parecia mais um 

revoada de passaros em bus- 

ca dos ninho tal era o «ba 
rulho» e as professoris, se- 
ren“mente caminhavam, in- 
timamente felizes, por 
cumprido mais um dia da 

ter bd me 
E sua sagreda e ardun missão 
Ê b d 
B3 
VEL ETsTOToTATOTOLAToTOTeTOTUTOoTo te TeTeTeToS PELoLoTaTes 

sociedade 

é assunto 
ocirema silveira 

Pui apresent-da 

profussoras, tod 
mente traçadas, entre  ejas 
a sénhora Maria Helena Al- 
ves qua por algum tempo 
esteve lecionando em Sinto 

Anastacio, conhecendo os Pe 
vetti, sendo p rt'cular amiga 
da família do sr. José Pe- 
retti, enviando per nosso in- 
termedio avraços saudados, 
p rticularmento à Sra. Nilza 

P. Barbeiro, Eslemos um pou 
co de Julia Pontoja, patrono 
do grupo, vestia-se com ele- 
gancia d sersca, extraordina- 

ria cultura e alto - espirito 
fil ntropico, exímia pianista 
e dedicad | pintora. Foi na 

verdade uma manhã djf:- 
rente que passamos no gru- 
po «colar, em tão boas com- 

pah'as, agradecendo neste 

momento :s homenagens re 

esbidas, gr ças | a bondade 

daqueles que me proporcio- 

naram, 
CEGONHA POUSARA 

. Soubemos que n cegonha 

pousará brevemente no tr 

do simpatico casal, elà nas- 

cida Maria Rosa dos Santos. 

hoje senhora Dair Malaman, 
Aos futuros pais nossos par- 

ticulares amigos, prúdentinos 

cs nossos antecipados cumpri- 

mentos. 

a diversas 
s elegante 

            

DESFILANDO 

  

y Pignatari, começou 
pelos ambientes 

«every carr» paulistanos, en- 

quanto fila de mulheres bo- 
nitas vai aumentando, porem 

declarou divers:is vezes que 

a experiencia com Ira chegou 
e que agora ssmente irá cui- 

da, de sua grande industria. 
Até quando Baby? 

    

BONECA 

(A Voneca desumbrida 
paulistana Luiza Assumpção 
deixou São Paulo para Tesi- 

dir ny Velhacap. Suspiros 

de tristeza da jovem guarda 
E pen que a brotolandia se 
prive do convívio dessa ele- 

      

   

  

senhorita «giamour». . 

  

a 

EDIT VEIGA 

Bastante desolada chegou 
recentemente de uma excur- 

o que fez a Bahia, a fa- 
mosa e-ntoza patricia pois 
= Petua que acompanhava 
seu automovel incendiou, é 
na mesma estavam seus per- 

joias e dinhero, In- 
conformada, declarou 
AGORA TRABALHAR NO- 
VAMENTE SO PARA RE- 
CUPERAR AS JOIAS E O 
DINHIIRO PERDIDO. 

      

  

CORREA JUNIOR 

Essa ilustre figura de nos 
eu literaiura convidou-me pa 

r3 que; o-lançamento de uma 
nova edição de seu livro de 

trovas «CANTIGAS DE 

QUEM TE QUER». Faremos 
o possivel para comparecer. 

CANAL 13 

A Rádio Bandeirantes está 

ameaçada de adar o Janç-- 

minto do Cánal 15 
1965. ignoramos os motiv 
porem v.mos «aber porque. 
CÍNEMA JAPONES 

tranco 

pura 

  

pro- 
s pois 

Continuem 

  

gre do 0 cihemu jap 
o festival do Cinema 
nes toi orga-zado pela Eun- 
dação Cinemalografica Bra- 

  

apa   

sile ra, em colaboração com 
o Consulado Japones de São 
Páulo. Iniciou-se no Ciro 
Corai e terminou no audito- 
rio do Museu de Arte, Vigor 
artistico e industrial, cara- 
terizam o novo cinema nipo- 
nico, filmes monumentais fo- 
rum exibidos como Historia 
de Toquio — Mãe e Filho — 
A Vizinha do lido — Rio — 
Noturno e outros importan- 
tes. De parabens o grupo ni- 
ponico desta Capital, unido.. 

  

PELO FIO 

  Fejo fio fiquei, sabendo 

das concretizações de mudan- 

  

TOTATOLOTOTeTeTATOToTeTóTo eta OC 

cula 

  

"melhores do ano, mas achei 3 

PLOLETOLE TOLO ETETOS ETA LOTOTOTOT OLONÊLUTA 1 OTUTETOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTATOTETOTETOLETOTOTOTETETA 

          

      

+TeTezeTofoTela 

  

igo Sergio 

    

o; 

  

para 
pois Sei que está de 
e bagagens; na P 

im, Uma 

eTe
 T
at

o 

tinings 

e
 

  

  

b 
a) 
oe] 
DV] dialista saberá — demonstear ã 

sur personalidado, sus d'g-1% 

       

de es 

  

ja qualid des 
mo diretor comerciar e 
prosentado» de progr 

  

    

    CANDALO 

XX
 

Foi o que estourou no car- 
mval, entre Rubirosa e Odi- 
ley isso como resultado d 

EI
ET

ET
ET

ET
E To
a 

tremenda diferença de ida 

de. O eterno Dom Juen OC
    e 
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ricano (porque » 

Central, também é Am 
está baqueando enquanto su, 
esposi Odile está cada Vez 
mais bela e «viçosa» e nº 
carnaval tentação que é 0Ca- 

A
 

rica) 

  

“
c
e
t
 

D
O
C
A
 

rioca resolveu divertir-se so- » 
zinha, perdendo-se no meio 
do povo encontrando o rumo E 

de su casa, no dia seguinte, bg 
m=s Rubirósa não quiz per- ba 

doa-ta e imediatamente po 
lu o desquite, enguanto Odi 

le choro que está inocente 
«Tadinha delas leitores». 

TEATRO 

- Maria Della Costa está 

anunciando à peça NOITES 

BRANCAS, como uma das 

fraquissima a interpretação já 

dos artistas, pavorosa, Nos- jã 

so testro vai de mal a pior, E 

salvando-ss apenas os OS 

OSSOS DO BARÃO, o resto 

aguard ndo-se no 
o teatro 

    

horroroso, 
vos lançamentos. 

rebolado então 
. prim 

signo de 

- pela fai 

ta de imaginação e a porno- 
ati degradante, 

   

  

CIRCULANDO 

be] 
No aeroporto de Congo- 

unhas q simpatica sesihora há 

Mariarida Shimanoe esposa 
do Senhor Giro Shimanoe, 3) 

E dade 

  

quando tivemos oportunid; 

de falar de sua ausência io 
sentida nos meios 
prudentinas, Disse que provi- É 

soriamente esta em Maringa é 

alias esperava avião para a-& 

queta cidade. Envia por nos- 
«o Intermedio lembrancas: ak 

  

ba] 
todos especialmente para aj% 
Associação de Senhoras de 
Rot-rianos, é k E) 

bg 

sem fundamento a notícia 
do atentando ao governador 

la guanabara 
Rio, — O Gabinete de Mi- 

nistério da Justiça deu à di 
vulgação a seguinte nota: 

“Foi amplamente divulgado 

que se, preparava, na Paraiba 
um atentado à vida do Gover- 

nador da Guanabara e que o 
Comandant= do IV Exército, 
com sede em Recife, teria 

transmitido tódas as informa- 

ções àquele Governador. 

Sobre o assunto, o ministro 

A PRIMEIRA D 

RALógo DE poxo 

Abelardo Jurema recebeu do 
general Justino Alves Bastos, 
Comandante do IV Exército, 
o seguinte telegrama: 
Jnformo po ilustre amigo 

Ser absolutamente infundada 
a noticia refenante a um pos- 
sivel atentado contra quem 

quer que seja, no território 
do Estado da Paraiba, atribui- 
do como originária do IV E- 
xereito. Estou no Recife, em 

quem só, tabr 

companhia do. Ministro da 

Querra, a quim dei' conheci- 

mento desta mensagem que 
lhe dirijo. (a) General Alves 

Bastos, Comandante do IV 
Exército”. 
Ve-se que uma f itasia ar- 

enda para inquiita o Pais 
se esvasia totalmente, atra 
ves de desmentido formal e 

vcemento da atitoridade com- 

petenta,    
  

ita relógio 

a são PINUS 

    

   

Procura-se fazer promoções 

pessoais até mesmo com a 
divulgação de mentiras que 
criem clima de tensão e in- 
tranquilizadora opinião públi- 

ca. 

Dêsses artifícios, 
forçar a projeção de 

querem 
herois 

como se fosse possivel à 

poucos enganarem muitos 
todo” o tempo,” durante 

re 

  

ui 
  A 

 ALHARES aciaDo. 
      

  

* sãovesso: preço não compensa 

o plantio do algodão 

  

O Vice Prefeito machaden 

se Alcides Sãovesso falando 

à reportagem do IMPAR- 
CvAL sôbre o preço do al- 
godão ds igual modo «q edil 
Aeyr Attab, que falou tam- 
bém sóbre êsse produto e 
cujs reportagem | inserimos 

em edição anterior, afirmou 
que maquinas estão fazendo 
pressão para que o cotoni- 

SEDE PRÓPRIA 

diretor 

ROBERTO SANTOS 

diretor-responsável 
ERLY LEITE DA CUNHA 

redator.chete 

MARIO RICARDO 

assessores de redação 
JOSE" ALVES DA SILVA 

GENESIO BARIZON 

EDMAR L. CARDOSO 

reportagem 
ADALBERTO LOPES 

revisores. 
ALESSIO NAZARE 

WALTAIR GREGHI 

ANTONIO P. GOMES 

secretária 

APARECIDA MANHA 

ZANIRATIO   chete das oficinas   

  

  
MARIO PERETTI 

ta 

* cultor vend.: o produto a pre 
rio e que não com- 

  

co irris 
pensa o plantio. 

Em declar:ções o vi: 
ce prefeto apresentou todas 
as despesas decorrentes do 
pantio de um alqueire de 
algodão: p 
Arrendamento d') terra .... 
Crs 40.000,00 
preparção da terra 
Cr$ 40.000,00 

  

Sementes 4a 5 sacas a 

3.089,00 Cr$ 15.400,00 
Raliação e carpa 
Cr$ 24.000,00 
Inseticids, 20 sacas 
Ce8 59.000,00 
inseticida p/ destruir'pulgão 
e formiga ...... C1$ 
20.000,00 
Mão de obra'para aplicar o 
veneno Cr$ 10.000,09 
“Transporte — 40,00 por ar- 
Cr$ 3.200,00 
Toba 80 arrobas 

total Cr$ 230.600,00 

Não totlizando aiversos 
g-stos, como mão de obra 

desvalor:zação da ferramen- 

ta, mão de obra de replanta 

e juros do capital empregado. 

O entrevist-do destacou a 
observação do seguinte: 80 

arrobas é a predição em 

média por alqueire e importa 

em 187.260,09 enquanto que 

as demonstrações acima, 
mostram “r despesa que foi 

relacionada «por baixo», im- 
portando em C!S 230.600,00. 

Em vista d'sso, o cotonícul- 

tor sofreria um prejuizo de 
57.400 cruzeiros por alquei- 
re. 

O sr. Sanvesso concjamou 

na oportunidade não s6- os 
orgãos municip:is e estadu- 
ais como também federal pa- 
ra que medidas urgentes ve- 

nha tirar os lavradores des- 

sa stuação angustiosa, ele- 

vando o que já foi feito, e 

ontem noticiada por nos — o 

preço mínimo do algodão. 
Ao finalizar afirmou, que se * 
medidas compativeis não fo- 
rem tomad:s a primeira ati- 
tudo dos lavradores será + a 

«QUEIMA SIMBOLICA» do 

produto. 

sindicato dos empregados no 
comércio de pres. prudente 

impôsto sindical- artigo 582 da clt. 

eilital 
O Presidente do Sindicato 

dos Empregados no Comer- 
co de Presidente Prudente, 
usando das atribuições que 
lhe confere » lei em vigor, 
nos têrmos do cetigo 605 da 

Legislação Trabalhista, co- 
munica « todos AMPREGA- 
DORES integrantes da ca- 
tegoria «COMERCIO VARE- 
JISTA E ATACADISTA» es- 
tabelecidos nos municípios de 
Tepê, Quatá, Maracai, India. 
nº Lutécia, Echaporã, Pi- 

querob:, Pirapozinho Marti- 
nopolis, Regente Feljó, A1- 
vares Machado. Oscar Bres- 
same, Paraguaçã Paulista, 
Alfredo Mrcondes, Santo 
Anastacio, Presidente Eipita- 

cio, Presidente Bernardes, 
Presidente Venceslau e Pre- 
sidente Prudente, no Estado 
de São Paulo, que, conforme 
artigo 582 dá CLT estão to: 
dos 'obrigados a descontar 

de seus EMPREGADOS « 

    

     

cez
e CONTADOR Ê 

Imposto Sindícal, em fotha 
de pagemento do mês de 

Mirço referente a 1 (um) 
dia de serviço, sôbre a re 

mumeração seja qual for a 
forma salaris]. 

O Imposto Sindical devera. 

ser recolhido no Banco do 
Brasil, ou em outrós bancos, 

não existindo êste, durante o 

mês de Abril, e q f:vor dés- 

te Singicato, atraves de” 
Gutas de recolhimento que 
serto fornecidas gratuta- 
mente. 

A fata de cumprimento 
das obrigações do Imposto 
Sindical, sujeitará ao empre- 
gador *s penalidades previs- 
tas ma Consolidação dá Le- 
gistação Trabalhista. 

PresiGente Prudente, 5 de 
marco de 1964. 
as) Josê Tufft Felicio 

PRESIDENTE 

P; à E (o URS JDE 

OTOLOTOTOTALOLeTeLeLoTo Tera Telo ala reg 

Departamento Fotogrático k B3 
é Clicheria E Precisa-so de ima pessãa com conhecimentos é 

x de contabiligide "em |gera! spp Ene ad 
Moraes — FEMININA: A- || & Os interessados poderão dirigir-Se à Rua Major - 

pe cia E) Felício Tarabay, 721 ou pelo telefone: 399. K 
parecida Maria Zaniraf — | E] 

LITERATURA: Fábio Ruão 
— SOCIEDADE: José Alves 

da Silva e Ocirema Barbo- 
sa — NOTICIÁRIO REGIO. 
NAL: correspondentes nas 

principais cidades, 

Redação, Administração, Cl 
Cheria e Oficina: Prédio Pró 
prio à rua Siqueira Campos, 
602. Cx. Postal 316 - Fone 540   
Representado em todo 

o Brasil pela 

SANTOS & SANTOS 
PUBLICIDADE S/A E | 

CONSORCIO BRASILEIRO 

  

TTOTOTOTATOTTOTOT ATA TATOT TATA TATA TOTO TO aTATeT ea ToTaTeT Taz caraca 
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DE IMPRENSA 

SÃO PAULO - Martiniano de       

  

Carvalho, 169 . Fone, 349161.   
RIO DE JANEIRO 

Rua Marechal Níemeyr, 20 

—-Botafogo — Fone, 22.3279 

Endereço Telegráfico, 
ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRÁFICO 

SSI e CBI       a a, 

Rua João Goulart,   

eireutar. 

Avenas 3 andares com 12 apartamentos contendo - 
hall, sala, 2 quartos, copa-cosinha, banheiro, área” 
com tanque e térruço. 

Preços desde 582 mil de entrada, 48 prestações de 

45 mil, é algumas parcelas a combinar, 
Informações e detalhes completos no local das obras 

| EOLO ou à Rua Barão do Rio Branco, 122 

VENDE - SE ' 
Vendemse 6 casas de tijolos, situdas nesta ci- 

dado; à rua DR. JOSE” FOZ, 702. 

mações no Cartório da La Circunscrição Imobiriá- 

| ria, no edifício do Forum 

" ” á : 

APARTAMENTOS A VENDA 
a NO EDIFIOIO AVENIDA 

Em construção na Avenida' Manoel Goutart esquina da 
No asfalto, entre o Pósto do Bro- 

Biáto e à Brasimyc. Açougue, padaria, quitanda, bazar, 
- farmácia, pósto de gasolina etc. — Tudo perto, Onibus 

Maiores infor. 

    

  

      

  

Es e 

  

  

  

Presidente Prudente, domin go 8 de março de 1964 
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,JOSE' ALVES 

DA SILVA 

... ... 
~·1 b ·1 . d d . d 11a· ••• • ~. o govl!1'no r. ~1 PIIo apr2· as t.. vm o 1. o colapso Voci:!S já im-ginararn então ~ . • .• , .. 
••• goa. a. reforma agraria .:! a tct.al do Pais. à extensão do problema? O >!• 
••• ., d ~· ~. nece::.s1oa ;: da mEµ:;ma, par . .1 fato é grave, gravíssimo mes ~ 
•+. d ·'h d" • de N. >- n11 anai1·!:>'1r •J ~ ar mE',, ores con 1çoe.:0 ao e;a..., , a m mo e no entanto, aqueles que••• 
~~ vida ao I~ vrador, e!> polia do prorundamenLe e<.!:.es pont.us do Brasil, são os primeiros ~ 
:~ pelos latifundiátios. nr .. v.::.ta, ma., &lm por cun , a fazerem demagogia e for·: ~ 
• • H :•: TI açou-.se o Plano ba.>ico a questao da dcs-p1opriaç-<o ç ni o governo, sob todos os ·~ 
~: e imed.at. mente começou a de tetTas em bene1r"1c10 Cios ângulos, a dar terra. a de- :•: . ~ :•! celeuma em torno da apro- 110mens do .:ampo. A ideia sapropriar ext2ns .1 areas •!• 
·~ vação ou não d~ dita refor- e belissima, p0is v:nio...: ::;ão com a finalidade de. p1 -•:ica- :~ 
~ . •.• ma, cuj l fil'l<:l.lidade princi- os 1ati und1a; ios ness-.s P H~. mente. gloz rem aquêlf' ~ 
~ . 
~.~ pai consiste em dar terra ao a gun.:. do,, q:i s con.ém que já é um mi::eraV~I den- :•! 
u • 
... é homr..m, do cantpo, p-ra que somente pa. w, com wna ._x- tro ele -t1 vid'l. ir.r.lement~: :+! 
~ . 

Nossa reportagem compa­
receu no dia de ontem, na 
Agênci:1. Willys, onde estêve 

• •, êle não sofra mais, nas mãos ten~a :lra" sem cultivar. No o lavrador. :•: 
::; dos maiorais que se divertem c.ntanto, como dat terra ao :!: . ) 
~ vendo a núser•a hurn,na. lanador p .upénimo, se o Qu" se . ~ tude um pro.êsso •!• 
~ ~ :: . No proximo dia 13 vai governo não vai d,r-Jhe con cl_, n.fomu agrat·ia. Que ::~ ,•i 
•.• haver a assin tura do decre- diçõe.s de t: 1.1.b.«lho. O.s fi- pcç; amül:o de todo os se- •!• 
.. < •• 
•.• to da SUPRA que permite a. nane .a.mentas que os J3d;1cos tores po-siveis, sem que n s· ~!· ... .. 
••< de!;a.propriação de terras ao il'âo efetuar .;erào minimos ~o entre qualquer demag·ogia '!• 
••• • • •. • longo dos açude EI eLxos fer- que em absoluto permitirá p i ra qu: na verdade 0 P1~- •!• 
~ · .. ~ ro-radoviarios. às quais se- ao homem do campo, com- sidente João Goulart, po..:sa ~ 
· ~ .. 

R. 
. , 

~fiCHEL BUCHA.LA 
reeleito Pr«"~idente d:.t Asso­
ctaçii-0 dos Diretores de 

Vend~ 

~ rii.o emposssd-s pelos lavra- pra!' h . tor, sem2nte e até dar condições de trabalho . • •,. " ... t ~ dotes, menos favorecidos pe- IllE'Smo a3 máquin ~s rudi- de fr3ternidade, ao Pobre ir-•!• acon eceu 
~ la sorte. mentares. mão que labuta diariamente ~ 
~ A pr·ncipio a idéia par:ce na ag1·icultur , vivendo na ::: 

reunida a .Associação dos 
Diretorr.3 de Vendas do 
Brasil ( ADVB) Secção Re· 
gional de Pres·dente Pru-
dente. :Na ocasião, o assunto 
.cm p 11ta foi a eleição d;i 

nova diretoria, como t m­
bém do Conselho Fiscal e 
do CcmeL'J.o Consultivo. 
DIRETORIA 

Apl•.; a rruniã.o, a Direto-

i ia ficou composta dos se-
guint~3 e12mentos: Para 
r· E -!dente foi reeleito o Sr. 

_ fi;.;hc) Buchalla, Vicq Pre-

sidente: Adolpho Munto-

rr.·anu 1.o Secretá. io, Carlos 

Franco; 2.o s ecretário, M • 

na polícia 

riano Rodrigue. N~tto; Lo 
Tesoureiro Durval PonlaJti, 
2.o Tesoureiro, Alr Tav.=.res 
da Silva. 

O Conselho Fiscal será 
formado pelo3 Srs. Cesar 
Aud·, Sylvio Pontalti e Eloy 
Femande~, P.:l<?Uanto que 
ocupará • cadeirl de Dire­
tor de Relações Públicas e 
Sorbls. o vereador Rinardo 

Sandoval de L:ma. 

Os S1s. Albérico Marques, 

Antônio 1-Iartins, João de 

Sillos, santo CrepaJcti, Fr3n­

flin de Souza, Jo:;é de Sou-

z: Reis, Lever L ~m~. Renê 

• 
• 

Barbosa soares, José Gun-
çalves Fernandes, Bern. rdi-
no Simonaio Terim e Ale­
xandre CalargE'., compcr1o o 
Conselho Consultivo. 

PRóXOIA 

REUNJA.O 

A prGxim:: reuniã.o l.! ·í. 
h:vada a efeito do sáb jo, 
dia 14, aind,~ . nos salõc, d1 
\Vlllys, oportunidade em que 

será aprovado!! os esta:tutcs 

da. Assoei ção, que est vam 

prontos, mas que não foram 

homologados Pf.la d"retori.i 

anterior. 

~ 6~ima e dá dúbi1 versão pois Acá.bou-se a tempo do cul- maior das promi&cu'dades. ~~ 
~ ! o governo alega que "'º lon- livo na b se total da enxada Que se mande às favas:~ 
~ : go das forrovi is e rodovias, Hoje novas tlcnicas fo\am os dem gogos, aquz!es que:$ 
~ toma-se mais íacil o escoa- intrOduzidas na agr cultura e não procuram ajudar, a não:~ 
Z!! mento da produção, Por ou lcgiramente o governo f.:de- !'er tr balharem em proveito ~ 
~ ~ 
1°• tro lado, &agimdo o Deputa- r .>..l nã0 vai poder fjnancHr propr!o, deixando de lado os~ 

roub · u m· ar -s de e 1zeiros em 
~. . 
~ do Cunh1 Bueno, és e é um qualquor coi a para o ope- minlmos princípios de soli- ~ 
~ ! plano tipicamente comunista, 1.ario que trabalha diu.tuma- dariedade huma!llll. ~ 

~ · visto que no dia em que es- mente no campo. O lavrador Vamoc: nl. realidade aju- ~· 
V •• ... tourar um.• revolução - o não tendo condições, minima dar o homem do campo e ~~ 
••• n 
:~ que, p lo visto, não ctevE' de- siquêr', de SE' manter a si ma;~ t ~ rde termos a consciên •:• 
• • t 
~ . • morar automaticamente proprio na teITa do :ela pela ci .. de qu ~ cumprimos a nos~ n - ..... :!! as estradas rodoviarias e P1 jt;den:iia t'a R)~pulblica, s1 missão ideologl.ca de aju- ~~ 
~ ferrovlat ias poderão cr de area alguma, P!>is não dar êste pais que cha a dia ~ 
~d . 1· te d . ~ •i estruidas, impedindo qual- não nect.ss1tará ogicamen vai seafun an o m :1s em sua~ 
~ .. 
~ quer · ç1lo da.; forças arma· vai poder plantar. polltica grosseira. ·~ 

~ ~ 
~ ~ 
.~ . ................. -y ................. ~ ............. ..,,. ,. .,,. :.... • - :.. .... """. ,. :T. ........ :-.: ..,,. ,. :... .. Y. .. ............ ..,,. ,.. ...... ............. .................... .,.6 •• T' ... .. • ..,,. • • ..... ... ~ 
~ 16.: ................ _ ..... _. .... _._ ......... 4i .. • ... • ....................... _ ........................ +.•.• .. •" & ... ::...: ... - .......... ~ ... ...................... =•=•.:· ... ~ 

oswaldo 

mori jr. cantinho filatélico 
Hoje começarei a dar 

idéi s de como iniciJr uma 
coleção e os materiais ne· 
c._ssár.os. 

O INfCIO 

Depois de tirar o papel, co­
loca-se o sêlo entre 2 mata­
borrões, brancos e E'Sfreg~ 

se, com o dedo, .a supeIJficie 
onde se encontre o sêlo, le­
vemente. 

Pode-s: usar também as 
bordas brancas do papE'l, de 
jo111a1. 

ch~rneira (dobradiça de pa­
pE'.J fino e gamado). 

AcessC.r.os do coleciona­
dor : 

o b j e t o s e << e a i u f o r a >> 
O Sr. R&.ende Retali, l'f'-

s dente à Rua. 1, 139; Vila 
Ite, quebcou-se no Plantão 
Poiicia.I de um roubo, veri-
fic 3do em sua oficin'l•. Foi 
roubado 1 t:?Stador de. válvu­
la, no valor de Cr$ 70.000,00, 
1 rádio m ail'ca Scaarp, 1 
outro de marca Spicar e ou-

tro rádio de mairca Est:nder 
e aind1 um velocimetro e um 
relógio de bôlso. O queixoso 
diz ter sido rouba.do pelo 
individuo Franctsco Uiki. 
com rP.Sidência ignorada, 

que na (t>ca~'ã(o, ª'~adiu-se 

do local. 

DESORDEM 

Elidia de Oliveira, pro-

prietáti" do Hotel Bandei-
iantes, solicitou o compue- · 
cimento da viatura policial 
para deter o individUo Vai-
domiro Correia Barbo38., re 
sidência ignorada. .Apls tt>.r 
tomrdl. refeiçõzs, o Sr. Val­
domiro ne~ou...se 1a1 pagar, 

inclusive agrediu-a, quebran· 
do vários pratos e cadeiras. 
Foi recolhido ao xadrez, por 
ordem do delegado dE' plan­
tão. 

BRIGA 

Os ::ioldados João, Gileno 
e Od3il, detlver·Jm o indivi­
duo Paulo Pereira da Silva, 
i-esidénte à Rua. Lagunas, 
34. Consta no livro do plan-

t.ã.o, que o detido vinha cer­
cando a filha do Sr. FE".1.ro 
Fr.ancLco Le.}c rd., re.:;iden­
te n J. rua Democrata, 290 
para namorá-la. O Sr. Pe­
dro tendo encontrado o in-
divíduo, que sacou de uma 
garrucha calibre 320 p ra 
atingi-lo. Travanm uma. lu­
ta corporal, mas sem que 
houvesse fElrimentos, quando 
foram detidos pelos soldados 
do refôrço. 

CONFUSA.O NA ZONA 
DO M.ERETRICIO 

l!l'U:BRIAGU:E.:S 
Os soldados Lemdro e 

ProcC·pio, detivzram os in­
divíduos José Cândido vo 
Santos e Antônio Mariano, 
sem residênda,s fixas. Am· 
bos se encontravam embria­
gadc e pl'omovendo desor­
dens n l. -via. pública. Foram 
recolhidos <J o xadrez, estan­
do a disposição das autot'i­
dades d~ Plantão. 

FURT() 

O principimte deve co­
m :çar a colecionar sêlos de 
todos o.; pai:;:es do mundo. 
l .sto serve de aprendisagem 

e faz com que todos os sê­
lo« :;:r..jam aproveitados, -a in­
d .• mais qu:, todo princi­
'piante, necontn3 facilidade 
em iniciar sua coleção pois 

é bem fácil conseguir sêlos 
do estrangeiro. 

Com o temPo, e uma vêz 
formad:i a sua. mentalidade 
fil11.élica, poderá seguir sua 
incJirnição P.. pr: ferênc1a, es­
rolhendo uma ou mais espe­
cialisações a ·elas dedican­

do ma inteirl atenção. 

Existem alguns sêlos que 
desbotam ao contacto com 
·~· água, perdendo :assim o 
seu valõr, para êstes deve­
se proceder da seguint>e ma­
neira: 

Coloca-se 0 lado do papE'l 
sôbre um mata-borrão bem 
úmido, até que ia goma. isimo­

Ieça e então, com um.a. pin­
ça destaca-se o sêlo do pa­
pel, se.t'ando-o em seguida, 
colooand0 a face sõbre um 

m . ta-borrão sêco. 

Existem vários acessórios 
que o filatE1ll.sta deve têr: 
o princ~iante não prcci<llt 
tê-)os logo no início da. co­
leção. com o temp01 poderá 

completá-los de Gcôrdo com 
suas necessidades. 

E' indispensável: 
Album 

OharneiJ!al \< dobmd.l~\ . \J de 
papel) 

Pin~ 

Odontômetro 
FUigranoscõpio 

Lente 
ciasslficador 

1 pintor japonê 
em prudente 

Mal'L Lucia Martins, resi­
dente da. zona. do Meretti­
cio, que·xou-se no P}3ntão 
Policial de Patricio Ribei-
1-0, residente na mesma vila. 
Alega a «dona» Maria que 
a querei~ do invadiu SU.a. ca­
s J Por causa de um ho­
mem, que se encontrava em 
ru.a residênc\ a. Foram to­
mada. sas providências por 
p arte da Deleg-icia de Po­
licia. 

O Sr. Franicsco Lopes da 
Silva, residente na Fazenda. 
Lar: njeira, queixou que. e.~­

tav1 a procura de emp1 -
gados para. a. fazenda. quan­
do foi abordado Por dois in­
divíduos que solicitaram o 
serviço. Tendo concedido o 
serviço, um dos individ110. 
ofereceu-lhe um cigiarro que 
o dElixou atordoado, e d!'­
pois, foi roubado na quan­
tia de Cr$ 18.000,00. A dele­
ga('ia já está tomando a3 
providências a !fim de loca­
liz:r os larápios. 

Uunca devem ser colados 
no álbum, sêlos rasgados, 
muito si..~os. inutilisados e 
falsos. Nunca se deve colar 
r;:êlos com papel prE'gado. 

O i:;élo. quando grudado 
:lo p~pel da carta. deve sêr 
lava<to em água, fria ou 
morna. nunca em água quen­

te. 

A f~ce dêste. sêlo não de­
ve ter contacto com a água, 
por i~so deve-se tomar o 
maior cu.i:d;ado U() realisar 
esta operação. 

NuncQ devem os sêlos szr 
pregados no álbum com co-
1' -, durex, etc, d.eVE'.rn ser 
pre-~ esclUSiVam€'nte COID 

Caderno e fõlhas etn bran-

co 
Envelopes transparentes 
Catálago 
No pr6ximo domingo esta­

rei espllcando cada um dês­
tes mat.er:ais detalhadamen­
te.. Pana. qualqu1lt" constt)ba1 
a êste respeito dirija-&? a 
Osv3ldo Mor! Jr. 

Caixa Postal. 975 
Presidente Prudente, S.P. 

.. Deverá. .a.portar à no sa 

<fdade no t.ina,L dl"'ile me 

o pintor Tamotu Fukuda, 

que virá a convite do Lions 
Clube de Presidente PIUden· 
te. O t}uailros apresentados 

por ê te pintor será expos·io 
no ant.lgo prédio Ma.rtinS 

F•tdiga, onde 6 atualmente 
a. Facul<lade de Filosofia de 
Presidente Prudente. O sr. 

Tamoku foi premiado com 
uma. medalha. de bronze ein 
wna exposição de quadrol> 
realizada em São Paulo, co­
mo também ruca.nÇou gran-
de uce- so na cidade de 

O IMP BOIA.L 

Lini:.. Os quadros >lelii-0 ex­
po~1os desd;ei o dia 29 do 
corrent.a at;é o dia 5 de abril. 

CONVENÇAO 

DISTRITAL 

A.ind.i no proxlmo dia 22 

deste mes, uma ea.m.vana. 
<'Ompo~ta. pelos «Leões» de­
\'erá. seguir para a cidade de 
Trê..., Lagoas, onde p.articl­
parã de um· convt!nçA.o ID.s­
trital que terá a puticipaç.io 

<le todos º" Lions Clube do 
pais. 

rvc construirá 

mo el ferroviário 
RIO Um motel ferro-

viário será construido em 
Cratéus, por inicil tiva da 
Rêde de Vi~lo ca· rense. A 
mesma ferrovia. já recebeu 

da Rêde Ferroviária. Fede­
ral numerário para o início 
das obras de construção da. 
variante Clplstrano-C io 
Prado, projetada desde 1951. 

er adores tentarão forma· um 
b 

, 
e ,, 

a rnhados u a e 
o IMPARCIAL foi infor- povo. 

ma.do de fontes fidedignas, 
d(' que se pens t formar um:i 
tc1 ~eira n.la no l:gislativo 
]l{unicip 11. A ais p:-trtc> de 
edis dtscontzntes com a alua 
ção da posição e t mbém da 
ritu:·"ão. Seria ela formada 
d
0

~ E'dis de ambos o~ lados, e 
lutar. pelos interes es do 

Aprovaria e lutsria ela pa­

ra que. realmEnte o povo fos­

! e beneficiado. Mesmo que 

demc>ntos da oposição a for­
mo.s;:iem ;untam,nte com 
membros d º• situação pro­
jetos e r ~q uerimentos que 
partiszem do Prefeito, d3. 

Presidente Pruden~. ik>min go 8 de março de 1964 

situação ou da oposição, 
seriam por essa ala, sem cor 
poli:~1ca, .arprovada. 

Poderemo:-. ter nas proxi­
mn.s szssões . 'lgt1m1 mani­
festação f.'. poderemos da1 
mclho1 <>~ dados inclu.sivr 
mais precisamente quais oç 
edis que pretelldem adentra1 
&sa. ala. 
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E e ore OLA TTATOTOTOTATOTeTaTeTaToTuTe ta? AN OI É 

MUITA TERRA PARA O POVO 
SEM AUXILIO DO GOVERNO!” "| 

  O governo brasileiro apro 
goa a reforma agraria e à 
necessidad: da mesma, par. 
dar melhores condições de 
vida ao lavrador, espoliado 
pelos latifundiários. 

Traçou-se o Plano basico 
e imedat-mente começou a 
celeuma em torno da apro- 
vação ou não de dita refor- 
ma, cuja finalidade princi- 

pal consiste em dar terra ao 

homem, do campo, pira que 
êle não sofra mais, nas mãos 

dos maiorais que se divertem 
vendo a misera humana. 

No proximo dia 13 vai 

have a assin-tura do decre- 
to da SUPRA que permite a. 
desapropriação de terras ao 
longo dos açudes e eixos fer- 
ro-redoviarios, às quais se- 
rão empossad:s pelos lavra- 

dores, menos favorecidos pe- 

la sorte, 

A prncipio a idéia parece 

ólima e dá dúbia versão pois 
o governo alega que ao lon- 

go das ferroviis e rodovias, 
torna-se mais facil o escoa- 

mento da produção, por ou 

tro lado, segundo o Deputa- 

do Cunh? Bueno, êsse é um 

Plano tipicamente comunista, 
visto que no dia em que es- 

tourar ums; revolução — o 

que, pelo visto, não deve de- 
morar 

  

— automaticamente 

as estradas rodoviarias e 

ferroviarias poderão ser 

destruídas, impedindo quai- 

quer “ção das forças arma- 

EETOLe LOTTO TOTeTo Tara 

das cdvindo daí, o colapso 
total do Pais. 

Não cabe à mim analisar 
protundamente esses pontos 

aí v-sta, mas sim por cim, 
a Questao da des..propriaçao 

de verras en: benefício dos 

homens do campo. A ideia 
é belissima, peis varios 
os iariundiários nesses pz 

  

aguns dos quis coném 

sômente pato, com uma ex- 
tensa áre: sem cultivar. No 
entanto, como dar terra 
lavrador poupérrimo, sé o 
governo não vai dzr-lhe con 
dições de trabalho. Os  fi- 
nanc amentos que os Bancos 
irão efetuar serão minimos 
que em absoluto permitirá 
ao homem do campo, com- 
prar tr-tor, semente e até 

is rudi- 

ag 

  

  

   mesmo as máquii 

mentares. 

Acabou-se a tempo do eul- 
tivo na b-se total da enxada 
Hoje novas técnicas foram 
introduzidas na agr'cultura e 
logicamente o governo f: 
ral não vai poder financiar 
qualquer coisa para o ope- 
pafio que trabalha djuturna- 
mente no campo. O lavrador 
não tendo condições, minima 
siquer, de se manter q st 
proprio na terra do-da pela 

Prrfidengia da Fppublica, 
de area alguma, pois não 

não necessitará logicamente 

vai poder plantar. 
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Voces já im-ginaram então É 
à extensão do problema? 0% 
fato é grave, gravissimo mes * 
mo e no entanto, aqueles que E 

do Brasil, são os primeiros ) 

a fazerem demagogia e for 

em o governo, sob todos os * 
ângulos, a dar terra, a de- % 
sapropriar extensas | areas jk 
com a finalidade de, prsíica- m 

  

mente. «gloz rem» aquéle já 
que já é um miseravel den- 
tro inclemen    desta vida 
o lavrador. 

Que se 
de reforma agraria. Que se % 
peça; auxilio de todos 9s se- & 

tores possíveis, sem que ns- E) 
so entre qualquer demagogia 
pêra que na verdade q Pre- % 
sidente João Goulart, possa 
dar condições de trabalho, & 
de fraternidade, «o pobre ir-J& 
mão que labuta diariamente x 

na agricultur>, vivendo na já 
maior das promiscudades. j 

Que se mande às favas Pé 
os dem:gogos, aqueles que E) 

não procuram ajudar, a não 
ser tr:balharem em proveito E 
proprio, deixando de lado os 
minimos principios de soli- 
darjedade humana. 
Vamos ni realidade aju- Je E? 

dar o homem do campo e 
mais tirde termos a consciên à 

Cia de que cumprimos a nos X 

sa missão ideologica de aju- B3 
dar êste país que dia 2 E 
vai seafundando mis em sua 

estude um pro: 

  

politica grosseira, p: 
a 

X *EeIOTELeTereToratora 

  

  

' oswaldo 

| mori jr. 

Hoje . começarei a dar 
idéis de como inicizr uma 
coleção e os materiais ne- 
cessár.os. 

o INÍCIO 

O principiante deve 
meçar a colecionar sêlos de 
todos os países do mundo. 
Wsto serve de aprendisagem 
e faz com que todos os sê- 

los sejam aproveitados, ain- 
d mais que, todo  princi- 
wiante, necontry facilidade 

em iniciar sua coleção pois 
é bem fácil conseguir sêlos 
do estrangeiro. 
Com o tempo, e uma vêz 

formada q sua mentalidade 
filstélica, poderá seguir sua 
inclinação e preferência, es- 
colhendo uma ou mais espe- 
cialisações a elas dedican- 
do sua inteira atenção. 
Uunca devem ser colados 

no álbum, sêlos rasgados, 
muito sujos, inutilisados e 
falsos. Nunca se deve colar 

sêlos com papel prezado. 

O sêlo, quando grudado 
ao pspel da carta, deve sêr 
lavado em água fria ou 
morna, nunca em água quen- 
te. 

co- 

    

  

“cantinho filatélico 
Depois de-tirar o papel, co- 

locase o sêlo entre 2 mata- 
borrões, brancos e esfrega- 
se, com O dedo, a superfície 

onde se encontre o sêlo, le- 

vemente, 
Pode-s> usar também as 

bordas brancas do papel, de 
jornal. 

Existem alguns sêlos que 

desbotam ao contacto com 

e água, perdendo assim o 
seu valôr, para êstes deve- 
se proceder da seguinte ma- 
neira: 

Coloca-se o lado do papel 
sóbre um mata-borrão bem 
úmido, até que a goma amo- 
Jeça e então, com uma, pin- 

ca destaca-se o sêlo do pa- 
pel, secando-o em seguida, 

“colocando a: face sôbre um 
mta-borrão sêco. 

A face dêste sêlo não de- 

ve ter contacto com a água, 
por isso deve-se tomar o 
maior cuidado ao realisar 

esta operação. 

Nunca devem os sêlos ser 
pregados no álbum com co- 

Yis, durex, etc, devem ser 

presos esclusivamente com 

chsrneira (dobradiça de pa- 

pel fino e gomado). 
Acesstr'os do coleciona- 

dor: 

Existem vários acessórios 

que o filatelista deve têr: 
o principiante não preci: 
tê-los logo no início da co- 

leção, com o tempo, poderá. 

completá-los de scôrdo com 

suas necessidades. 
E' indispensável: 
Album 

Charneiral |(dobradigu de 

papel) 

   

  
Classificador 

Caderno e fôlhas em bran- 
co 
Envelopes transpárentes 

Catálago 
No préximo domingo esta- 

vei esplicando cada um dês- 

tes materiais detalhadamen- 
te. Pana qualquer consulta 

a êste respeito dirijase a 
Osvaldo Mori Jr. 

Caixa Postal, 975 
Presidente Prudente, S.P. 

  

  

  

  

assciçã dos diretores de vendas 
eleita nova diretoria para 1964 

Nossa repottagem compa- 
receu no dia de ontem, na 
Agência Willys, onde estêve 

    / 
MICHEL BUCHALA SR. 

reeleito Presidente da Asso- 

ciação dos Diretores de 

Vendas 

reunida a Associação dos 

Diretores de Vendas do 
Brasil (ADVB) Secção Re- 
gional de Presdente Pru- 
dente. Na ocasião, o assunto 
em puta foi a eleição da 
neva diretoria, como tim- 

bém do Conselho Fiscal e 

do Conselho Consultivo. 

DIRETORIA 

Após a reunião, a Direto- 
ria ficou composta dos se- 
guintes elementos: Para 
  

  
rresidente foi reeleito o Sr. 
aichel Buchalla, Vica Pre- 
sidente; Adolpho  Munto- 
roanu, Lo Secretário, Carlos 

Franco; 20 Secretário, M-- 

aconteceu na polícia 
  

riano Rodrigues Netto; 1.0 
Tesoureiro Durval Pontalti, 
Zo Tesoureiro, Air Tavares 
da Silva. 

O Conselho Fiscal será 

formado pelos Srs. Cesar 

Aud', Sylvio Pontalti e Eloy 
Fernandes, enquanto que 
ocupará : cadeira de Dire- 

tor de Relações Públicas e 
Socisis, o vereador Rinardo 

   
  

Sandoval de Lima, 

Os Srs. Albérico Marques, 
Antônio Martins, João de 

Sillos, Santo Crepaldi, Fran- 

flin de Souza, José de Sou- 

z> Reis, Lever Lem?, Renê 

  

Barbosa Soares, José Gon- 
calves Fernandes, Ber: rdi- 
no Simonaio Terim e Ale- 
xandre Calarge, comporão o 

Conselho Consultivo. 

PRÓXIMA 

REUNIÃO 

  

A próximo reunião 
levada a efeito do sáb do, 

dia 14, aindo nos salões da 

Willys, oportunidade em que 

será, aprovados os estatutos 

da Associição, que est vam 

prontos, mas que não foram 

homologados pela d'retoria 

anterior. 

roubou milhares de cruzeiros em 
objetos e «caiu fora» 

O Sr. Rezende Retali, re- 

sdente à Rua 1, 139; Vila 

Tte, queixou-se no Plantão 
Policial de um roubo, veri- 

ficado em sua oficin%. Foi 

roubado 1 testador de válvu- 

la, no valor de Cr$ 70.000,00, 

1 rádio marca Scaarp; 1 
outro de marca Spicar e ou- 

tro rádio de marca Estinder 
e ainda um velocímetro e um 
relógio de bôlso. O queixoso. 
diz ter sido roubado pelo 

indivíduo Francisco  Uiki, 

com residência ignorada, 
que na feasião, evadiu-se 
do local. 

DESORDEM 

Elídia de Oliveira, pro- 

- Deverá aportar à nossa 
cidade no final dede mes 
o pintor Tamotu Fukuda, 
que virá a convite do Lions 
Cluba de Presidente Pruden- 

. Os quadros apresentados 
por êste pintor será exposto 
no antigo 

Fadiga, onde 6 atualmente 
a Faculdade de Filosofia de 
Presidente Prudente. O sr. 
Tamoku foi premiado com 
uma medalha de bronze em 
uma exposição de quadros 
realizada em São Paulo, co- 
mo também alcançou gran- 
de sucesso na cidade de 

  

prédio Martins 

prietária do Hotel Bandei- 
rantes, solicitou o compare: - 
cimento da viatura policial 

para deter o indivíduo Val- 
domiro Correia Barbosa, re 
sidência ignorada. Apés ter 
tomtda refeições, o Sr. Val- 
domiro negou-se im pagar, 
inclusive agrediu-a, quebran- 
do vários pratos e cadeiras. 

Foi recolhido ao xadrez, por 

ordem do delegado de plan- 
tão. 

BRIGA 

Os soldados João, Gileno 
e Odsil, detiveram o indivi- 
duo Paulo Pereira da Silva, 
residente à Rua Lagunas, 
34. Consta no livro do plan- 

pintor japonês 
em prudenie 

» Os quadros serão ex- 

postos desde o dia 29 do 

corrente até o dia 5 de abril. 

CONVENÇÃO 

DISTRITAL 

Ainda no proximo dia 22 

deste mes, uma caravana 
composta pelos «Leões» de- 

verá seguir para a cidade de 
Três Lagoas, onde partici- 
pará de uma convenção dis- 

” trital que terá a participação 

de todos os Lions Clube do 
pais. 

O IMPARCIAL foi infor- 
mado de fontes fidedignas, 
do que se pensa formar uma 
terceira ala no - legislativo 
Municip. A ala parte | de 
edis descontentes com q atua 

cão da posição e também da 
situcção. Seria ela formada 
do edis de ambos os lados, e 
lutar:: pelos interesses do 

  

tão, que o detido vinha cer- 
cando à filha do Sr. Fedro 
Francisco Leve rdi, residen- 
te na rua Democrata, 290 
para namorá-la. O Sr. Pe- 
dro tendo encontrado o in- 
divíduo, que sacou de uma 
garrucha calibre 320 pra 
atingido. Travaram uma lu- 
ta corporal, mas sem que 

houvesse ferimentos, quando 
foram detidos pelos soldados 
do: refôrgo. 

CONFUSÃO NA ZONA 

DO MERETRICIO 

Mari: Lucia Martins, resi- 

dente da, Zona, do Meretri- 

cio, que'xou-se no Plantão 

Policial de Patricio Ribei- 
+o, residente na mesma vila. 
Alega a «dona» Maria que 
a querelido invadiu sua ca 
s2 por causa de um ho- 

mem, que se encontrava em 
eua residência. Foram to- 

mada sas providências por 
parte da Delegcia de Po- 
Meia. 

RIO — Um motel ferro- 
viário será construído em 
Cratéus, por inicistiva da 
Rêde de Viagio Ceirense, A 
mesma ferrovia já recebeu 

povo. 

“Aprovaria é lutaria ela pa- 

ra que realmente o povo fos- 

se beneficiado. Mesmo que 

clementos da oposição a for- 

massem juntamente com 
mémbros d: situação pro- 
jetos e requerimentos que 
partissem do Prefeito, da    

EMBRIAGUES 

Os soldados Leandro e 

Procópio, detiveram os in- 
divíduos José Cândido do: 
Santos e Antônio Mariano, 
sem residências fixas. Am- 
bos se encontravam embria- 
gadc: e promovendo desor- 
dens nº via pública, Foram 
recolhidos so xadrez, estan- 
do a disposição das autori- 

dades de Plantão. 

FURTO 
O Sr. Franicsco Lopes da 

Silva, residente na Fazenda 
Larinjeira, queixou que es- 

tava a procura de empro- 

gados para a fazenda quan- 
do foi abordacio por dois in- 

divíduos que solicitaram o 
serviço. Tendo concedido o 
serviço, um dos indivíduos 

ofereceu-lhe um cigarro que 
o deixou atordoado, e de 

pois, foi roubado na quan- 
tia de Cr$ 18.000,00. A: dele- 

gacia já está tomando as | 
providências a fim de loca- 
liz:r os larápios. 

rvc construirá 

motei ferroviário 

da Rêde Ferroviária Fede- 

ral numerário para o início 
das obras de construção da 
variante — Capistrano-C io 
Prado, projetada desde 1951. 

  

vereadores tenfarão formar um 
bloco de “não alinhados ” na CM 

situação ou da oposição, 
seriam por essa aja, sem cor 
politica, aprovada. 
Foderemo: ter nas proxi- 

mas sessões clguma mani- 

fosteção e poderemos dar 
melhores dados | inclusive 

mais precisamente quais os 

edis que pretendem adentrar 
essa, ala. 

  
O IMPAROIAL Presidente Prudente, domin go 8 de março de 1964



Estiveran1 visitando a nos 
sa região, os engenh-~iro a­
gronamos da Someco S/ A. 

(Sociedade dP. Melhor3men­
to - e Colonização>, que (Stá 
giam nesta zon3 ,obs: rvando 
as modem s pratica, de A­

glicultura que pod ~ i-ão se! 
aplica.das no novo munjc ~ ­

pio de Ivinhema no Sul de 
• rato Gro. o. 

A n(l.ii> • reponagem con­
vidou, dad1 a importancin. da 
mis. lo d':''iempeah ·da os a­

gronomos, Drs. ALBARY 

RIBL1lRO D:!: SOPZA, AN­
TONIO F .\ DEL. JOSE' GUI 
LHERME L OBO CAVAG­
NAP..l e CARLOS ALBER­

TO RUBBO FII..HO, para 
uma entrevist.a sobre os re­
~ ultadc;..<; a que cneg· 11flrn a­
p(,_; os estudos C: aplicuçao 
elos ens nos de .agrJ.cnllura 
em Ivenhema, tendo o agro­
nomo Dr. C rlos Alberto R. 

F ilho esclaITcido a finalida­
de de corpos de técnico. na 
colonização desS' 1 nova re­
gião com as segrintes a.s~r­

tlvas. 

DF.SBRA VAMEN'l'O 

t Sabem os que o E:.tado de 
Mato Gro!'So conta com pJ.r­
co.s r ecursos no entido da 
&!mcultura técnica de · ~e. 

ciallzaçlo r muitos proble­
rd3$ .são diretamente ligo.dos 
à essas talhas no impedir 

em 

que o lavr:dor pos~a receber 
auxilios governamentais em 
ass·stenci.3 ao meio rural. 

Prevendo i.-so e~~a.n:no.>­

procurnndo de trui1 ess- • bar 
rE:ira. criando um Depart' -
mento Agronómico Autôno­

mo para a colonização da 

zona de Ivinhem.a no iiul de 

Mato Gro so que está. endo 
abe1 to e conta. com futuro 
promi-SOr já tendo sido ele­

vr :la à categoria de Muníci­
pio em 11 de novembro ae 
1963 confo1·me Decreto de 
Lei n.o 1.949. 

Estamos traçando planos 
em coorà ~ nação com orgão1> 
do Govcr:i.o ~!atogro ~ ;;ense, 

p ~ :endenjo d entco dê ~ se 

p . og10.mn de (·olonizaçio 
montar uma Fa , z~ndn EKpe-
1ime11t 1, cn;:I <> io:cr:lo feitos 
testes pru-a verificação das 
pJantaÇÕ6.i mai-. adequadas 
para !!! região com um tra-­

balho der extensão rur1J pa­
ra todos os }av -dores da zo­

na. 

Para. que. po amos apre­
sentar um programa. nêsse 
entido, est'vemos estagian­

do ~m Cunpinas a agor-, em 

Presidente Prudente. no Ins­
tituto Agronômico; Departa­
mento E st.sdual 1.recaniza­
ção Agricola <DEMAl. 10.a 
Zon ConS('.rvacionista. or­
gãos êsses do G-ovemo Esta­
du: l: 

.,., 

CONSERVAÇÃO 

Indagados sobre a conser­
vaçã.0 do solo, re.;pondeu o 
agronomo Dr. Albary Ribei­

ro d _ Souza: 
·As roncl u ~ ões a rcs­

pei to d conservação do so­
lo, tomada> no curso âe 
e -tágl0 tanto em Presiden­
t('. Prudente, como em ClllTl­

plnas e mesmo d' do 1 no.!'sa 
f ormaçào profissional pa­
tenteamos a importancia d:>.· 

sn p1-át!cas, que sedio ut•li­
zadas no Municipi0 de Iv!­
nhem~. segundo os mo:lelos 
Paulo. como conservaçã0 em 
curvas de niveJ, terrace.nmen 
apllc· dos no E st . ido de São 
to, a.ração correta. " te 

C RI A ÇAO DE GADO 

Sobt zoo lé cni ~ a . fa lou o 
dr. Fade! que a<iiantou e.at··T 
destinJda para 0 fomento da 
criação de gado, uma por­
centagem de 25 <;·~ da area 
tot 'l com o objetivo dr. se 
conseguir pl11nteis seleciona­

dos tanto de animais bovinos 
como suinos, na Fazenda 
Experimental. que está sen­
do inst.3l l 'da. em Ivinhema, 
com o proposito de colocar 
anim' i s de raça ao alcançe 
dos ~iti ntes, a um preço r.:­
lat.ivamente b3ixo. 

F'an m eih01'ia dos plan­
teis já existentes, pretendemo 

com a cooperação da firma 

todos os veículos 
, 

MERCEDES· BENZ 

colonizadora e o Governo 
_ falogz osstm·e, insta.! T pos­

to3 ª" Monta, com nucleos 
disti lbu'dos em toda a re­
g'fto do .• runiciPio dt' Iv1-

nt-2m . 
A p:tr dê.ise" melhoram - n­

lo< será montnrl3 umi. F:t­

i:en:ia Experjmental da Fi1·­

ma colonizadcra, uma Se<:ça.o 
d" ~ grostologia, para o es­
tudo e mtlho: ta d ~.., past.'l­
gl'n!'; com ·•· intrOduçilo de 
variedades nqvns dt' forra-
1-r ~ iras, qu<> apresentam o me 
lhor iendimento. 

A ínsemina·,;ão a1-tlficfol, 
na eleção de descendentes 
do-: mr:lhore11 reprodttlores, 
erá t ambém estimula.d , já 

€'Stando pr~vi ~ ta a contrata­
ção de um técnico vcteriná­

r :o. 

SE:\IEXTES 

Outro assunto :tbol'dado nl. 
enh·evista, foi a rêde de- ats­
tribuição de semente-:; '-os Ia· 
vradoies ela região, qllt> e.a­
tão encaradas pelo agrono· 

mo Dr. C i vagnari. - «Es­
te asc;unto é encarado com 
muita seried ' t(e, uma vez ql,le 
um dos requisitos funda­
mentais em nossa equ' pe. é 
dar têda assí têncía té<'ntca 
ao lavrador nessa zonJ. 

A semente :iomo é sabido 
é um? das par.·e>s princ!plis, 

num plano de bõa cultura e 
aproveit imos a nossa estada 

o mesmo padrão 
de qualidade 

® Há um vi!iculo 

Mercedes-lknz para cada tarefa. Con1inhões poro todos 
os tipos de ca rgo, poro transporte de terra, de pedra , 

ou d a ço. Caminhões poro qualquer tipo de estrado e 

de clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os veículos e de técnica 
• , . 
•nsup rave1s 

Mercedes-Senz apresentam o mesmo excele nte padrão 

de eficiência, e contam com o colaboração especial da 

SOFUNGE, q ue fornece os peças fundidas vitais, desses 

veículos. 

J 

MERCEDES-BENZ 
Sua boa estréia em qualqu e r e tr el a 

uma Indústria a ~rviço 

da industria brasileira 

-B 11vr1dor1s 
. Ui de iUiDhllRB 

e1n d.ivzrsas i-c·giü~; do E.:>­

t do de São Paulo, onde a 
seleção e o preparo de se­
mi:-ntzs se acham em gro.náe 
d s envolv l mc~t0, para Em 
co:: acto com orgãos da se-
cret T·a ela Agricul~ura, a 
f im de que po!<s. mos a · e­
gur-; r um to1neciment.o re­
g-nlnr, de bõas sementes, p:l.­
ra nossa t'?gllo. uma v~z qu.e 
elas ainda nao são produzi­
das no Est do ele Mato Gro -
so. 

Przlimin. rmente, será f1>! ­

to um levantamento de toda 
a região. para :;e fazer ttm a 

distrlbtúçã.o ra ~ onal de M' 

nHntPs e ao mesmo tempo 
!''.e obter um ::;1 ior aprove! 
t mento, da~ rulturas !' t:im­

bém se iniciar os trabalhos 
d:i. E ~ tação Expe;-;,menta l. 

com plantações de atvers:i.s 
v •riedndes de cada cuimr3, 
com o fito de proporc onar 
melhor assistencia ao agri­

cultor. 

• 
POVOMIEX TO 

Apl<S essas expJan'.i-Ções, :lã 
possu.~ o leitor uma. idéia do 
que ~ . erá o nozso trabalho 
em I\•inllema, um • iniciativa 
p c.nelt a da firma colonizado­
ra, juntamente com o gover­
no elo E ->t do do _Lato Gros­

::;o. 
Com;.i.elando a. entt e' i ta, 

falou o Dr. Ruobo Fllho: 
r A ssistência J:i O la­

vrauor f importante, em pat­
se.; altamente desenvolvidos, 
qu. nto m!lis no Estado de 
Mato Grosso, onde ot>!>erva­
mos nma densidade popula­
cion: '1, da or. ~ em de 1 habi­
tante por quilomeu·o quadra­

do. 
Ac~d · ta-se a principio ser 

t ' rP.fa dificll o estabeleci 
mento de Jmn agricultura 
nes.>a zona esp.rsa de habi­
tanteo; ma!"> as dificuldades 
podem ser superadas com 

praticeg agii.colas que ~­

nham 1: ipresentar produtlvi­
daid.e elevada. Cabe dizer que 

no M11.to Gro~o O Estªdo 

não dispõe de meios tão espe­
cializados com0 é o caso de 
São P aulo, para o estudo 
d -li; condições das seme n ~s. 

dos solos, devendo esse t rl:l­

balho ser fe ito Por firmas 
particubres, como é o nos­

i:;o caso. 
Estamos estabelecendo li· 

gaçáo com os orgãos técnicos 

âo Governo matogrosseru e, 
para chegar:mcs aos p0ntos 
basicos quanto as melhores 
culturJs a se:rt>m int1oduz -
das em nossa região. 
E ~ se trabalho S?m duVlda 

já em "illelrunento. e O'l lnter ­
<:à.mbio de cultura técn ica, 
já feito, e agora com a mon 
tagem do Dep-; rtament0 A­
gronomico ~ Ivinhema, f1-

. lia-$(', .atraves da eh rrnn.da 
exten~áo, ou ass1.q~ncta. TU­

n .. r. n um p! 0 no vasto, no 
sentido ae promover o 11,U· 

ment0 d.a produção a.grtco-
. 1'9!, com a. fixação do lavrador 

propr tetario A. terra, n~ 
nov:i. região. futuro celeiro 
do Brastt 

COMERCIO E INSTAL ÇÕE 

l O Ç ALVES LTDA. 

• El.E_.T!U l!IDMJ6 
• RuRt4L e 

., _• fN tJ n.gr~ . 

MATERIAIS ELETRIOO 

E 'PEGIALIZADA • à1 

TRANRFORàU.DOR S 

CHA\'E'I PARA ALTA IC 

BAIXA 'l'E.. ~ S .iO 

J.U TUE - GLOBOS 

FIOS E: C. HO~ ~J üElt.i.L 

Rua Ot José Foz, 503 • C. · Postal , 802 • Fone, 701 
w 

pres·den e do sindicato dos motoristas 

contrário à tabela 
• • inferior, dos táxis m1r1ns 

o presidente do Sindicato fissionais do volante de ver 

<'los Motorista.> de Presiden ­
te Pi udentP> em declarações 
;i noss..i reporta g~ m manifes­
tou desaprovação a t 1bela. 
50°'o inferior :;t ra Os taxis 
mlrtns autos pequenos que 
não ofe recendo as m esmas 
condições de conforto ao 
pa <;sagEllro vem igor.a criar 
nm cllm!i. de desarmonia no 
sd o da cla~ -s e . A bandeira­

da de 105 cruzeiros com o 
atual custo de vlda é ja in­
sufic1Pnte para '.lll manuU>n· 
ção <.'\e um veirulo e o sus­
tento da familia do motoris­
t g, que tem além disso en­
ca rgos com o pagamento de 
dividas contraida.s com a a ­
quisição de cr '!Tos. Agor.3 
n . os taxis mlrlns, j á se es­
com a bande'rada m ;;uor pa­
boça no meio da. cla ~se uma 
r eação que paN!ce ira. ter 
nas esf{'.r.as gove1n ' 1111ent.ais 

desejosos que -estão os pro· 

justiça devendo os mal" dl­
r etamente l ig gdos a classes 

LUZ E FORÇA 
EM SUA FAZENDA OU SITIO 

RESOLYD O PROBLEMD 
COM FINANCIAMENTO A LONGO 
PRAZO E TRANSFORMADORES 

~ 
NATIVA 
l ......_,1 

1 • LINHA E M Q U A L ID'°'Di!: 

INF ORMAÇÕES: 
R LUSITA'IA 1051 · FONE 8-2312 · CAMPINAS 

no caso, o presidente Jos\!i 
F :oravantt'. dlrigir..se-ã Gua­
ru> b -ir.a para tratar desse 
p toblema. 

DE LARIÇiO 
DecfJ.ro par-a os devidos 

fins, que foi extraviado o cer 
tificado de propriedade per­
tencente a eia. Swi!t do Bra­

sil, sob o n.0 796039, e.xpedi­
do em da.ta de 8 de abril de 
1963, Pela Delega.ela de Po­
}ici:a; ~ Martinopolis, do vei. 
culo mair ca WillYs Overla.nd, 

motor n .o B3-126.441, .ano de 
f abricação 1963, cor amare­
lo Ouro e A.zul, tipo JeeP ad­
quirido de Manoel Lino & 

Cía.. 
Martinopoli , 2 de março 

de 1964. 
8§) Jo é Acorsi Despa-

chante 
1-1157 

O ll!IP.l :& OI A L Presidente Pruden~ . domin JO 8 <le merÇo de 1964 

Estiveram visitando a nos 
sa região, os engenheiros a- 
gronomos da Someco S/A. 
(Sociedade de Melhoramen- 
tos e Colonização), que está 
giam nesta zona observando 
as modern:s prati de A- 

gricultura que poderão ser 
aplicadas no novo mun 
pio de Ivinhema no Sul de 
Mato Grosso. 

    

A nosx» reporiagem con- 
vidou, dada a importancia da 
missão arsempenh-da os a- 
gronomos, Drs. ALBARY 
RIBHIRO DX SOUZA, AN- 
'TONIO FADEL, JOSE' GUI 
LHERME LOBO CAVAG- 
NARI e CARLOS ALBER- 

TO RUBBO FILHO, para 
uma entrevista sobre os re- 
sultados a que cheg' ram a- 

pés os estudos &- aplicação 
dos ensinos de agricultura 
em Ivenhema, tendo o agro- 
nomo Dr. Carlos Alberto R. 
Filho esclarecido a finalida- 

de de corpos de técnico, na 
colonização dess! nova re- 

Eião com as segrintes asser- 
tivas. 

DESBRAVAMENTO 

«Sabemos que o Estado de 

Mato Grosso conta com par- 

sos recursos no sentido da 
agricultura técnica de vispe- 

cialização e muitos probje- 

es são diretamente ligados 
& essas falhas no impedir 

DSO DSP DST DEDE DE RD DA DO DDS DDS DOES DE DDD DDD DD DOSE DEDE ODE DEDE DO SDS DS DEDOS DE DEDE DEDO 

que o lavr:dor possa receber 

auxilios governamentais em 

assístencia ao meio rural. 
Prevendo isso estaremos 

procurando destruir ess: bar 
reára, criando um  Depart?- 
mento Agronômico Autôno- 

mo para a colonização da 
zona de Ivinhema no sul de 

Mato Grosso que está sendo 
aberto e conta com futuro 
promissor já tendo sido ele- 
veda à categoria de Muníci- 
pio em 11 de novembro de 
1963 conforme Decreto de 
Lei no 1.949. 

Estamos traçando planos 
em coordenação com orgãos 

   
ogrossense, 

desse 
colonização 

ntro 

  

programa de 

montar uma Fezenda Exp 
riment 1, onde serão feitos 
testes para verificação das 

plantações mais adequadas 
para » região com um tra- 

balho de extensão rural pa- 
ra todos os lavr-dores da zo- 

na. 

  

Para que possamos apre- 

sentar um programa nêsse 
sentido, estivemos estagian- 

do em Campinas e agor:» em 

Presidente Prudente, no Ins- 
tituto Agronômico; Departa- 

mento Estadual Mecaniza- 
cão Agricola (DEMA), 10. 
Zona Conservacionista, or- 
gãos êsses do Governo Esta- 
duct;> 

  

CONSERVAÇÃO 

Indagados sobre a conser- 
vação do solo, respondeu o 
agronomo Dr. Albary. Ribei- 
ro ds Souza: 

— «AS conclusões à 
peito da conservação do so- 

lo, tomadas de 

res- 

no cur 

    

estágio tanto em 
te Prudente, como em Cam- 

pinas e mesmo dsdo « nossa 
formação profissional  pa- 
tenteamos a importancia d?s 

sas práticas, que serão utili- 
zadas no Municipio de Ivi- 
nhema, segundo os modelos 
Paulo, como conservação em 
curvas de nivel, terraceamen 

aplicsdos no Est:do de São 
to, aração correta. etc». 

  

CRIAÇÃO DE GADO 

Sobre zootécnica, 
ar. Fade! que adiantou estsr 
destinada para o fomento da 
criação de gado, uma por- 

centagem de 25% da area 

tot1 com o objetivo de se 

conseguir planteis seleciona- 
dos tanto de animais bovinos 
como suínos, na Fazenda 
Experimental, que está sen- 
do instolida em Ivinhema, 

com o proposito de colocar 

anim“is de raça do alcance, 

dos sitiontes, a um preço re- 
lativamente baixo. ! 

Para melhoria dos plan- 

teis já existentes, pretendemos 
com a cooperação da firma 

falou o 

    

    

  

em todos os veiculos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
insuperáveis 

Se
rt
os
 

4 
Sa
nt
os
 

58
.0

38
 

     

veículos. 

MERCEDES-BENZ 

SOFUNGE 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 
ou de aço. Cominhões para qualquer tipo de estrada o 
de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial da 
SOFUNGE, que fornece os peças fundidas vitais, desses 

  

uma Indústria a serviço 
da indústria brasileira 

   

colonizadora e o Governo 

Matogrossense, instal/r pos- 
tos de Monta, com nucleos 

distribu'dos em toda a re- 

g/ão do Municipio de Tvi- 
nem. 

A par dêsses melhoram:n- 

tos será montada uma Fa- 

ze Experimental da -Fir- 

ma colonizadora, uma Secção 

de sgrostologia, para o es- 
tudo e melhoria das pasta- 
gens com ' introdução de 
variedades novas de  forra- 

guiras, que apresentam o me 
lhor rendimento 

A inseminação artificial, 

na seleção de descendentes 

dos melhores reprodutores, 

será também estimulad , já 

estando pr: a contrata- 
cão de um técnico veteriná- 

      

rio. 

SEMENTES 

Outro assunto abordado nº 
entrevista, foi a rêde de dis- 

tribuição de sementes “os Ja- 
vradores da região, que es- 
tão encaradas pelo agrono- 

mo Dr. Cavagnari. — «Es- 

te assunto é encarado com 

muita seried-qe, uma vez que 

um dos requisitos funda- 

mentais em nossa equ'pe, é 
dar têda assistência técnica 

ao lavrado, nessa zon, 
A semente aomo é sabido 

é uma das paries principais, 
num plano de bôa cultura e 

aproveitimos a nossa estada 

    

estas TeLeTexeTeTa, 

EE
NT
el
ez
er
at
et
or
eT
e,
 

47 
R
E
C
O
 

Am
 

X
I
C
O
 

Há um veículo 

  

ne 

K2
0A
 

P
O
 

e: 
te

ce
 

re
a 

DO
S 

  

FL
OZ

ET
OT

ET
AT

EL
OT

AT
OT

A 
TE
TO
 

pLe
TeT

aZe
TaT

e 
tet

a 

  sta
 

  

' 

D
O
 

PL
OT

OT
AT

OT
TO

TO
TA

TA
T 

bIe
Tor

o: 
Te
e 

Te
Io
Le
Te
Lo
Te
Te
Te
To
Ta
TO
: 

    

cão de ivinhema 
em diversas regiões do Es» 
tido de São Paulo, onde a 
seleção e o preparo de se- 
mentes Se acham em grande 
desenvolvimento, para | em 

acto com orgãos Ga Se- 

  

cretria da Agricultura, a 
fim de que possimos 
gurar um Fornecimento re- 
gular, de Dôas sementes, pa- 
ra nossa região, uma vez que 
elas alnda não são produzi- 
das no Estão de Mato Gros- 
so. 

asse- 

  

Prelimin:rmente, será fel- 
to um levantamento de toda 
a região, para se fazer uma 

  

distribuição racional de se 
mentes e ao mesmo tempo 

dor aprovei    

  

os trabalhos 

da Estação Experimental, 

com plantações de. diversas 

v'riedades de cada cutura, 

com o fito de proporc onar 

melhor assistencia ao eagri- 

cultor.> 

    

. 

POVOAMEN' 

Após essas explanações, Já 

possuá o leitor uma idéia do 

que sera o nosso trabalho 
em Ivinhema, um! iniciativa 
p oneira da firma colonizado- 
ra, juntamente com o gover- 

no do Est:do do Mato Gros- 

  

so. 
Compietando a entrevista, 

falou o Dr. Rubbo Filho: 
— «A vssistência ao la- 

vrador é importante em pat- 
ses altamente desenvolvidos, 
quanto mais no Estado de 

Mato Grosso, onde opserva- 
mos uma densidade popula- 
cion'4, da orcem de 1 habi- 
tante por quilometro quadra- 
do. 

Acredita-se a principio ser 
torefa dificil o estabelect 
mento de ama agricultura 

nessa Zona esparsa de habi- 
tantes mas as dificuldades 
podem ser superadas com 

pratices agricolas que ve- 
nham “presentear produtivi- 
dade elevada. Cabe dizer que 

no Mato Grosso O Estrdo 

Vi 

não dispõe de meios tão espe- 

cializados como é o caso de 
São Paulo, para o estudo 
d:is condições das sementes, 

dos solos, devendo esse, tra- 
balho ser feito por firmas 
particulsres, como é o nos- 
so caso, 

Estamos estabelecendo li- 

gação com os orgãos técnicos 
do Governo matogrossense, 
para chegarmos uos pontos 
basicos. quanto as. melhores 
culturas q serem introduz'- 

das em nossa região. 

Esse trabalho sem duvida 
já em cndamento, e os inter- 
cambio de cultura técnica, 
já feito, e agora com a mon 

tagem do Depsrtamento A- 

gronomico de Ivinhema, fi- 
. lia-se, atraves da  chimada 
extensão, ou assistoncia ru- 
ral, a um plino vasto no 
sentido Ge promover:o ul 
mento da produção agrico- 

“73, com a fixação do lavrador 

proprietario à terra, nessa 

nova região, futuro celeiro 
do Brasil. 

  
  

    

COMERCIO E INSTALAÇÕES - 
1 GONÇALVES LTDA. 

MATERIAIS ELETRICOS 

  

   

    

   

o «'RoraL E 

Rua e José Foz, 503 - C.. Postal, 602 

  

f & ETRICIDADE 

“ cfupuereim. 

  

ESPECIALIZADA EM 

TRANSFORMADORES 

CHAVES FARA ALTA E 

BAIXA TENSÃO 

LUSTRES — 

RE FIOS E CABOS EM GERAL 

aLoBos 

- Fone, 701 
  rp E     

presidente do sindicato dos motoristas 

contrário à tabela de 500/0 

inferior, dos táxis mirins 
O presidente do Sindicato 

dos Motoristas de Presiden- 
te Prudente em declarações 

a nossa reportagem manifes- 
tou desaprovação a tabela 

50% inferior gara os taxis 
mirins autos pequenos que 
não oferecendo as mesmas 

condições de conforto ao 
passageiro vem “gora criar 

um clima de desarmonia no 

seio da classe. A bandeira- 
da de 105 cruzeiros com o 

atual custo de vida é já in- 

suficiente para q manuten- 

ção de um veiculo e o sus- 

tento da familia do motoris- 

ta, que tem além disso en- 

cargos com o pagamento de 
dividas contraídas com a a- 
quisição de curtos. Agora 
ra os taxis mirins, já se es- 
com a bande'rada menor pa- 
boça no meio da classe uma 

reação que parece irá ter 
nas esferas governmentais 

desejosos que estão os pro- 

fissjonais do volante de ver 
justiça devendo os mais di- 
retamente ligados a classes 

  

LUZ E FORÇA 
EM SUA FAZENDA OU SÍTIO 

RESOLVA O PROBLEMA 
COM FINANCIAMENTO A LONGO 
PRAZO E TRANSFORMADORES. 

Ses 

NATIVA 3 

14 LINHA EM QUALIDADE. 
INFORMAÇÕES: 

R LUSITANA 1051 - FONE: 8:2342- CAMPINAS 
emacs 

  

no caso, o presidento Jose 
Fioravante dirigir-se-a Gua- 
nebira para tratar desse 
problema. 

DECLARAÇÃO 
Decliro para os. devidos 

fins, que-foi extraviado o cer 
tificado de propriedade. per- 
tencentes a cia. Swift do Bra- 
sil, sob o Ro 796039, expedi- 
do em data de 8 de abril de 

1963, Pela Delegacia de Po- 
licia de Martinopolis, do. vei 

culo marca Willys Overland, 
motor no B3-126.441, ano-de 

fabricação 1963, cor amaxe- 
lo Quro e Azul, tipo Jeep-ad- 
quirido de Manoel Lino & 
Cia. 

Martinopolis, 2 de março 

de 1964. 
as) José Acorsj — Despa- 

chante 
11157 
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O -IMPARCI l 
sociedade 

Sexta-feira. passada, foi 
empossado n.a Presidência do 
.Diretório Acadêmico Castro 
Alves da Faculdade de Df.rei.­
lo d.a Alta Soroca.bana. de 

Pres·dente Prudente, o jovem 
"Iv.<n.ir Crepaldi. Na. oportu­
nid?de, o Presidente Ama.Ido 

Pires Ramos, p~ou o cargo 
a éss.s:?i ·acadêmi~ o. Usaram 
da, palavra. o ex-PrE'sidente 
.Arnáldo Pires R'-mos; o Pre 
8dente .. iempassado Ivanix· 

Crepa.ld.i e o Diretor da Fa­
culdade de Dere'. to, Dr. Wal­

àeJnar Guedes de F'.aria Mot­

ta. 
Apoo ia. solenidl: de, que se 

deu no salão nobre da Pre· 
.feitura Municipal, )louve uma 
brincadeira dançante no sam 

bUl'á. 

RoSa Ramirez oontinua se 
.aPresentando todas as noites 
na Boite Acquarimn, arre.n­
eando a.piamos dos · c<habl­

tuees" daquele fino arubiecnte. 
A jovem cantora. é de fato 
bastante simp;itica e já ti\·e 
a oportunida.de de ouvi-la, mo­

tiv 0 pelo qual aeonselho à­
quele que aindai não a oo­
Jihecem, co.mpar~rein na 
Eoite Acquarium nêst:i peque­
na temp<>rnda que ~ simpáti· 
ca artística vem propiciando 
à socieilade prudentina. 

ANIVERSARIANTESdeho 
je: Suely de Oliveir. B11·ros; 

Abel Hojo; C lia Silv3. 

DE A-MANHÃ: Denise 0-

dahara; Josá Alves Silva 
(não sou eu não, ; Alice. F<t­
reli; Attilio Simeoni. 

A data de amanhã a.~sinn­
la. mais lllll anive~g,rio uata­

r J iO do DOS~O funcior..a,rio 

Helio Simeoni, eiemento de 
vaJor dentro dê'l-te jornal, DO 

qual vem milila.ndo desde 

há muitos anos. HeUo Simeo­

ni deverá ~r ~tante cwn­

pr:ment.aclo -e neste err.,cjo 
envio a elP..., 03 roeus cuin­
prlm.enta.s, ebi>erando que a: 
data ~ repita Por muit~ 

a.nos. 

. ·.o Bar r Hestaurant.e Oa1üs 

ooutinoa :' presentando a.a~ 

seus f1equentsdorizs, a sua 
atração m3.xima: Callos 
Barrios, jov-e-m d ntor para­
guai.o, que po::;sue um otimo 
reperto1io. 

c · rlos Barrios segundo 

eonse.gui apurar, continuará 

ainda por malS uns dias se 
apresentando naquele. fino 

!ambiente da' sociedade pru­

dentina. 

Tive a oportunidade de 
travar um rapido «bate papo» 

·com o caro ani.igo José 
Carneil'o Areias e sua esPo· 
sa, que por sinal espera ~­
ra dentre de muito em b:r.e 
ve. a visita dia cegonha 
José carne:irG Areias. re­

side atualmente em A.r'a· 

~tub · onde já angariou um 
vasto cil'<'Ulo de amizades ... 

A êie envio os meus votns 
de muitas felicidades, t'~~­

t.endendo-o ~ à sua. esposa. 

Dentro de mais Jguns 
dias, será ma.ugurada em 
President.> Prudente a agen 
eia do Banco Sotto .M~ior 

S/A, qu.,, irá engrandecer o 

patrimonio urbanist" co da ci 
d de. em \ :- ·:Ie d~ suas li­
nhas de·.-_·--- arquitetcnicas 

e uma deror ção realm'.'nte & 

altura do progre~o da Capi­

tal da Alt: sorocabana. 
A inauguração promete !:er 

um 2 cont?cimEnto socL l de 
arrom'ha, segundo palavras 
do amigo Ely RodriguE's, ge­
rente dêsse est3belec'mento, 
de crédito em ncs:;a cid: de 

e como tal, Já estarei dan-

do uma e l".lp1 3 coharLura ao 

e enlo. 

A minha cara amiga e co­

lega cclunh.ta soM:aJ, Ocire­
ma Ra . rbo~a . da· Silveira, irá. 

€leger «~ melhore;; d-O aJW» 

uo p:-ox:imo mes de Abril nu­
ma f e:,t:i, c1e arrODlba que 

inareitl'G. epocê', eni nos ·a «ur­

~». U rn • d :i.;, pe&SGa>> 9ue 

mu tr• •e L'lt:':re:.-02 por _pr<l· 

moi:-!o e qll'' J)ronictleu dar 
tuc1 apc.io a el', é.o sr. Fran 
Klin cb Sou :'.! ei0illalto d 
de.<;t •!tU'• cl.!. no- a sooie.:fade 
e tl!retor-p.,.opridmio d~ Au 
to Pe ~ pru::Ienii:lm. O s1-. 

Fr·ank.7.in é[.,. Souza, em pa­

l f'strq, 1n nt'ch. cmn o e1>p<>­

s0 de dona ()cirema Prof. 
Jc.:;é Vinicius Barbosa. da Sil­

veira deu sua solidariedade 
pelo qu3l, cumprimento-o s~ 
;., é ~~ nconL~menfo, moti ·"'.> 

bem qn!" não se conditui 
snrpre '.l p · ra mim, poí,., f'S· 

rn df'!-.,iaca.!f.o personagem da 

Ca.11·ta! •!1 Alf, Sorooobana, 
~pre foi unânime ~ a-
11oiar a<: g:f:!n~. ~ iniciativa. 

Quinta feira pass·-df.I, co­

memorou mais um ano de 
vida, a ~enhorinha Nilza Sue 
li B ~ te.ncourt Gonçales sim­

par' e I udantc de nossiJ. 

josé alves da silva 

cicI de, a quaJ foi ba.stante 
cumpr m:n ::da pelas suas 

coleguinhas. 

NilZa é um.a jovem m.uito 
iutsligente e naquelJ, oP<>r­
tunidaàe ofereceu aos SE\US co 
legas maiis illtimos, unia 

rnes·, d~ doce5 1 ~ga da à te: 

f1·· gerantes, como comemo­
ra~o aque'a gnit1 efçmmid!'. 

Envio à :!''iiza, que · ir­

mão do am·go Sergio L ~:i:-: 

os m~n~ cumprjm::ntos n'.'t 

cert:-za úe que outi·as fe.;ci­

nhas ig113i~ ~.·nel' seii\0 rc-

D, ôc onte,~i.. encant1.!-s?. 

sã C1 rlo ~ Fc n:1~6r . p r .... e:l .. 
, ' 

pr:n;a do 1:-'resic' nte d:t R' 

O Prof. Jo~é C::i.rl{!.J a!ém 
tz,ra t ;.vando div(!\ ·sós con­
te FruJ,nt2. 

·A êle, os r..eus votos de 

petida"S dm' mte muito tem­
po. 

.. Já iegre.-,.sou da Guanabara 

o Frmú.!ent_ elo Aeroclube 
<..~ Prei>idente Prudente, José 

, t.a!Jila Filh&, elemento de 

desta.1u ~ dentr-0 de no~ 60-

c•ioda.t!c al~m de fí~rura, ami'I 

t-OS'1. em todos º" setores de 
n~ a vida. púb(<';l. 

.José Stabile Filho foi fr..t 

tal' de diversos assunto.s de 
·interesse da agremlaçã'() que 

dí.rig·e. 

r- ,., :; .irbe~ o Prof. Jo-

. s s oria de Im-

,·~ , ; !:: · reus :familiares es· 
;: c~r; r.: -L '.ico3 em Presiden-

i.;i;i:i f r - est da. 
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” Sexta-feira passada, foi 
empossado na Presidência do 

“Diretório Acadêmico Castro 

Alves da Faculdade de Dprei. 
to da Alta Sorocabana de 

Pres dente Prudente, o jovem 
Ivenir Crepaldi. Na oportu- 
mid" de, o Presidente Amalio 
Pires Ramos, passou 0 cargo 

a êssso acadêmico. Usaram 

“a palavra o ex-Presidente 

“Arnaldo Pires R'mos; o Pre 

sidonte empossado — Ivanir 

Crepaldi e o Diretor da Fa- 

culdade de Dere'to, Dr. Wal- 

«emar Guedes de Faria Mot- 

ta. 
Após à solenidide, que se 

deu no salão nobre da Pre 
feitura Municipal, houve uma 

Princadeira dançante no Sam 

durá. 

Rosa Ramirez 'continua se 

apresentando todas as noites 

ma Boite Acquarium, arran- 
<ando splausos dos" «habi- 
tuees” daquele fino ambiente. 
A jovem cantora é de fato 
bastanto simpatica e já tive 
a oportunidade de ouvi-la, mo- 
tivo pelo qual aconselho à- 
quele que ainda não a co- 
nhecem, comparecerem na 
Boite Acquarium nêsta peque- 
na temporada que a simpáti 
ca artística vem propiciando 
à sociedade prudentina. 

  

ANIVERSARIANTES de ho 

je: Suely de Oliveir; Barros; 

Abel Hojo; Celia Silva, 

DE AMANHA; Denise O- 
dahara; Josá Alves Silva 

“(não sou eu não); Alice Fa- 

reli; Attilio Simeoni. 

A data de amanhã assina- 
la mais um aniverserio nata- 
Io do noso funcionario 
Helio Simeoni, elemento de 
valor dentro dêste jornal, no 
qual vem militando desde 
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sociedade 
há muitos anos. Helio Simeo- 

ni deverá ser bastante cum- 

primentado e neste  enstio 
envio a ce, 04 meus cum- 
primentos, esperando que q 

data se repita por muitos 

anos. Y 

O Bar e Restiuranto Oasis 
continua “presentando aos 

seus frequentadores, a sua 

atração maxima: Carlos 

Barrios, jovem € ntor para- 

guaio, que possue um otimo 

repertorio. 

Crlos Barrios segundo * 
consegui apurar, continuará 

ainda por mais uns dias se 
apresentando naquele fino 

ambiente da: sociedade  pru- 
dentina. 

Tive a oportunidade de 

travar um rapido «bate papo» 

com o caro amigo José 

Carneiro Areias e sua espo- 

sa, que por sinal espera pe- 
ra dentre de muito em bre 
ve a visita da cegonha 
José Carneiro Areias, re- 

side atualmente em Ara 

catub» ondo já angariou um 
vasto circulo de amizades... 

A êje envio 0s-meus voios 

de muitas felicidades, ex- 
tendendo-os à sua esposa. 

Dentro de mais 
dias, será inaugurada em 

lguns 

  

S/A, qu> irá engra: 
patrimonio urbanist'co da ci 

díde em viisde de suas li- 

nhas dev. arquite! 
e uma decor-ção realmente 3 
altura do progresso da Capi- 
tal da Alt: Sorocabana. 

A inauguração promete ser 
um econtecimento soci=l de 

arromba, segundo palavras 

do amigo Ely Rodrigues, ge- 
rente dêsse  estabelec'mento, 
de crédito em ossa cidude 
e como tal, lá estarei dan- 

        

  

do uma “rapia cobertura ao 

evento. 

  

A minha cara amiga € Co- 

lega colunista social, Ocire- 
ma Barbosa da Silveira, irá 

eleger «Os melhores do ano» 
no proximo mes de Abril nu- 

ma festa do arromba que 
marcará epocs, em nosu «ur- 

be». Um? da> pessoas que 

muito se interessou por pro- 
moção c que prometeu dar 

todo apoio à elo, &0 sr. Fran 

« Soura elemento do 
nova sociedade 

    

   

e diretor-proprietario de Au 

to Petas prúdentina. O sr. 

Frankiin de Souza, em pa- 
lestra, mntida com o espo- 
so de dona Ocirema Prof. 
Jcgé Vinicius Barbosa da Sil- 

veira deu sua solidariedade 

pelo qual, cumprimento-o so 

a êsso Rcontecimento, motiv 

bem que não se constitui 

surpresa pora mim, pois es- 
se destacado personagem da 

Cap'ta! dy Alto Sorocabana, 

sempre foi unânime em 2- 
poiar as grandis iniciativo. 

   

  

Quinta feira pass da, co- 
memorou mais um ano de 
vida, a senhorinha Nilza Sue 
li Bitencourt Gonçalés sim- 
patf <eJudante de nossa 

    

  

   

cid de, a qual foi bastante 

cumpr meninda pelas suas 
coleguinhas, 

Nilza é uma jovem muito 

inteligente e naquela opor- 
“tunidade ofereceu aos seus co 
-Jegas mais intimos, uma 
mes de doces regada à ve 

fr'gerantes, como comemo- 

ração aque'a grat: efemeride, 

Envio à Niiza, que é tr- 
mão do amgo Sergio Li 

  

os méiis cumprimintos na     

y 

  

Dede ontóm, “encontra-se 
sé Cro) We nanô tem 
prensa da Fresiernte da R 

    

  

te Fru: 

A ie, os mêus votos de ti 

a » 
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josé alves da silva 

petidas durinte muito tem- 

po. 

-Já regressou da Guanabara 
o President: do Aeroclube 
«: Presidente Prudente, José 

Stabilo Filho, elemento de 
destaqu» dentro de nossa so- 

ciedade além do figura, amis 
tosi em todos os setores de 
nossa vida públea. 

José Stabile Filho foi tra 
tar de diversos assuntos de 
interesso da agremiação que 

  

dirige. 

  
E 

* «urbe» o-Prof. Jo- 
sscoria de Im- 

    

eus familiares es- 

icos em Presiden-    
£ Ho estida. 

 



mundo· feminino 

sa1t~11ic1u: 

a : nar~ciru 
~ -- ---

1 pão fi.!ã~ 

RECl:IEIO 

2 colhet es (das de sopa) 
de mantejg'1, margarina ou 

Olaybom. 
3 colheres e ctas de sopa) 

de queijo ralado ou creme 

de queijo. 

2 -colhere.> (das de sopa 

de av.eia cozid!!. 
3 ovos p~cadinhos ( cozt-

do~) 

3 tomates picados. 

EXECUÇAO Misture 

tudo, tempe1e com s º l e pi· 

menta-do-reino. Acrescent.e 

mostal'da,, se gostar. Mexa 

bem, recheie o fi!1'o e çor· 

te·o em fatias. f i 
SORYETES DE ~OZE::. 

(-) ;i; · 

flWGRED!E..l'<TES 250 
grs. de nozes sem cascas 

112 litro de leite. 

6 ovos. 
6 -00lhe1·e;; ( 2opa 1 de açú­

c :: r. 

EXECUÇÃO - Ji'aç .~ um: .t 
boa gema.D.a com as gc::ma.s. 

,bem bat'das e o açúcar. Jun­
te o leite, ine:i:a bem, e leve 

60 fogo brando, me:<:1n<lo 

sem par~·. até encorpoa,r. 

Quando come;;a.t• a ferver, 

tire do fogo. Deixe esfriar 
bem e junte as claras em 
neve e ais nozes moídas. Re­

serve algumas nozes para a 

decoração. Leve o sorvete ao 
congelador e na ho1.'a de 

servir, arrw11e -e~1 ~as e 

decore com .mebdes de no-

;õê;:, Oll com qu .lqucr fruta. 

da época. 

ROLOS 
BOLO 

(-) 
SKU 3lA..NTllGA 

Dl<~ CHO(,'OLATE 

INGREDIENTE::> - 1 xí­
cara d _, farinha. de trige>, ~ 

colhe1-es (sopa J de choeola­
te em p&, 1 e 1 / 2 x.ícar3s de 

clai'J-s de ovo3., 1 colheri­
nha de sal l colherinha.derer­
mento em pó, l xícara de açu­
cw:, 1 colher (chá l de essencia 

de baunilha. 

MODO DE FAZER - pe­

neire juntos ?. f a tinh.l. de 
trigo, o d1ocolate, o sal e 
o fe11mento em p ú, por 2 ou 
3 vêzes para que fiquem bem 
mi tu1adcs. Bata as claras 

!õ"m ront0 de neve até fie> 
rem bem consistentes; jUnte 
é ;; pou::o. ).) açncar, baten­

do bem depoL'-l de adicionar 

ca~ 3 porção, e bata ma.is 
um pouco em ponto de bs­
µil o; junte a essêncb. de 
ba"unilha ~ m.L>tur2 bem, J 

Acrescente o:; ingredientes 
"fi;iencirados juntoi>, 2 ou 3 

rolher d ~ s de cada 'reZ e 
mi:'1turc cuidadosamente sem 

!:ater. 
Ponh::>. em fõrma no fei­

tio de 1 ncl. !iêm untai.", e 
ass{' em fõrno moderado 
cêrca ele 40 minutos ou pou­

co ma's. P..et're do fõrno e 
deL'te e.<.friar de o.r.beÇli para 
'baixo &n~ de tirar da. fôr­

ni1'1. 

BOI.O DE A.nAOAXJ: 

INGREDIENTES - 1 e 
1 / 2 de fat'inha de ti-igo pe-

neU:ada., l colh eir e cllá 1 (~ 

fermento em pó, 6 ovos, 1 

çolherinha de sal, 1 xic••l'a, 
de a.çucar, 1/2 xicara. de su.. 
co d 8 abacaxi em cal.da 

colher das de sopa dfl suco de 

limão. 

EXEC-VÇA.O pene'.w! 

juntos a farinha, de trigo e 
o ferm::!llto em pú, por du.3s 

ou três , ·êzes para· que fi­

quem bem misturados. BJta 

a.s claras em neve, junt·­

mente com 0 stl, ·até fica­
rem b:m con;;istentes; acres 

centE- m~t ' de do açú-car e 
continu a bater como pa.J' .l 

suspiro. Bata as gemas 
l'orn o zçucar re.;:tante, o su­

co de abao xi e de timão. 

'até ficar ))em gros:;,3.; jun­

te a far nha de trigo com 
o f.eimento em pó em 4 por­
çõõS, batendo be-m depois 
de adicionar cad3 p01i;;ão. 
Junt.~ a.e; cla:ia.s e misture 
euífulrlo"Samente . e~ lnter; 
ponha a massa em assadei· 

ra.s sem untar e asse em 
fõ1no mod ~ rna0, perto de 

meii htH'~-
Ao relira r do fôrno vire 

jmcdi ~tame nt e o hbule'ro de 

c~bei;;a -para baixo e deixe 
e !"friar ante;; d» tit' r d 'l for­
ma.. Desenfotn1e depois de 
f'rin e ~m'le em quadradi­

nht'f 

(-} 

L01lBO NA OREUIA 

!;~ ' 1 ' ' 

INGREDIENTES 

quilo d~ lombo de 

fresco. 

1 

pt'>rco 

Fatias de maçãs verdes 

Palia3 d -:; c-obola. 
Manteig ·, m rgar na ou 

'Ia.yooru. 
Sal, pimenta. 

Vinho branco. 
Louro . .. 

TempElra 0 l mbo com 
~l. l,')lmenta, vinho branco e 
louro. Deixe cêrca de uma 
hora par .. ;,omi·r gõsto. De­
pois unt,z--0 com manteiga, 

cp1oque-o na grelha e d-eL'€ 
assar . A~se também fi'l> gre­
lha. as f tr·s de c~bcla e 
mfl;Çã até ficar tudo no pon­
to. Colo.que nn.nu1. tinvessa 
enftjtacla com !rals' ' e torna­

t-l'!S e l?irva com a mante'ga 
sôbre o lombo. 

lNGRE[\!ENI'ES · 1/ 2 
guil<> d~ peixe; 1 ou 2 ovo$, 
1'fJCQ para frita.r, m iolo de 

aparecida rn. zaniratto 

pão, 1 oebol;nha, S3}, salsa 
e pimentia. 

~CUÇÃ.0 LiJnpe 

l>zm o peixe, tirando-lhe a 
pele e as escamas; ~orte-o 

e môa-o. • Mr.1rgulhe o miolo 

de pão no leite e deP<>is, re­
tire-o esprem3-o be-m! jun­

te o núolo de pão ao peixe 
moido, coloque os ovos in­

te :ros, o sal a. pimenta e a 
salsa picadjnh'l, misturando 
tudo muito bem. 

Obtenha uma pasta bem 
lig. ~ .d ' ; faça, então os cro­
quetes; frite-os em abundan­
te 6Ie0 fervente; vá retiran­
do-os, qu: ndo dourados, e 
coloque-os sôbre papel fõs­
co para escon'le'r a vordura; 

adorne os oruquetes com a 
sals;i, pi.cadinh,a e · sirva·o 
quente. 

FRITURAS ,DE .l\ULHO 

INGREDIENTES - 2 iã­

ca~:as de grãos de milb.o 
prevr-mente cosidos, 2 xíca­
ras de far;nha de trigo, 1/2 

xica ra de leite, 1 ou 2 co­
lh::·res das de chá de sal. 3. 

co'heres nas de chá de fer­

mento em pé', 1 colher das 

d esop1 de manteiga ou mar­

gari,rn derretida, 2 ovos. 
EXECUÇÃO - Junte o 

leit~ ao minho; penere a fa-

• rinha, com o sal e o fer­
mento e junte-os à mistura 
iriici.a!. Adic'one os ovos 
bem ba.tidos e a margarina 
ou manteiga c1i;<rretidas. DeS­
peje, às colheradas, na gor­

dur,8, quente e vá reti1'3nd{J 
e coloc.ando as frituras s6bre 

pa~l lf'ôsco. Essa recét!3; dá 
uma d(izia e meia de fritu­

ras. 

curiosidades 
ALFINETES DE 

SEGUR.A.NÇA 

Deve-se a invenção ao nor­
te-amerid no W:aiter Hunt, 
em 1849. Os colchêtes já ha­
v am sido inventados no se­
culo XVI. 

Ili 

l?ECHO l'ARA 

ABERTURA!': DE 

ROTPAS 

Teria si.do inventado, em 

1849, P<lo norte-americano, 
Whitcomb Judison. «Zipper.:. 
é o nome por que se conhe­
ce o utir~;;imo onjento. 

Ili 

T'.ESOTiR . .\, 

Antiquíssima é .a inven­
ção d! teEoura. Ao tc.mp0 de 
Cristo, já ·se via.m tesour::1s 
d:i. líuninn.s cruzadas, co1n 

pino Central. A ePoca de 
Júlio César, os romanos uti· 
t za.va um instrumento de 

corte bem pa r-ecido com te­
-':om·a. Segundo a m :; iorr\J. dos 
a.u tore3, no scculo XIV é que 

re fiZ{;!'3m, em Nuremberg, 
as pr·meira> tesouras de aço 
A partir, .mtretanto, de 1856, 

com a deseoberta. de Henri 
B~emer, com o seu pro-

ce~11 0 de fabrica,ção de ·Liç<> 

deu gr..;nde impulso às cu­

telarias. Na Inglaterra, no­
começo do séctHo atual, viam. 
se as maior::s fabricas de 

tei;iour-•s do mundo. Hoj·e, 
êsse i.Ilstrumento CC(rtante 
tem Os seus principais cM­

tros de f ' bricaçã.o nos Esta­
dos Unidos e na cidade d~ 

. Solingen (Alemanha). 

Ili 

Observou-se que na e&11ecie 

humana há uma proporção 
de machos de 160 par~ 100: 
fême.as, aprox·madamEmte. 

Morrem m i..õ. homens do 
que-, mulheres. Em todo o 
mundo o numero de velhas • 

muito superio1• ao dos ve.­
lhos. 

l i/ 

TOPAZIO - " uma pedra 
preciosa. f.ra.nspaxente. O no­
me pro\'ém do fa.to de ter 
sido de6COberto em Topa.z05. 

illm do mar Vermelho . .Cha.­

moo-se ern grego toP,'LZi,()lll. 

dllii o iaüm topa,z.iu que dim 

origeni portugti!;'ll.1 .• 

Ili 

COSl\IE e DAMIÃO - ei-:tin 

irmãos e de origem ârabll. 
~Iarreram tlegt ~ l d~ r. A 
ópoca d e Di{)l:lt'Ctano, em. 

28'1, na. cidade de 'rgoo, (Ci· 

ciliª> 
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sanluicãs 
anarican) 

1 pão filhos 
RECHEIO 

2 colheres (das de sopa) 

de manteiga, margarina ou 

Giaytom. 4 
3 colheres (das de sopa) 

creme 

ass Dia 

de queijo ralado ou 
de queijo. 

2 colheres (das de sopa) 

de aveia cozida É 

3 ovos  picadinhos (cost. 
dos) 

3 tomates picados. 

EXECUÇÃO Misture 
tudo, tempere com s71 e pi 
menta-do-reino. Acrescente 

mostarda, se gostar. Mexa 

bem, recheie 0 filão e cor: 

At 

SCRVETES DE NOZES 
(=) jul 

FINGREDIENTES — 250 
grs. de nozes sém cascas 

1/2 litro de leite. 
6 ovos. 
6 colheres: (sopa) de aqu-í 

er. 

te-o em fatias. 

   

EXECUÇÃO — Faça unrt 
boa gemada -com as gemas, 
“bem batidas e o açúcar. Jun- 
te o leite, mexa bem e leve 
so fogo brando, mexindo 
sem parar, até — encorpoar. 
Quando começar a ferver, 
tire do fogo. Deixe esfriar 
bem e junte as claras em 
neve e as nozes moídas, Re. 
serve algumas nozes para à 

“decoração. Leve 0 sorvete ao 
congelador e na hopa de 
servir, arrume em taças e 

decore com metades de no- 

ves ou com quilquer fruta 

da época, 

(o: 
SEM MANTELGA 

CHOCOLATE 
BOLOS 

BOLO DE 

INGREDIENTES 1 xi 
cara ds farinha de trigo, 4 

colheres (sopa) de chocola- 
te em pó, 1 e 1/2 xícaras de 

claris de ovos. 1 colheri- 
nha de sal 1 colherinha de fer- 
mento em pó, 1 xícara de açu- 
esr, 1 colher (chá) de essencia 

de baunilha. 

  

MODO DE FAZER — pe- 
neire juntos à farinha | de 
trigo, o chocolate, o sal e 
o fermento em pé, por 2 ou 
3 vêzes para que figuem bem 

Bata as claras 

de neve até 

consistentes; |) 
açucar, - 

  

mistura: 

   

    

em ronto 
rem bem 
os poucos 
do bem de; 
cada porção, e bata 

de poi pcs 
pio; junte a essêncir “de 
baunilha e misture bem. “ 
Acrescente o: ingredientes 

pencirados juntos, 2 ou 3 
tolher des de cada vez e 
misture cuidadosamente sem 

ater. 

Ponha em fórma no fei- 
tlo do nel, sêm untar, e 
asse em fôrno — moderado 
cêrca de 40 minutos ou pou- 
co ma's. Retre do fôro e 
deixe-esfriar de cabeça para 
baixo anias de tirar da fôr 

mi, 

   

    

   

  

gre 

BOLO DE ABACAXI 

(a 

INGREDIENTES —- 1 e 

1/2 de farinha de trigo pe- 

  

  

neirada, 1 colher (chã) de 

fermento em pô, 6 ovos, 1 

colherinha de sal, 1 xícara, 
de açucar, 1/2 xicara de su. 
co do abacaxi em calda 
colher das de sopa de suco de 
limão. 

EXECUÇÃO peneire 
juntos a farinha de trigo e 

o fermento em pó, por duis 
ou três vêzes para que fi- 

quem bem misturados. Bata 
as claras em neve, junt:- 

mente com o sal, até fica- 
rem bim consistentes; acres 
conte met:de do açúcar e 

continue a bater como par? 
suspiro, Bata as gemas 

com o guear restante, o su- 
co de abao xi e de limão, 
até ficar hem grossas; jun- 

te a farnha de trigo com 

o fermento em pó em 4 por- 

      

ções, batendo bem depois 
de adicionar cada porção. 
Junto as clivas e misture 
cuidadosamente sem bater; 

ponha a massa em essadei- 

ras sem untar e asse em 

fôrno moderado, perto de 
meia hor?. Ê 

Ao retirar do fôrno vire 

imedistamente o tabuleiro de 

cabeça para baixo e deixe 
esfriar antes de tir'r da for- 
ma. Desenforme depois de 
frio e corte em quadradi- 

nhos. 

— 

LOMBO NA GRELHA 

INGREDIENTES — 1 

quilo d lombo de | pórco 

fresco. 

tias de maçãs - verdes 
tatias do c-bola. 

     E teig:, rn rgarna ou 

Clayhom. 
Sal, pimenta. 
Vimho branco. 

Eguro. 

Temper: o lombo 
sl, pimenta, vinho branco e 

louro. Deixe cêrca de uma 

hora par. iomr gósto. De- 
pois unte-o com manteiga, 

coloque-o na grelha e deixe 

assar. Asse também na gre- 
lha, as f tis de cebola e 

maçã até fica tudo no pon- 

to. Coloque numa travessa 
enfeitada com sais" e toma- 

tes e sirva com «q manteiga 

sôbre o lombo. 

com 

CROQUETES DE PEIXE 

ANGREINIENTES - se 
quilo de peixe; 1 ou; 2 ovos, 
éleo para fritar, miolo de 

pão, 1 cebolinha, sal, salsa 
e pimenta. 

EXECUÇÃO — Limpe 
bem o peixe, tirando-lhe a 

pele e as escamas; corte-o 
e mõao.- Mixgulhe o miolo 
de pão no leite e depois, re- 

tire-o espremã-o bem! jun- 
te o miolo de pão ao peixe 

moido, coloque os ovos in- 
teiros, o sal à pimenta e a 
salsa picadinh”?, misturando 

tudo muito bem. 
Obtenha uma pasta bem 

ligad-; faca então os ero- 
quetes; frite-os em abundan- 
te óleo fervente; vá retiran- 
do-os, quindo dourados, e 
coloque-os sóbre papel fôs- 
co para escorrer a vordura; 

adorne Os cruquetes com a 
salsa picadinha e - sirva-os 
quente. 

aparecida m. zaniratto 

FRITURAS DE MILHO 

INGREDIENTES — 2 xi- 
caras de grãos de milho 
previ-mente cosidos, 2 xíca- 
ras de farinha de trigo, 1/2 
xícara de leite, 1 ou 2 co- 

lhores das de chá de sal, 3 

colheres das de chá de fer 

mento em pé, 1 colher das 

d esop1 de manteiga ou mar- 

garin: derretida, 2 ovos. 

EXECUÇÃO -- Junte o 
leite ao minho; 'penere a fa- 

sTinha, com o sal elo fer- 
mento e junte-os à mistura 
inicial, Adic'one os ovos 

bem batidos e a margarina 
ou manteiga derretidas. Des- 
peje, às colheradas, na gor- 
dura quente e vá retirando 
e colocando as frituras sôbre 
papel fósco. Essa receita dá 
uma dúzia e meia de fritu- 
ras. 

curiosidades 
ALFINETES DE 

SEGURANÇA 

Deve-se q invenção ao nor- 
te-americ no Walter Hunt, 
em 1849. Os colchêtes já ha- 

vam sido inventados no se- 

culo XVI. 

He 

FECHO PARA 

ABERTURAS DE 

ROUPAS 

Teria sido inventado, em 
1849, pelo norte-americano, 
whitcomb Judison. «Ziper» 
é o nome por que se conhe- 

ce o utilssimo onjento. 

HU 

TESOURA 

Antiguissima é 3 inven- 

cão di tesoura. Ao tempo de 
Cristo, já se viam tesouris 
da lâminas cruzadas, com 
pino Central, A epoca de 
Júlio César, os romanos uti- 

f'zava um instrumento de 
corte bem parecido com te- 
soura, Segundo a msioria dos 
autores, no seculo XIV é que 
re fizexam, em Nuremberg, 
as pr'meiras tesouras de aço 

A partir, “entretanto, de 1856, 

com a descoberta de Henri 

Pessemer, com o seu pro- 

cesso de fabricação de ego 
deu grinde impulso às cu- 

telarias. Na Inglaterra, no- 
começo do século atual, viam 

se as maiores fabricas de 

tesour's do mundo. Hoje, 
Esse instrumento cortante 
tem os seus principais cen- 
tros de fbricação nos Esta- 
dos Unidos e na cidade de 

-Solingen (Alemanha). 

HH 

Observou-se gue na especie 

humana há uma proporção 
de machos de 160 pars 106 
fêmeas, aprox madamente. 

Morrem m is homens do 

que mulheres. Em todo o 
mundo o numero Ge velhas é 

muito superior, ao dos ve 

lhos. 

Hut. 

TOPAZIO — 6 uma pedra 

preciosa, transparente. O no- 

me provém do fato de ter 
sido descoberto em Topazos, 
ilha do mar Vermelho. Cha- 

mou-se em grego topaziom, 
dai o latim topaziu que deu 

origem portuguêsa. .. ... 

UA 

COSME e DAMIÃO — eram 

irmãos e de origem árabe. 
Morreram — degetidog ( à 
época de Diocleciano, | em 

287, na cidade de Tgea (Ci- 

cilia) 
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variedades ----j--.,.••••••••••••--•h1 elio moraes 

o favo 
Se5uindo a direção dos P-Onteiros do re!Cgío, e!>Crever no 

~ama 7 p&-lvras t.le seis letras cada, de acôrdo com as 

defin;.çõ5S" 'ª baixo. 

1 - C!'a.1·..'i r o ·arpão ou arpéu cm. 

2 ~ Awarr.i. (uma embarcação a terra), 

:? - O llli:smo qu.e empôla. 

4 - Forirulr de Várias coisas. 

5 - Movi"llento que faz wn veícUJo recu . r. 

6 - Tom:ir (('Oisa. atirada), Recehe;r. 

7 - Va•;o com orifici0,s no fundo e por onde 
pass 'l. a parte mais fina de certas subs­
tãr:<'i :'!s. 

····-
SOLT ÇÃO DO NúMERO ANTERIOR: - Pa.lavt'as Cru­

WCil"F~ 

zadas: - - HORIZON'.fAIEf: pian1pa.l'a, ohm, ibis, r , oé'3r, s, 
tara, ilno, orató:tja. 

filosofia dos para • choques 
<.) St'lllt-01· 1Uauro L ~. m·ia <1e Almllida pub]i(lou <l'j11 L003, 

lo ~nstituto Jullqlilm Nabuco de Pe!iip.1iio.a:s SQciais, d0 

:R.r~Ie o lino « Fil~-01"11 :ib-;; P ?.:ru.-'l':ht>-lllti: <» . Tr;uta-s.e de 

pt!IJUi.<.a qne tenta í.nti>rpretar ©genda..<1 <le ca.mJnhõei;i do 

N@n.11','\te e de Brasi1 cooin reflf'Xo" dQs vãrill.i; tendêncrAA 

. e- cond,ieões sl>Ci:ds do;5 e eo.udi9ães i<ocl1l·is do m:otorít"-s 

~1l"s. Yejinnos: ;a,Jg · m1~rtiól dan i.utel't'J&&ante:s )'a~·Nida&: 

as pombas 

Va;i .... <\e ;l primeira. P"'mba d.espcrtatla• ... 

Y ·V-st> oulrlll nmi" . . . uuis o.uil"~ ·. . . eufim d-ei1euaíi 
· ~ po.mtr.'s Wi-0-'S't>· d.:.s pomb.aL'!, a.P,enJ.\,s 

Bttia, SaJt!:°tlÚlea; e Íl'l'.S<'~l . a. mêa~:ada. .. . 

E à. tarde, qu~mio a rigida !lorhd;i, 

8opl'l'I, ao.~ i>omb1llis tie uõvo ela,,, ISeJ't'J\IVl, 

.ftuflitlHlo a,5 :a.sa.">, ssciVltlldo as peums, 

"Voltam. tõrt.-..;o; em b.'llll1n e run •reva.uJ:a:. . . 

· ~h;'<m d~ CG1'll-0Ôelil ond~ ll'b,,toa.U)J, . · , • • r ' / ' • • , ~ • • 

~ s-a,,11hu;., "UJn l>or um, céleres v on.n1. 
Como vtY::::m as ponilia.s d@.~ pom·bai!I; 

· _ o '{l.r..u l • 11.'l ~olesf'ê11c~ ~ a;sas ~1W11, 
~~ogem.. . Ma~ ·3:jJ;5 iowJ>aii!I as il0tllb.a1'1 VoJtarn, 

êles 8'Q.s. <'~ t!>)o voltam l'rm:IS'-! •. 

N ~ larna não sou de nada. 

Chegou o r ei da es.tr:da querida, 

Detest.1.c1o pelos homens, querido pelas mulheres. 

Chegou o brotinho das menin: s. 

Enquan_t0 ela. donne eu trabalho. 

lM:ei1 or.;ulho é ser brasileiro. 

Deus protefa -êsti! cangaço. 

F'é em Leus e pé na tábua .. 

Deixa P' '>sar o trabalha.dor. 

O orgulh) o mal de mu:ta, genk. 

Protegido Por São Cristó<vão. 

Dirigido por mim, guiado po1· Zé Pelintra. 

O despre<>o é a m:aíor vingança, 
Não prs 'i!'io de palpites. 
Deixe minha vida ern p 3z. 
Não julg1 iPS todés 'flor um. 
Na e8col11 da vida não há férias. 

o ' que t.em de ser será. 

Montado na motte a procura da sorte. 

Honestid3de é dote. 
Mulher se.'11 dúme é flor sem perfume. 
E strela DaJva é nú1I~a, gui'a. 
O riso da morena chegou. 
A. ss.uda<l<.' me fez voltar. 
Contigo C'l la distância. 
Eu sa bia que você olhava. 
Longe dõ!< olhos perto do coração. 
Quem recorda 0 passado é museu. 
R-elembr'V' o pasaado é sOfrer duas.' vêzes. 
Sdfro sorrindo. 

HUMORISMO 
- Páiê, hoje um colega 

no colégio me di.sse que eu 
er.i. parecido com 0 senhot•! 

Ah!. Sim? e você filhinho, 
que resPOlld-eu ?' 

- Nada! :ll}Je .era mais 
fürter 

(-) 

- Eu sempre me lembro 
da. anedo~ do burro, que 
você me corltúu no ano 

pa&s: do. 

- Achou-lhe tanta graça? 
- Muitíssima. Desde en-

tã-0, cada vez qu.e vej0 um 
bmro, lembro-me de você ! 

lato 

curioso 
Na. Rússia, dU1\3nte o pe­

ríodo da, fome, os t:rabalha­
aores das fábricas procura­
vam rouba;i1 tudo que p0-

di'a.m para lev.ar para casa:. 

Era inútÚ ~à vigilâ.ncia d.OS 
soldados. Roubavrun tUdo 

qu ~ podiam. Numa, certa fá­

brica, um soldado todos os 
cltas via um operário sair 
com um c>rrinho de mão 
coberto de palha. Ao pll~S..1.l" 

Pelo port-ão, o soldado vas­
culhava; 0 interior do cani­
nho de mã'O coberto de pa~ 

lha, ptocm·ando entre a pa­
lha 0 que o operário rouba­
va. sell). nunca encontrar. E 

- tõdas as tardes lá vinha. o 
operálio e seu etet'tlo carri­
nho de mão. 

Certa ocasião o soldado 
perd6U a calma e disse: 

~ Escute. Eu !Ui tNnsf>f!­

rido paià a. Sibéria. Eu sei. 
que você todos os à.ias rou­
ba alguma coisa, mas nã-0 
sei o que é. Morro de curio-
sida de . 

-- Bem. eu ... 

~ Não minta. Todos o..~ 

dias você s-al com êsse da.r­

rinho de mão empurro:ndo 
porti\'l afora e no ca1'rinho 
só wm Palha. O que você 
rouba.? 

- Carr:nhos de mão. 1 
..i 

variedades a em o atoa 

HUMORISMO 
-— Paiê, hoje um colega 

no colégio me disse que eu 
era parecido com o senhor! 

Ah!. Sim? e você filhinho, 
que respondeu ? 

— Nada! Ble era mais 
forte! 

o favo 
Seguindo a direção dos ponteiros do relógio, escrever no 

diagrama 7 pa-lvras de seis letras cada, de acôrdo com as 

definições abaixo. 

1: € 

  

“ro arpão ou arpéu em. (—) 

2 — Armarra (uma embarcação a terra). — Eu serhpre me lembro 
da anedota do burro, que 
você me cortou no ano 
pass:do. 

3 =» O, uwsmo que empóla. 

4 — Forina, de várias coisas, 
= Movimento que faz um veículo recuir. 5 

E É : 8 — Tomar (coisa atirada), Receber. Ago ostenta 2 
% 

-— Muitissima, Desde en- 
tão, cada vez que vejo um 

burro, lembro-me de você! 

— Vaso com orifícios no fundo e por onde 
passa a parte mais fina de certas subs- 
tâncias. 

“ 

REOIALOTAZATOTATO Too Toto TeToTeretaretam 

fato 
—— caes 

SOLUCAO DO NUMERO ANTERIOR: --. Palavras Cru- 
ça 

HORIZONTAIS: piampara, ohm, ibis, r, ocãr, 5, 

  

zadas: — 

  

tara, imo, oratória. 

filosofia dos para - choques 
O senhor Mauro Lauria de Almeida publicou em 1.963, 

pelo instituto Joaquim Nabnco de Pesquisas Sor: de 
Enãte o livro «Vilosof'a des Pery-Choques. tnse do 
pesquisa que tenta interpretar legendas de caminhões do 
Neosdeste e de Brasi como reflexos das várias tendências 
e condições socitis dos e condições sockãis do motoritys 

   

    

weécnlos. Vejamos uigunas das interessantes Jegéndas: 

as pomba 
—  Baminndo Correia 

  

Vai-se » primeira pomba desperiada... 
Vai-se outra mais... mais outra... enfim dezenas 

Er ponibs vão-se das pombais, apenas 
Enia sanguíneo, e fresca a midrugada... 

E à tarde, quando a rigida norteda 
Sopra, aos pombajs de nôvo elas, serenas, 
Raflando asas, socilindo as penas, 
Foltam tôdas em bando e om revosda... 

  

“ Emimbém dos corações onde abytomm, . . ureries guia 
“Os sonhas, um por um, céleres vonm, 
Como voim as pombas dos pombais; 

No azul-da aslolescência as asas soltam, 
Fagem... Mas &os tombais as pombas voltam, 

“E éles nos corações mio voltam mais:.. 

Ne lama não sou de nada, 
Chegou o rei da estrda querida. 
Detestado peles homens, querido pelas mulheres. 

Chegou o brotinho das menin:s. 

Enquanto ela dorme eu trabalho. 
Meu orgulho é ser brasileiro. 
Deus proteja êste cangaço. 

Fé em Leus e pé na tábua, 

Deixa p'ssar q trabalhador. 
O orgulho o mal de muita gente. 

Protegido bor São Cristóvão, 

Dirigido por mim, guiado por Zé Pelintra, 

  

O despreso é a maior vingança. 
Não pre“iso de palpites, 

Deixe minha vida em p3z. 
Não julgnes todos por um. 
Na escola da vida não há férias. 

O' que tem de ser será. 

Montado na morte a procura da sorte. 

Honestidsde é dote. 
Mulher sem ciúme é flor sem perfume. 

Estrela Dalva é mnha guis. 
O riso da morena chegou. 
A ssudade me fez voltar. 

Contigo en la distância. 
Eu sabia que você olhava. 

Longe ros olhos perto do coração. 
Quem tecorda o passado é museu. 

Relembre o passado é sofrer duas' vêzes. 
R: Sofro sorrindo. 

curioso... 
Na Rússia, durante o pe- 

riodo da fome, os trabalha- 
dores das fábricas procura- 
vam roubar tudo que po- 

diam para levar para casa. 

Era inútil a vigilância dos 
soldados. Roubavam tudo 

que podiam. Numa, certa fá- 
brica, um soldado todos os 

dias via um operário sair 
com um cirrinho de mãa 
coberto de palha. Ao passar. 

pelo portão, o soldado vas- 

culhava o interior do carri- 

nho de mão coberto de pa- 
lha, procurando entre a pa- 
lha o que o operário rouba- 

va, Sem nunca encontrar. E 

tódas as tardes lá vinha o 

operário e seu eterno carri- 
nho de mão, 

Certa ocasião o soldado 

perdeu a calma e disse: 

— Escute. Eu fui transfe- 
rido para à Sibéria. Eu set 
que você todos os dias rou- 
ba alguma coisa, mas não 
sei o que é. Morro de eurio- 
sidade, 4 

Bem, eu 

— Não minta. Todos os 
dias você sai com êsse car- 
rinho de mão empurrando 
portãa afora e no carrinho 
só tem Palha. O que você 

xouba? ! 

| — Carrinhos de mão. |)
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dôce vida 
,, 

• análise de ''a 
ID·INTRODUÇAO 

Um fot6g'I Jfo, 

a soeicdacle m\llldana C:e 

Roma. Porisw está. J>'I'esen­

t-e a todos o.s eventos social-

mente importa;ntes. Inici l 

Marcello num he!iclptero. 

no de Cessena, coabita com 
Aqui já se reflet~m 

anseios recônditos. Um 

seus 

ho-
mem à proc:._ir3 de uma 
mulher e da felicidade. Mas 

~4'!·~•!4'1!'~•~Y.·~·:•:•:<•:<•!~•>>=•=~·=-o:•:•!•!•:+:•!•::•:•:•!•>::•!•!•!•:•.:.•:•:•..:.• 1 ~·· o problEma é 0 seguinte: as 
~~ •:• mulheres bem femininas 
~ ~ '- ••• não existem mais, ou as que 

1 proqramacão da semana i ::~ : ~=;:~ ~;-
.,. ,., resta, então, espezinh'Jr a 

~
~ ~ •+• feminilidade, ou 0 que passt\ 

'"ai ci,.,.e pres~dente segt.IIlit\a feira. :~ ~ .,_ • A BELA AMERICANA .•, P0r tal. Já. não existe o a-
:•~ ~ mor: então que s~ inúte o ! Colete Bro~ i 

..- hoje &!\ vesperal •. , 
~ ~ 
~ A FAMILIA LERO LERO ~' 
:~ terça tel1ft. (4 t (reprise) Walter D' Avila A TEIA DE RENDA NEGRA i 
·~ hoje à noite ••• 
~~ até 18 ano.s com Doris Day ~. 
~ A TEIA, DE _RENDA NEGRA >) 
i col. até 18 an0s Doris Day ~ 
~ quarta feira ~ 

~· A TEIA DE RENDA NEGRA t~ 
~~ s~ feira • s A TEIA DE RENDA NEGRA até 18 anos com Doris ~ :~ 
~~ colorido proibido até (• 
~ ~~~ w 

amor. 

Começa, então, a etema 
jorrnda de Marcello. Ele 
entra num «>:aght·club», fre­
quent· do pelos novos-ricos, 

a burguesia endinheirada ro-
mana., ond:i. os escândalos 
são encobertos a todo cus­
t.o, o que dificulta o tra­
b'alho jornalístico ds Mu·-
cello. Lá encontra M dal~-l 18 anos com Doris Daiy O CEU AMARELO :~ 

•) colo~ido - proibido até 10 ~ na, ninfõman::. dê:.se mundo 
~ terça feíl"Q com Gregory Peck :•! de sensações. Ela o conv·da 
••• MASCARA MALDITA a110S ••• ., ~ para sair e termin J rão os 
••: até 18 anos. com Paul Etevens •.• dois fazendo 0 oaJll()r num 
~ ~~~ª ~ 
~' NOIVAS DO VAMPIRO ~ 
••• quarta fl,ura ·~ •;1 co1orido - até 18 anos • • 
~ O CEU AMAltELO {', 
~ ~ 
~ colorido - proibido até 10 ~. 
.. ~ sabado ~. 

~·~ anos com Gregory Peck PECADO DE Al\IOR •!• 
~ ~ 
..... (reprJ.se) Sara Montlel col. ·~ 
~ . f' ~ t•! qwntg, E\lra. domingo em vespe.ral e à noite t~ 
~ NOIVAS DO VAMPIRO VIAGEM AO CENTRO DA~ 
., colon:lo - até 18 anos ·~ •J TERRA ••• 
·~ com Peter Oushing •+• 
!~ Pat Boone - cinemasco?• ~·: 
~ l 30~ ~ colorido - Ves.pera a5 13, .•, 
•!t ;i:;exta t;ejra ~· 
1+4 PECADO DE AMOR •+• 
~ ~ 
'•' (reprise> Sara Monticl col. •,•, 
~ ~ 

~: cine teatro f enix * 
~ saba.do :•: 
:~ YIAGEM ,,O CENTRO DA ::: 
~. TEilRA hoJe em vesperal e à i1oi1'" ... 
~' UM CONDE A ITALIANA •+• 
~· Pat Boorie - c!nemascop~ ~! 
• • Alberto Sordi Anne Veinon • 
~ colorido - Vesperal ag 13,30 :•: 
~ . ~ •.•a 1101te 2 ses.sões as 7 e 9,15 h. .., 
:~ 2.a 3.a 4.a feira ;:. 
{', l'tlERCADORES DA ALEGRIA••• 
~domingo cm vespe.ral e à noite . _ :•: 
•.• SEM DEUS E SEM LEI ctnemascope colorido sessao .•, 
:~ é tlnica ais 8 horas com Fura.nki •!~ 
...-4 at 10 an0g Randolph Soott •+• 
··•• . ai Sakai Mizutani Yoshie •+4 
••• hoJe fm vesper e à noitie ... 
~ ~ 
~ ~ .•, quinta e sexta feira •+• 
~ ~ .•, clnemascope. até 18 anôs •+4 

- ~~ ALIBI MALOGRADO ::: ••• cine joão gomes ... 
~. Takakura. ken >+4 

~ X •+' hoje em vesperal e à noit1s ~· 

••4 A BELA AMERICANA PECADO DE AMOR >+4 
~ ~ 

18p'-.rtamento de prostituta~. 

Madalena sugestionará. o 
acontecido, em vish· d'.:!! seu 
mazoquismo e conseqüentes 
insatisfações. 

I\'·EMi.)'lA, • LEIA-MULHER 

Marce]lo regres.sa. ao seu 

•-P fr.imento e en<'ontra 
Emma, sua am1nt.e oficial, 
>e*t.frada no chão, s~ deba­
tendo, p0's ingerira uma 
d0$e de soponferos. Marcel­
lo leva aque~1 mulher inSu­
ficiente a um h()SIJital e eJ3oo 
se salva. A solidão aguçada 
nl:ais pelas ciúmes agud<>s le· 
vam sempre Emma. mulher 
incompleb t e neur6tic,a, a 
ext1-emos. M rcello compre­

ende, já está habituado a 
·eia. 

V-SILVIA, MULHER 

PIUMITIVA 

Noutro dia, Maroello, P,a-­

parazzo e demais foU.gra.­
foS, correm ao 1aeroporto 
p' ra. dar C'Obertura à atriz 
suéca rad'cada nos EEUU. 
Sílvia, que vinlü1m fazer 
uma co-produção em Roma. 
A avalanche de fotografoS 
é de p - upe1•Jnte. Um qua­

dto grotesco de homens lu­
tando para sobreviver. Che­
ga, então, a abelha-mestre, 

li • 
com o noivo Bob a tiracolo­
Todos os requisitos formaii:a. 
ideados pelas atrizes, princi­
p lmente d1s fabricadas nos 
estúdios de Hollywood, 

satirizados. No caso, talvez. 
Feja uma sátira a Jayne 
Mansfield. Levam-na par:11 

um .i. recepção e iniciam-se 
as entrevistas. Respostas ig­

norantes e pré-estabelecidas 
são ouvidas. Marcello obser­
v.a-a, desej>ando, prtm'tiva .. 
mente, estar a sls com el'J, 
'fülvêz êle comprenda que­
ªtrás daqueles come;;ticos se 
esconda uma ·terdad~ira mu­
lher. 

A noite vão todos feste­
jar no ~ ca.r : e llas>, boate 
típica de ruín3.S l'Omanas­
.Silvia ::e expande e se abre 
eomo mulher. Marrello tira-a 
de lá e vê nel :i. um1 mulher 
tão primitiva, nua como a. 
nature223' ao responder ao 
uivo de um !Obo, ao brincar 

com gatinhos e a0 banhar-se 
n . fonte de Trevi, que tenta. 

apanhá·la par.g si; mas ela 
fal1 outra língua e está lon­

~e dele naquc-1~ momento. 
Elo. é encarnação da pri­

meira mUlher e. Marcello 
ni!.o con~egne abordá-la. 

~ 1<1ornlngo em vespf.ral e à noite-!• 

~: colete Br:osette (reprise) Sara Montiel col. :~ 
~ ~ 
~ ~ 
• -•=•::.r.:•:•::•::•::•::•>::•::~0::·::•:<•:1t::•:•"MO:•::•>:•»:•::<-x•:•::•::•>::~::·::•~ 

• Urn filme sôbre oS a.tn-Ores 
de Baby Pignatary e a Prince 

sa Ira de Fustanberg está numa co-proclução 

sendo anuncbdo em LOndres,' britânica. 
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YIKINTRODUÇÃO 

“Um fotógrafo, 
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cine pranidonte 

hoje em vesperal 

A FAMILIA LERO LERO 
(reprise) Walter D' Avila 

hoje à noite 

A TEIA DE RENDA NEGRA 
col, até 18 anos Doris Day 

segunda, feira 
A TEIA DE RENDA NEGRA 

colorido — proibido até 

18 anos com Doris Day 

terça feira 
MASCARA MALDITA 

- até 18 anos com Paul Etevens 

quarta fuira 

O CEU AMARELO 

o; 
re 

E e
Te

 
DO 

e: 

colorido — proibido até 10 

anos com Gregory Peck 

x quinta feira 

& NOIVAS DO VAMPIRO 
é colorilo — até 18 anos 
E com Peter Cushing 
é 
2 sexta feira 
3 PECADO DE AMOR 
ki (reprise) Sara Montiel col. 
a ba 
a sabado 
Wi VIAGEM AO CENTRO: DA 
má TERRA 
b) Pat Boone = cinemascopa 
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% cólorido — Vesperal as 13,30 

ita nolte 2 sessões as 7 6 915 h. 
é q 
Maomingo em vesperal e à noite 

k SEM DEUS E SEM LEI 
E 10 anos Randolph. Scott 

hoje em vesperal e à noite 

cine joão gomes 

hoje em vesperal e à noite 

A BELA AMERICANA 
Colete Brosetto 

provinei” - 

no de Cessena, coabita com 

programação da semana 

A TEIA DE RENDA 

até 18 anos com Doris Day 

A TEIA DE RENDA NEGRA 

até 18 anos com Doris' Day 

domingo em vesperal e à noite js 

  

          

tela   timochenco wehbi 

de “a dôce vida” -Il 
a sociedade mundana de 

Roma. Porisso está presen- 

te a todos os eventos social- 

e
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ma 

segunda feira * 
A BELA AMERICANA e 

Colete Brosetta 

terça feira 
NEGRAS 
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quinta feira 
O CEU AMARELO 

colorido — proibido até 10% 
anos com Gregory Peck 

Te
Te
re
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er
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es
 

ea
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É de 
sexta feira bei 

NOIVAS DO VAMPIRO à 
coiorido — até l8 anos 

pá 

sabado mk 
PECADO DE AMOR a 

(reprise) Sara Montiel col. we 

VIAGEM AO CENTRO DAR 
TERRA ba) pS 

Pat Boone — cinemascopa Ea 
colorido — Vesperal as 13,30% 

ba Ba 

cine teatro fenix 

hoje em vesperal e à noite 

UM CONDE A ITALIANA Ji 

Alberto Sordi Anne Vernon 

2a 3a 4a feira o à 
MERCADORES DA ALEGRIA 
clnemascope 
única as 8 horas com Furanki é * 

colorido — sessão le 5) y 

Sakai Mizutani Yoshte 5) 

quinta e sexta feira bs 
cinemescope até 18 ans 

ALIBI MALOGRADO 
Takakura ken K 

Gomingo em vesperai é h noite 
PECADO DE AMOR k 

(reprise) Sara Montiel col. à 

ma 

mente importantes. Inicia 
Marcello; num helicóptero. 

Aqui já Se refletem seus 

anseios recônditos. Um ho- 

mem à procura de uma 

mulher e da felicidade. Mas 
o problema é o seguinte: -as 
mulheres bem femininas, 
não existem mais, ou as que 
existem são demasiado diff. 

ceis de sa «tingirem. Só 
resta, então, espezinhir a 
feminilidade, ou o que passa 
por tal. Já não existe o a- 
mor: então que se imite o 
amor. 

Começa, então, a eterna 

jornida de Marcello. Ele 
entra num «xght-club>, fre- 
quentido | pelos novos-ricos, 
a burguesia endinheirada ro- 
mana, onda os escândalos 

são encobertos a todo cus- 
to, o que dificulta o tra- 

Talho jornalístico da Mer- 

cello. Lá encontra M-dale- 
na, ninfôman= dêsse mundo 

de sensações. Ela o convida 

para sair é terminsrão os 

dois fazendo o amor «num 

epirtamento de prostitutas. 

Madalena sugestionará o 
acontecido, em vista da seu 
mazoquismo e consegientes 

insatisfações. 

IV-EMMA, MEIA-MULHER 

Mercello regressa aq seu 
py framento e encontra 

Emma, sua amante oficial, 

estirada. no chão; sá: deba- 
“tendo, pois ingerira | uma 
dose de soporíferos. Marcel- 
lo leva aquei: mulher insu- 

ficiente à um hospital e ela 
se salva. A solidão aguçada 
mais pelos ciúmes agudos le- 

vam sempre Emma, mulher 

incompletr e neurótica a 

extremos. Mrcelly compre- 
ende, já está habituado a 
ela. 

V-SILVIA, MULHER 

PRIMITIVA 

Noutro dia, Marcello, Par 
parazzo e demais fotógra- 
fos, correm ao meroporto 
p'ra dar cobertura à atriz 

suéca radicada nos EEUU, 

Silvia, que vinhhm fazer 
uma co-produção em Roma. 

A avalanche de fotografos 
é de pruperinte. Um qua- 
dro grotesco de homens Ju- 
tando para sobreviver. Che- 
ga, então, a abelha-mestre, 

com o noivo Bob a tiracolo. 

"Todos os requisitos formais. 

ideados pelas atrizes, princi- 

P Imente dis fabricadas nos: 
estúdios de Hollywood, são 

satirizados. No caso, talvez, 

reja uma sátira a Jayne 

Mansfield. Levam-na para 
uma recepção e iniciam-se 
as entrevistas. Respostas ig-- 
norantes e pré-estabelecidas 
são ouvidas. Marcello obser- 

va-a, desejando, primitiva- 

mente, estar a sós com el), 
'Tualvêz êle comprenda que 

atrás daqueles comesticos se 

esconda uma verdadeira mu- 

Ter. 

A noite vão todos feste- 

jar no «Car-c'lias», boate 

típica de ruínas romanas. 

Silvia se expande e se abre 

como mulher. Marcello tira-a. 

de lá e vê ney umz mulher 
tão primitiva, nua como & 

natureza, ao responder ao 

uivo de um lôbo, ao brincar 

com gatinhos e ag banhar-se 

nº fonte de Trevi, que tenta 
apanhála para si; mas ela 
fal» outra língua e está lon- 
ge dele naquela momento. 
Ela é encarnação da pri- 

meira mulher e Marcello 

mão consegue abordá-la. 

  
“Um filme sôbre os amores sa Tra de Fustemberg está numa co-produção 

de Baby Pignatary e a Prince 

franco— 

sendo anunciado em Londres, britânica.



assis ência hospitalar 
. " 

para os motoristas 
o Sindicato dos Conduto­

res Autonomos de Veiculos 
Rodoviarios de Presidente 
Prudente acaba de receber o­
ficio da Ii'e:deraçã.o Nacional 
dos Condutores Autonomos 
de Veicules Rodovi!:1rios, co­
municando que a. minut3. do 
contPat.o do Hospital e Mater­
nidade São L>uiz de nossa. ci-

dade, para dar -assii:,tencia 
hospitaPr .aos contribuintes 
do IAPETC, encontra--se na 
mesa do diretor dessa autar­
quia para i:er homologado-

Ass m é qu: nos proximos 
dias os motoristas da C lpi­
t . 11 da Alta Sorocabana, gra­
ças à eficiência da diret0-
ria. do Sindicato Joc"l que 

empenhou-se cm. Juta cen'ada 
pal;a conseguir mais esse me, 
lhoramento para a classa te­
rá incorporado à outras .r·e­
g ~ lias, mais ,essa de assislen­
cia hospitalar, já que a mé­

dica de.!:de 1 ~guns meses pa­
ra cá jã. V'em recebendo os 
contribuintes do IAPETC. 

Informou à repor tagem do 
1lMP ARCL<\L o Pr-esidente 
do Sindicato dos. motoristas, 
sr. J osé Fioravante, que os 
contribuintes do IAPE'TC es­
tão bastante .satis'leitos Pela 
assistencia d:;da pela e,qui. 
pe d:e médicos do Hospital e 
Maternidade São Luiz. 

eletrobrá dar á • • m ais ener gia 
~ , 

para :~ o 
- - estadoá: do parana 

RIO - A Eletrobrás, em 
cónvênio com o Estado de 
Paraná e a concessionária 
de energh elétrica daquêle 

Estado, dinamizàrá •:i· cons­
trução, já iniciadfL, de 100 
quilôme ros, de linhas de 

transmissão de 220 mil vol-

J -
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t~ ,de PollLp Gros!"a a Ct11·i­

tiba. 

O Paraná, como ocorre 
em outro.> Est dos d!_,· Fede­
ração, tem no problema. 

energético um das maiores 
impecilhos ao clesenvolvi­
mento de seu crescente para 
que industrial. 

A Eletrobrás e o Govêrno 
do Par.aná, para reforçarem 
e 1absstecimento de energia 

à região de Curitiba, ini­
cialmente, deslocarão 17 mil 
quliowaitts prodtlZiaos -pela 

usina termeolétrica de ·Fi­

gueira, Posteriormente, a 

energia do conjun~ Jurumi­

rim - X.avantes, situada no 

Rio p :iranapanema, será. li-

gada à usina de Figueira, 
obtendo se, assim, mais 100 

mil Kw. O plano «.Jurumi­
r :m-Xavantes F igueira-Curi-

tiba» será concluído ainda , 
êste ano-

PJ.Ta a execução de tre­

cho Xavantes - Figueira 
consignou orçamento . d·a 

Uni.ão ·200 milhões de cru­
zeiros, em 1:964_ O orç:a­
'mento total para atingh-se 
a regi.ão da. Curitiba menea-

rá 'a 4 b 'lhões de cruzeiros 
(de recursos federais, esta-

duais e p3rticulares)- A 

União, só no trecho «Ponta 

Grossa-Curitiba» inverterá 1 
bilhão de cruzeiras, através 

de crédito especial. 

Paro riscar um laJrilbo 
São Caetano 

16 oufro laclrHho 
São Coeterno 

um produto exdu~ivo da 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 
ESCRITÓRIO: Av: PàuHsta, 2.073 - i.0 ~ tel. 33-7146 • (Conj. NacionaJ) 
L O J A 5 i R. Augusta, 1.82S - t e l. ~0-2 1 81 R 32-(Con;. Nacional) 

Rua 3 -e.. Duematro, 68 ..:·1.1. 32·3429 • $ão Pauto 

................. 
IRMiOS MARINI • Rua São Paulo, 19 {Vila Marcondes) 
RUY IACIEL DE GODOY • llua Tte. llcolau llatfel, 381 
FEl'JIAO MAIA A CIA. • Rua Tte. Hicolau Maffe~, l~I 
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caravana ·de jovens norte 
• americanos ·e brasileiros 

--- -~~ 

ecn presidente prudente 
(l.o de uma série de 3) 

Um singuliar grupo de jo­
vens está rt>alizando uma ex­
cursão pelo Bra.sil desde o 
principio · de tevereiro, ·~ !P1'e­

sentando em · cada cidade Vi­
sita.d.a um interessante e Jne,­
dito programa. Trata-se dos 
jovens Embaixador·es, um 
conjunto formado- por se!S 

estudantes;doi s br:islleiros 
e- quatro norte-americanos 
todos possuidores de adml­
raveis talt'ntós. 

Et!tr.e o,utras 21 cidades 
brasÜeiras que visitarão, 
inclui-se Presid'ente Pru­
dente, onde ·estarão de 16 a 
19 de abril. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos fins 

e direitos que perdi um cer· 
tificaào de uma perua Willys 
Overland de motor n.0 . __ . 

F2Jl99.839, de cõr verde. pri· 
mavura, cinco lugares_ O r 
ferido certificado· é de n.o _ . 
577671 e fOi expedi.do pela, De­

legacia da:1 Presidente. Epitá­
cio. 

DC<>Iaro também que o re 
ferido docwnento torna-se sem 
efElito por eStar providencian.. 
do ai 2.a. via. 

as) Allpio Modesto Arraes 
1..ll52 

DECLARAÇA-0 
EU, J'OSEl' ALVES PE­

REIRA, brasileiro, cal!ado, 
maior, re-"'.idente e domici­
liado nesta cidade de Pres. 
PrUdente, deci=II'O p3ra os 
devidos fins e 'eteitos de 
direito que perdi minha Cu­
tei.ra de Motorista Profis­
sional (Na.ciona.1) sob n.o 
001.228-P.G-U. n.o 5.108, ex­
pedida. pela. De1egacia ' Rie­
gional de Polícia desta. ct­
dade de Pres. Prudente em 
dst11 de 5 de maio de 1.952. 
Declaro outrossim que dita 
Carteira de Motorista fica 
sem. efeito por . estar provi­
dencii"!lll:lo junto a repartição 
competente •a. obtenção de 
UMA SEGUNDA VIA DA 
RESPECTtfV A· CARTEIRA 
:OE MOTORISTA. Por ser 
vercHde assino a _presente 
declaracão. 

Presidente Prudente, l'í de 
março de 1.964, 
,TOSE' ALVES PEREIRA 

1-1155 

QUATRO MESES 

Os • Joveru E..- - .·Y _j{adores,, 
P<:;ma:nt:ce1 au nesta excur­
são dw.·ar1t;:- cérca de quatro 
r.aest:s, em un .... "sca1a que 
compreenderá ma•s de vin­
te cidades. Os programas se-
1ão realiza:dos .em várius Ll.­

poo de aud.itorios, t. iS como 
Escolas, Teatro.;, Ginásio , 

IgreJ.as, et~. Em cada loca­
lidade os promotores d 'i ex­
cursão distruirã0 farta pro­
paganda, . com. o local, ho­
rários e outr.:s intformações. 

PROGR,A.MA 

INTEl~ACIONAL 

Os <J{?VIDNS EMBAJXA­

DORES» são parte. de um 
p rograma que vem sen4o 
execut-do há cêrca de tres 
anos pela «Mocidade Para 
Cristo iinternacionàl;,., orga­
nização · que se dedica à 

ev.angelização de jovens em 
todo o mundo, tra.balho em 
que já ating.u milhões de 
•i:.dolescentes. Baseada no me­
todo «jovens pregando a ou­
tros jovens», a !MF'CI já pro 
público ·e obtenham uma es­
sa.gem que anunciam. 

Em suas apresent;ações en­
tretE\Ilerão "'-Is i&>Si stê11<.1...:. 

com números especia!B l·" 
música e também t r(lll.:o :H -

tirão mensagens evan,güLl!­

tic-as, sendo o escôpo de ~t!u 
trabalho a. ,apresentação CIO 

Evangelho de Cristo a o .. -
tros jovens. Os incomtms 1 -

lentos que c;i'Cia um po:;.!,ui 
permitem que êles garJt. r1 

a simpatia do público e o:•)­
tenham uma especial a. ~ .< _1-

ção pa.r3. a mensagem q --e 
anuncaim. 

Este grupo foi. constitu..lJo 
-especialmente para vir ao 
Brasil sendo que t'lm. outra& 
:excursões p3Tticiparam con­
jtmtos comPostos por outros 
elementos. sendo o trabalho 
de âmbito realmente interna -
.cional, têm sido formadas 
equipes de vários patses, as­
sim como Estados Unidos, 
AlE'.manha, Singapura, etc. 

No '.Brasil '8J Mocidade Pa­

ra Cristo está planejando a. 
organização ~ um grupo d.:> 
«Jovens Embaixadores», o 
qual será composto .de .mo­
ços e moças de diferente~ 

cidades do pais, rigorosa­
mente st>Jecionados segundo 
seus t :ii!entos artistices, ·int<!­
Iectu.a.is e espirituais_ 

polícia realiza 
bl'tz de moralização 

Desde algWls dias para es­
ta data a Policia local vem 
empreendendo ve.rdadeira 
blitz no combate is1 iin-Or.ali­
dB.de. Noites existem em qwe 
uma de~ de cnarip05as» 
vão dru· com os costados na. 
cadela, num atestado de que. 
a t'lamP:llnha saneadora está 
tendo a sua razão de ser o 
que periodicsmente, senão 
diariamente precisa a viatu­
tura recolh~r esse vasto ma­
terial iino~il que pulula pe-

los locais propícios para a 
pratica do clandestino comer­
cio. Por duas. vezes n!IJ s~­

mana em curso urna viatur..:i 

chegou t<eplet;:ii dePQSitando 
na D .P . aquilo que mom1m­

tos nntes provocava E\SICan­

<ialos e dava mau e~emplo a 
todos quantos tem a infeliz 

sorte de deparar qu:2dros já 
comuns em certas horas dl!l. 

noite em locais também tr l. 
dicionais de «trotoir»-

I.S.T.S. promove 
encontro de professôres 

A Inspetoria Seccional do 

Ensino Secundi".irio atra.ves ' 
I;eite, está proporcionando 
o Professor Gerardo Majel.a, 
até 0 dia de hoje o encontro 
de profE"SSores que J.ecionam 
portugues nos estabelecimen­
tos ·de ensino ·secund.ltio na 

região compreendida desde 
a cidade de Assis alé Presi­
dente Epitacio, na. Alta So­

rocab.ana .. !úúormou o Profes 

sor Geraldo Majela ~ite 

q;ue e_stã.o sendo debatidos 
var'.os problem.15 relativos 

aquela disciplina. Dois petio­
dos compreendem os deb.? -
tes em tomo <to .a.ssunto do 
qual participam os mestres 

em portugues ou seja o Diatl · 
na.I que é de 9 as 11 e o 

vespert~ entre as 13 e a.'l 

16 ho:tll!S. 

o aproveita.miento dess • 
encontro é de transcedental 
importancJ.a. para aqueles qu" 

possuem cadeiraa nessa mr.­
te·ria nos educandários d: • 

regi.ão-

ma 

  

O Sindicato dos Conduto- 
res Autonomos de Veiculos 
Rodoviarios de Presidente 
Prudente acaba de receber o- 

ficio da Federação Nacional 
dos Condutores Autonomos 
de Veiculos Rodovirios, co- 
municando que a minuta do 
contrato do Hospital e Mater- 

nidade São Luiz de nossa ci- 

dade, para dar assistencia 
hospitalir aos contribuintes 
do IAPETC, encontra-se na 
mesa do diretor dessa autar- 

quia para ser homologado. 
Assm é que nos proximos 

dias os motoristas da Capi- 
tl da Alta Sorocabana, gra- 
cas à eficiência da direto. 
ria do Sindicato loc:l que 

  

empenhou-se cm luta cerrada 
para conseguir mais esse me, 
lhoramento para a classa te- 

rá incorporado à otitras re- 
golias, mais essa de assisten- 
cia hospitalar, já que a mé- 
dica desde "Iguns meses pa- 

ra cá já vem recebendo os 
contribuintes do IAPETC. 

  

para 0s motoristas 
Informou à reportagem do 

IMPARCIAL o Presidente 
do Sindicato «dos motoristas, 
sr. José Fioravante, que os 
contribuintes do IAPETC es- 
tão bastante satisfeitos pela 
assistencia dida pela equi- 
pe de médicos do Hospital e 

Maternidade São Luiz. 

eletrobrás dará mais energia 
Er E 

para jo estado, do paraná 
RIO — A Eletrobrás, em 

cónvênio com o Estado de 

Paraná e a concessionária 

de energia elétrica daquêle 

ToletoLeToTeSa Te otetotoTeTeTa 

Lipo, Contoivar. 
tustia, alho. 

    

MORAES 3. À. 
Ex. Postal 3598 

= tel, 93.2882 

PLATSTATATOLTOTOTOTATOTOTOTATATOToTeTUTe 

ibvidores em SÃO PAULO 

Estado, dinamizará w cons- 
trução, já iniciada, de 100 

quilômetros, de linhas: de 
transmissão de 220 “mil vol- 

  

demos & Santa 

      

de Ponte Grossa a Curi 

tiba. 

O Paraná, como ocorre 

em outros Est-dos di Fede- 

ração, tem no problema 

energético um das maiores 
impecilhos ao — desenvolvi- 
mento de seu crescente para 
que industrial. 

A Eletrobrás e o Govêmo 
do Paraná, para reforçarem 

e 'absstecimento de energia 

à região de Curitiba, ini- 
cialmente, deslocarão 17 mil 

quliowatts produzidos -pela 

usina termeolétrica de Fi- 

gueira, Posteriormente, a 

energia do conjunto Jurumi- 

rim — Xavantes, situada no 

Rio Psranapanema, será li- 

gada à usina de Figueira, 
obtendo se, assim, mais 100 

mil Kw. O plano «Jurumi- 
rim-XKevantes Figueira-Curi- 

tiba» será concluído 
êste ano. 

Pura a execução de 

cho Xavantes — Figueira 

consignou orçamento , da 

União 200 milhões de cru- 
zeiros, em 1.964. O orça- 

mento total para atingir-se 
a região da Curitiba mênta- 

4 bilhões de cruzeiros 

tre- 

tá a 

” (de recursos federais, esta- 

duais e particulares). A 

União, só no trecho «Ponta 

Grossa-Curitiba» inverterá 1 

bilhão de cruzeiras, através 

de crédito especial. 

  

UM PISO DE 
EADRILHO 
SÃO: CAETANO     

São Caetano 

só outro ladrilho 
São Caetano 

um produto exclusivo da 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 
ESCRITÓRIO : Av. Paulista, 2.073 - 1.º « tel. 33-7146 - (Conj. Neicional) 

LOJAS: R Augusta, 1.825 - tel.80-2181R 32-(Conj. National) 

S Rua 3 de Dazembro, 68 - Tel. 32-3429 - São Paulo 

IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 

: RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tte. Nicolau Mafiel, 335 

FERRÃO MAIA & GIA, - Rua Tie, Nicolau Maffei, 131 

Para riscar um fadrilho 
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DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RICO 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasigurizado 
NAO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

PASSA PUR PROCESSOS ESPECIAIS, 

ig Ad bd Eis A SUA PUREZA 

USINA DE LATICINIOS VALE DO 
7 PARARAPARENA 

2 JeLOoJoTeTsTOTATeTeTeTo; 

caravana. Ri tos norte 

americanos e brasileiros 

  

em presidente prudente 
(Lo de uma série de 3) 
Um singular grupo de jo- 

vens está realizando uma ex- 
cursão pelo Brasil desde o, 
principio-de fevereiro, <pre- 

sentando em cada cidade vi- 

sitada um interessante e ine- 
dito programa, “Trata-se dos 
jovens' Embaixadores, um 

conjunto formado: por seis 
estudantes doi s hrsileiros 

e quatro | norte-americanos 
todos possuidores de admi- 

raveis talentos. 
Esire outras 21 cidades 

brasileiras - que - visitarão, 
inclui-se Presidente Pru- 

dente, onde estarão de 16 a 
19 de abril. 

  

ILOGENIO 

DECLARAÇÃO 
Déclaro para os devidos fins 

e direitos que pordi um cer 

  

tificado de uma perua Willys 
Overland de motor no 
2.099.839, de tór verde pri 
mavura, cincó lugares. O re. 
ferido certificado 6 de no .. 
SrTBTI & foi expedido pela De 
legacia de Presidente Epitá- 
cio. 

  

Declaro também que o re 

ferido documento torna-se sem 
efeito por estar providencian. 

do à 2a via. 

as) Alípio Modesto Arraes 

11152 

ROTOLATOLOTOTOTOTOTOTOTTATOTETOTeTo To raTom 

DECLARAÇÃO 

EU, JOSE ALVES PE- 
REIRA, brasileiro, casado, 
maior, residente e domici- 
liado nesta cidade de Pres. 

Prudente, decliro pira” os 
devidos fins e efeitos de 

direito que perdi minha Car- 
teira de Motorista Profis-. 
sional (Nacional) sob no 
001.228-P.G.U. n.0 5.108, ex- 
pedida pela Delegacia ' Re- 

gional de Polícia desta ci 
dade de Pres. Prudente em 

deta de 5 de maio de 1.952. 
Declaro outrossim que - dita 
Carteira de Motorista fica 
sem efeito" por -estay: provi- 
denci"não junto a repartição 
competente a; obtenção de 

UMA SEGUNDA VIA DA 
RESPECTIVA: CARTEIRA 
DE MOTORISTA. Por ser 

verdsde assino a presente 

declaração. 
Presidente Prudente, 5 de 

março de 1.984. 
JOSE | ALVES, PEREIRA 

11155 

  

QUATRO MESES 

Os «Jovens E. >. ixadores» 
pesmanecerao nesta 

são durante cêrea de quatro 
em 

excur- 

  

meses, na escaia que 
compreenderá mas de vin- 

te cidades. Os programas se- 
rão realizados em vários ti- 

pos de auditorios, t.is. como 
Escolas, Teatros, Ginásios, 

Igrejas, etc. Em cada loca- 
lidade os promotores da ex- 

cursão distruirão farta. pro- 
paganda,. com o local, ho- 

vários e outras. informações. 

PROGRAMA 

INTERNACIONAL 

Os «JOVENS EMBAIXA- 
DORES» são parte de um 

programa que vem - sendo 
execut-do há cérca de tres 
anos pela «Mocidade Para, 
Cristo Internacional»,  orga- 
nização que se dedica à 
evangelização de jovens em 
todo o mundo, trabalho em 
que já atingiu milhões de 
“edolescentes. Baseada no me- 
todo «jovens pregando a ou- 
tros jovens», a MPCI já pro 
público e obtenham uma es- 

segem que anunciam. 

Em suas apresentações en- 
tretenerão os assistências 

com números especiais we 
música e também trans - 

tirão mensagens evangius- 

ticas, sendo o escôpo de seu 

trabalho a apresentação, do 
Evangelho de Cristo a uu 

tros jovens. Os incomuns 1. 

lentos que cada um possui 
permitem que êles ganh.m 

a simpatia do público e oi- 

tenham uma especial aíca- 

ção para a mensagem que 
anuncaim.. k a 

Este grupo foi constituido 
especialmente para vir ao 
Brasil sendo que em outras 
excursões participaram con- 

juntos compostos por qutros 

elementos. Sendo o trabalho 
de ambito realmente interna- 
cional, têm sido formadas 
equipes de vários países, as- 
sim como Estados Unidos, 

Alemanha, Singapura, etc. 
No Brasil » Mocidade Pa- 

ra Cristo está planejando a 

organização de um grupo da 
«Jovens Embaixadores», o 

qual será composto de mo- 

sos e moças de diferentes 
cidades do pais, rigorosa- 

mente selecionados segundo 

seus tólentos artisticos, inte- 
lectuais e espirituais. 

polícia realiza 

blitz de moralização 
Desde alguns dias para es- 

ta data a Polícia local vem 
empreendendo verdadeira, 
blitz no combate is imorali- 
dade. Noites existem em que 
uma dezenas de «mariposas> 
vão dar com os costados n%' 

cadeia, num atestado de que. 

a campimha saneadora está 
tendo a sua razão de sé O 
que periodicamente, senão 
diariamente precisa a viatu- 
tura recolher esse vasto ma-. 

terial imorSl que pulula pe- 

los locais propícios para a, 
pratica do clandestino comer- 
cio. Por duas vezes na se- 

mana em curso uma, viatura. 

chegou repletu depositando 

na D.P. aquilo que momen- 

tos ontes provocava escan- 

dalos e dava mau exemplo a 

todos quantos tem a infeliz 

sorte de deparar quadros já 

comuns em certas horas da, 

noite em locais também trt 
dicionais de «trotoir». 

LS.T.S. promove 
encontro de professóres 
A Inspetoria Seccional do 

Ensino Secundário atraves 

Leite, está proporcionando 
o Professor Gerardo Majela 
até o dia de hojé O encontro 
de professores que lecionam 

portugues nos estabejecimen- 

tos -de ensino secundório na 
região compreendida desde 

a clãade de Assis até Presi- 
dente Epitacio, na Alta So 
roenbana. Informou o Profes 

sor Geraldo Majela Leito 
que estão sendo | debatidos 
varios problemas relativos 

| aquela disciplina. Dois perio- 
dos compreendem os ' debs- 
tes em torno «o assunto: do 
qual participam os mestres 

em portugues ou seja, o mati- 

nal que é de 9 as ll e o 

vespertino entre as 13e as 
16 horas. É 

O aproveitamento - desso 

encontro é: de transcedental 

importancia para. aqueles que 

possuem cadeiras nessa mi- 
teria nos educandarios da 

- região. 

  

   

Presidente Prudente, domin 
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trabalha na 

do municipio 
municação daquela. cidn.de. 
Enquando que a turma. do 
DER coloc1 em condiçõe.; de 
tinf'."gc rodovia l'gmdo a 
cidade a Rapo o Tavares o 
poder público municipal in­
dianense vai reparando as 
inumeras pontes e estr das 

rnunic:p is Q.llê significam o 
elo ele ligação entre vasta 

a• ea da zona rural ·e a St'.de 

muniripal. Parr1 ti · nto o 
prefeito Geronimo Munhoz 
v:ai cont.ando com 1 colabora­
ção da Câmara Municipal e 
com o do povo do município. 

COLUNA BANCARIA 
/,/ 

rotary clube comemora 
Hoje e:.t.aria.mos noticiando 

n ~i: ta coluna, como proter -

mo.> os cinco banco~ classl· 
ficados po1· deposito~ em con 
tss correntes, entretanto não 
nos será passive-!, porque .11-

guns dê tes nE"garam-se a 
fornecer ns cifras que neces­
sitari mos para fazzr·se um1 

cl ~ s ~i! icação bem a'O pé d3. 
letra. 

Ainda nii0 ~ tem notiCÍ;n!õ 

rxntac; ele quem será o ge~ 
rente do Banco de Sl.o Pau­
lo, em nos<>tt cidade, muito 

ui do Banco tlo Eotatlo pro­
meteu cola.bo.t•.tr e.sonos~ 

ruláz ' 'amos suge:-ir ao Puu­
lo que <;emanatmente no.s 
envie nma reb.e.ão (W me­
lhore, gra\•ações musicais do 
moment-0, pan que a Colu· 

na B1nen.ria po. a ~u.gertr 

a<>'l seu. lcltore . Tôdos a· 
b{>m que t>ID mat6rla de dl'i­

c0s 0 raulo <;e.mprr es .. 

na dlMteh'a. 

embol'!l sUJ in ;,. 1n.l.n~J 

2 4 a .os de fundação 
/ I 

rontlnurun t!ffi rlh1to ncetl'­
rado. 

Ili 
Uma. notíc;a bem inleres­

s:rnte. Nos mo r:; de j n~i­

ro e fevereiro, estiveram em 
no sa cidade, alguns Pe<'U9.­

rtstg<: min::iros. Vieram rece­
ber o produto d 1 venda do 
gado de suas propriedades, 
e levaram o produto, i,m.: gi­
nem quanto. Aproximada­
mente cêrca. de 250 milhões 
de cruze'ros. Não queriam 
cheques visados. ou com· 
prados, qu:rlam exatim~nte 
dinheiro mr.smo. Devem t er 
carregado muitos sacos com 
e. bra,is e Tira.dentes. 

N.a proxima quarta feira, 
sob a pr:::s.denci· J d0 sr. Be.:­

nardo Simonaio Terim, estu­
rá se rnunindo no3 salões 
do Tenis Clube, o P..otary Clu 
be de Pre "dente Prudente. 

Est .L AssemblP.ia tem por 
obj · tivo eleger o novo Con 
selho Diretor que dirigirá os 
destlno'll da l\ln.:1dade no 

Bienlo 64-65. 

- --========== 

DECLARAÇIO 
Declaro para os devidO"s 

fins. que foi extraviada a Car­
teil a de Habilitação n.o 138, 
P.G.U. n.o 433. expe:ilda pela 
Deh"~acia de Polícia de Mar­
tinOPo!i , em data de 21 de 
agosto de- 1959, pertencente 
ao sr. Manoel Mo.Ufa. 

Martinópoli:,, 2 de m:Crço 

ê.e 19-54. 
Jcsé Acor~i Despachante 

1·1159 

A~"JVERSARIO 

DO ROTA.Rl.' 

Ainda no p1-oximo dis 18 

do mes corrente, o Rotary 
Clube de Presidrnte Pruden­

te. e-tará. co.'Tieror.aruio o seu 
24..o · nlveraario de Iundtl­

ção. Durante 24 anos o Rota­
ry vem pre~talldo relevantes 

• l'eM'iços à. coletividade .. , Nes­
ta reunlão festiva, deverão 
aP01tar à nossa cidade di­
versas c01av·nas proceden· 
tf;- desde a cidade de Ouri­
nhos até Pre-idente Epita­
cio. como t ·mbém rcpres:n­
su tgnto falada como escri­
tantes dos orgãos de impren­
ta. 

CONFERENCIA 
E:\I SANTOS 

Ikverá seguir p ra a ci­
dade de Santos uma caravi­
na compo;:ta pelos rompo-

ANDORINHA 

1 
f>ON'rE RODOVIARIA DE 

PJlb!SlD"ENT~ PRUDENTE 

A 8AO PAVLO 

Emp. de Transportes IHIDORINHB 
ONlRUS OlAl:lA .. 1tE::'iºfl') 

DIRETO F, COx ( ESCALA POR : AS IS - OU&D.-UOS 
- l'UV.JO - ITAPETJNL'-'<ih E SORO AB.A 

Horário de pactida para São Paulo : 
A.! ~.15 • 12.30 - 19,38 - 21,ot e 22,30 hora.s 

IT0 : d.rio 1le Jlartil.111 Pª•-:J l'rt-"· Prudeete. 

A s 7,30 • 12,i>O _ l!J.;) • ~l.~Q _ 22,30 e ~ !wras 

NE TA CIDADJ!: ; 
l'asi.ageiros : P1·aÇa 9 d1• ,lt•lh'> - Edf. 1<05a Peretti -

FoneM. 90 e 1100 

Em Sã.o Paulo : Passageiro~ : Ei!ta()ã.o R-GdOl"Jlilia 

Guichês i1 ~ 72 _ Fone, 35-1920 

Encomend:i<i : Rt'A Dr. ,J1-s;. FóZ. 682 - Fone, 1316 

~mbus Diários pl!ra Baurú às 19 horas ~ Volta à.s 2' ba. 

A Dirzção e o Corpo Do­
cente. do I. E. «Fernando 
Cost i o inicio do ano le· 
t "vo de 1S64, dirlgirem·lhe 
a >eguinte mensagem: 

- Aluno, a escola é sua. 
A porta estará sempre 

aberta. Se vc rê tiver motivo 
ju, to par.8. sair, sni-', avisan­
do a direção com a mesma 
atitude de liberdade com que 
entrou. Não aia pela cêrca, 

ela existe p : ra vedar e deli-

mit.n d vi ~ a t '- não para 
prendê-lo. E' feio -:: indigno 
da sua condição de aluno e 
r e"•Ponsavcl, sair por outro 
caminho que não Eeja a 
porta • mig1 que o acolheu. 

A escola é sua. Organize-a 

Ajude para que ela s-efa uma 
oC"SCola modêlo onde. você te­
rá prazer de estudar. Pense 
bem; soment:!l quem é edu­

c' do e gentil e cumpre r-0m 
os devere:; de estud3ntes 

nentes do Rotary Clube. de 
no sa cidade. Esta conf.:ren­
c · a será realizad nos di• s 

~· 9, 10 e 11 de abril no Dis­
trito 461 do Rotary Clube. 
);a ocasião aer10 debatidos 

dos Rot rys, existentes em 
a alllfl.lização de <'ada um 
todo p is como também se­
rão apr~sentados o.; proble­
mas por qu;;: passa cada as­
sociaç!lo rotaryana. 

panorama 
internacional 

PARIS, (6) - O Presi-

sidente De G:iulle faz 

pos.11•el V r ., não ofender 
os Estados Unidos, durante 
~ua viagem -L América. Latl­
n:i êste ano. Fontes bem in­
formadas 1·eafirmam que a 
França e os Estados Unidos 
são aliados apesar cio dzsa­
col'do que existe entre 
eles. De Gaulle parle no 
di1 15 de m ; rço para uma 

visita oficial de três dias ao 
México. Seguindo outra via­
gem d - um mê:s em outu­
bro ou novembro, de'\ ~ rã 
visitar os pl ~- .::es d8 Amérl a 
Latina. inc]m;:ive o Brasil. 

CRU.E. (6) - O Segundo 
Congresso L!ltino A.merk ~ •­

nó 1l1 JuventUd1\ Ol"ganiza· 

c;ão e!i'querl'Ülita para ai13li­

~ar a. situação da Arn.érlC!l. 

L :ttina e o mtm.do <-ontem­
porâneo da ,juventude, inki.U­
rã.o êst~ domingo su.a;s Sofs­
..,õe.,. O D:ári0 Comunbtti 

«El Slglo» . publicou uma 
mei ::t~'m que o Pre~illt>n­

te t1 :i r •-a iI Gou.lart. d! •i,giu 
a~ organizado~ do Con­
grt"S o n~ . qual diz que a 
p.t.rticipa~ das. juventndeS< 
n!I luhs pelo. indepe.ndênciu. 
ec10nômlclf, e política da. Am~ 
riea I..atin9. Jfnz p~rte d.a.~ 

no~'\ . tradições democráti· 
<~'I Goulal't exprer,;sa ta:m­
Um sua espera.nç.a de que o 
Congre ·so ajude " luta pela 
etranclaçã o econõmie.a de 

llf>!o "O País. 
~AN SALVADOR, (6) 

Um total d& 1 milhlo e 

cem pes-:oas estão inscritas 
para as eleições de domlngo 
em S Jn Salvador. 0 5 vot' n­
te- elegerão 52 membros da 
Asse:nb]éia Un'v.e·rsal Le­
gL;lativa do pais e aos Pr!!­

feitos de 261 cidades. 
NAÇõE' UNIDAS. (6) -

,José Rolz Bt>net dt>,. Guate­
m11l1t .foi nomeado pelo Se­
c1tPtário Ge1•.il da« Naçõe-. 

rnida, , r Thirnt, para o 

1•argo de m•di9dor em Clli­
p·e. SeA'Undo ""t" infonnou 
hojt>. e..~ira-oficiahnentf\ nos 
cír<'lllos d" org11n.i•,,,o inter­
n~1<'ional de P en. 

DECLARAÇÃO 
SHICHIRO MATSUDA, re.. 1 

sidmi.te e donúciliado em Al­
vares. Machado, Estado de 
São Paulo, DECLARA, pa.ra 
os devidos fins, que: p~:ieu 

o Certificado d e Proprieda:l.e 
n.o 570420, expedido em 9 de 
Novembro de 1962, pela Dele­
gacia de Policia de Alvares 
Machaio, relativo à s/ Camio­
neta ma.rca Chevrolet. motor 
n.o G62A-1052·M, fabricada 
fm 1962 de cor Cinzai Escuro 
e Cinza Claro. 

Declara mais ficar o referi­
do documento sem• efeito, em 
virtude de estar provi:lencian­
do a emi...são de _ u.a segun<la 
"via. 

Alv8lfs Machado, 7 de 
Mruço de 1964. 

PI Dactnrante 
l-115& 

Ontem no reclnto do a.udi-

torio da Prefeitura (utúcl-
pa.l d, P. Prudente foi empo 

s:idn a Diretoria do Centro 
Aclldemlc.o Ca.~tro .\lvf" d:i 

no!i!.a Faculdàde do Direito. 
Ivanir Orepa.ll:li fm1ci()llá.rlo 
do Banco do Bra'!il, foi em· 

possa<lo como presidente. Ao 
Ivanir os votos ~..e uma feli.L 
gc-:.tã0 é o que lhe deseja­

mo. 
/li 

No ano de 1955 e 1S66 .a 

classe B "ncari ... terá. uma ver 

dadeira turma de- advogados 
entre êles podemos destacar 
José Henrique, Ivanir. Cre-­
p1ldi do B ~i"l Co do Brasil: 
Delson Mottn. Monteiro, Sa­
dão Me.guro do B _,nco do Es­
tado; Junz0 Snoje, do Ban­

co da Lavoura de Minas Ge­
rais. Joaquim Faustino, do 
B 0 nco do Comércio e Indus­
tria e t. mb<lm. - jovem De­
t~mt ~ do I.A .P B e presi­

mo~thenes Basso. represen­
dente do Slndic· to dos Ban­
carios dr no1«a cidade. A 
clas5e dia a d . . e fortalece. 

/// 
• · f·guiu ont.em iiar.i ~o 

PuuJo, o no". o amigo De· 
n1osthe11cs B "So, que lá par­
ticipam de uma reunill-0 na 
Federação dos Batl<.'llrios. 

11 I 
Estive verificando as ins­

ta! çôcs do Bs111co Sotto 
Ma'0r ~ ão simplesmente bar­

baras. Reune exatam~te o 
bonito ºb útil. ua._c; ln.c:ta.la· 
ções €quiparam-se e ultra. 
p ssam muttos bancos da 
norsa rw>ital seg'l.1ndo pa 

1€stra. que mantive com o 
Snr. A .A. Cama.rgo êste Brn· 
co inaugurar-se-a antes do 
fim dêste mês. Ainda não 
se sabe a. rel 'Ção dos candi­
datos 2i)rovados no concur­
so efetuado no Brnco Sotto 
Maior. Assim que a tlvzr­
mo:; em mãos publicaremos 
nésta coluna. 

111 
E~tií acontoeendo todo 

k1do em noo~a. cidade o Cé­
llo "•Fernande ~nspetor do 
n.0 uco Brai-Uelro de Des­
contos no Esta~1o do Par:r 
nií.. Ao Céllo desejamos a,!. 

boll"> vlnd:i~. 

Ili 

Fis alguns bancários que 
entraram na. molczl. éste 
mês, digo de féria:-. APenas 
Waldemar Fernandes, fun­
cionário do Banco da La -
vour" de Minas Gerais e 
Oxilio Ca.v1lheiro Bolqu.i sub 
contador do Ban<'o Brasllei-
1' de De!::conto. ~ . Boas fé­
rias. 

Ili 

&meraJdo Marciano do 
Banco Bra,<;:ileiro de DeS<>on· 
tos dia 24-12-63 ficou noivo 
e nem eonvidou ai gente pa­

ra n festa, que papelão? Pa­
rabéns Rstn?raldo e Cetina. 

Ili 

.As Srtas. Elza e Madalena 
funcionárias do Banco do 

Cométcio e Indústria prome­
terMn colaborar com esta• 
colun:i. na sua próxima edi­
ção, porquanto até o prezado 
momento não recebemos ne­
nhum.a eolaboração da cl i "· 

se. 
Ili 

Tambfm o Paulo Trevlsa-

11r 

EIS ALGUMAS NOTAS 

ESPORTIVAS. 

o Eradesco Futebol Club 
é 0 único clube b . ncá.rto d.: 1 

nossa cidade que está em 1 

atividades nesta semana que 
pascou jogou nns cidades de I 
Presidente Venr-:slJU e In- , 
dinn:i.. Eis que cm r-res. Von· 
ce~ln.u venc1"u a sU-· similar 
ou seja o Bradesco daquela 
localidade por 9 t:-ntos con• 
tra 7. Em Indiana t1mbém 
empg;tou com o Bradesco de 
Indiana por 7 tentos. On­
tem jogando contra ·1 mes· 
ma equ"pe de Indiana o Bra­
desco ?· venceu por 7 tentos 

contra 6. A equipe do Sr. 1 

:M:orales está na frente. 

Soubemos também que o 
Bt ndes::-o realiza rã muito 
breve um c ·mpeon ~t-0 inter­
regional d.e Futzbol de sa­
lão, sõmente entre suas con­
gêneres. A campe.9.o inter· 
regional disputará com a· 
equipe da matriz do Brades­
co em São Paulo. o lzgítimo 
campeão ~- erâ eleito o cam­
peão Bra.de3Co do Estldo. 

Ili 

A p!trlir %si.a t.~ o 

Banco Brn.illeiro de Des­
('()lltos, S/A, estaa:.-_ ~rne­
cencto ~os 4-itores o merca· 
do de al,i:-odão do E1'ta.:io. 

:\IERCADO 

'l'êrmo fechamento anterior 
15 quilos 

Prei>enle 
não cot.'lldo 

Maio 
nllo cotado 
Julho 
não cotado 

Disponível -

Anteri<>i- -
Atual 

- não cotado 

- mio <'ota.do 

- não cotado 

TIPO,'.) 

Cr$7.500,00 
Cr~7 .800,00 

Me.reado Firme. 

a DECLARAÇAO curso de oratória da 
Declaro para os devidos 

consegue ser ütil e grande 
na vida. 

A escola. é sua. Seja um 
estudante mc,derno, pesqui· 
sador e renovlldor. Seja m : s­
mo! - Colabore .. 

Aluno! Sua pal vr • deve 
ter valor, m-31;S valor que 
qualqmr documento. Seja 
franco e honrado, fale sem­
pre a verdade. T enha con­
fi nç-1 em seus mestrl'5. Em 

qualquer dificuldade procu­
re e fale com o presidente 

do ConsC:;ho de C!a : ~s ~. Ele 
o ajudará a re ·olver o seu 
problema, junto com os ro­
legas, com compreensão e 
paciência. 

A e•cola agor1 é su '. ela 
lhe pertencP e'll. toda a sua 
p::::ni.ude Most. e de que vo­

cê é capaz, amando-a e dlg"­

n'l~ic&ndo-a. 

Temos cprteZa. do seu v ~._ 

101•. Aceite nosso ·abraço 

amigo. 
Direto1· e Professôres 

fins, que toi éictra.vle.do o eer­
tifiCll':io do veiculo ma.rca 
W~ys Overl'arui, motor n.o 
B3-181.160, ano de fabricação 
1963, cor Azul Tormo. tipo 
Jeep, certificado n .o 938.401, 

expedido em 21 d<> n<Jvcmbro 

de 1963, pela Delegacia cL 

Polícia de Martinópoli.f., em 

r.on1e da sra.. Silvia Lebrão 

Pires Fe ~ reira. 

Marttnópolis, 2 de Março 

de 1964. 

José Acorsi Despachant 

1-115&. 

IDVB em prudente 
A Associação dos Direto­

res de Vend3s do B1as•1, Sec­
ção Rie-gio·ia1 de Prcsident"' 
Prudente, estará promo• ando 
nestes prCxi.mos df~ s um Cur 
Fo de Q1•-t6ria. com dur11-
ção de uma semana. 

Deste curso está do::Pfnden­
do tão sú:nentc da Associa­
ção de São PaUlo, determi­
nar uma data fi.x: :r e inclu­
sive o professor, que deverá 

vir a noss~ cidade para ad· 

ministração do curso. 

.D<nconhece-se a~L o 

quanto i;erá cobrnd..i a ins­
crição para os candidatos 
qu d~~eJam participar. Sa­
be-st. de antemão que não é 
necessd.rlo ser sl ::lo da En­

tid t de para ter sua participa 
ção su-s ~ gurada, bastando. 
po.ra se inscrever procurar 
a ~e d 'l. ADVB, nos salões 
da firma WillYs local. 

' ··- ---' 
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 totary cube comemora 

24 anos de fundação 
Na proxima quarta feira, 

sob a presidencis do sr. Ber 
nardo Simonaio Terim, esta- 
rá se reunindo nos salões 
do Tenis Clube, o Rotary Clu 
be de Pres'dente Prudente. 

Esta Assembleia tem por 
objstivo eleger o novo Con 
selho Diretor que dirigirá os 

  

destinoq da Endade no 

Bienio 64-65. 

Eres 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 
fins, que foi extraviada a Car- 
teira de Habilitação n.o 138, 
PGU. no 433. expedida pela 
Delpacia de Polícia de Mar- 

tinopolis, em data de 21 de 

agosto de 1959, pertencente 
ao sr. Manoel Mollés. 
Martinópolis, 2 de marca 

de 1954. ; Deverá seguir pita a ci- 
José Acorsi Despachante dade de Santos uma carav 

11159 na composta pelos compo- 

oem cesmememem 

FOGÕES DE TODAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

GELADEIRAS, ENGERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

e lembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

; DR. JOSE FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

AS MARCAS 

ANIVERSARIO 

- DO ROTARY 

Ainda no proximo dia 18 
do mes corrente, o Rotary 

Clube de: Presidente Pruden- 

te, estará comerorando O seu 
240':miversario de fundo- 

ção. Durante 24 anos o Rota- 

ry vem prestando relevantes 
- serviços à coletividade. Nes- 

ta reunião festiva, deverão 
aportar à nossa cidade di- 
versas carav'nas proceden- 

tes desde 5 cidade de Ouri- 

nhos até Presidente Epita- 
cio, como t-mbém represen- 

sa tanto falada como escri- 
tantes dos orgãos de impren- 
ta. 

CONFERENCIA 

EM SANTOS 

  

    

ONIBUS DIARIAMENTE 

|) - PIRAJO - ITAPETENINGA 

NESTA CIDADE: 

| Encomendas :     

  

A Direção e o Corpo Do- 
cente do I E. «Fernando 
Cost» “o inicio do ano le- 
tivo de 1864, dirigirem-lhe 

a seguinte mensagem: 
— Aluno, a escola é sua. 

A porta estará sempre 
aberta. Se vceê tiver motivo 

justo para, sair, sais, avisan- 
doa direção com a mesma 

atitude de liberdade com que 
entrou, Não saia pela cêrca, 
ela existe pira vedar e deli- 

ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

A SÃO PAULO 

Emp. de Transportes ANDORINHA 

DIRETO E COM ESCALA POR: 

Horário de partida para São Pano ; 
As 815 . 12,30 - 19,30 - 21,00 e 2230 horas 

Nosario de partida para Pres, Prudente, 

As 7,80 » 12,80 - 19,30 - 22,80 . 22,80 e 23,30 horas 

Passageiros : Praça 9 de Julho - Edf. Kosa Peretti — 
Fones, 90 e 1100 

Em São Paulo : Passageiros : 

Rea Dr. dosé Fóz, 682 - Fone, 1316 

Onibus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 28 ns. 

ASSIS . OURINHOS 

E SOROCABA 

  

Estação Rodoviária | 
Guichês 71 s 72 . Fone, 85-1020   

  

mitar divisas « não para 
prendêlo. E' feio º indigno 
da sua condição de ajuno e 

responsavel, sair por outro 

caminho que não seja a 

porta miga que o acolheu, 
A escola é sua. Organize-a 

Ajude para que ela seja Uma 

escola modêlo onde. você te- 

rá prazer de estudar. Pense 

bem; somenta quem é eduy- 

esdo e gentil e cumpre com 

os deveres de  estudintes 

  

Gasmar 

VENTILADORES, 

mensagem do ie fernan 

set SS 

%, 

nentes do Rotary Clube de 

nossa cidade. Esta conferen- 

ca será realizad;: nos diis 

& 9, 10 e 12 de abril no Dis- 

trito 461 do Rotary Clube. 
Na ocasião serão debátidos 
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dos Rotirys, existentes em 
a atuplização de cada um 

todo p is como também se- 
rão apresentados os proble- 

mas por que passa cada as- 

sociação rotaryâna. 

panorama 
internacional 

  

IS, (6) — O Presi- 
sidente De Gaulle faz 
posisrel E' r: não ofender 

os Estados Unidos, durante 

sua viagem à América Lati- 
na êste ano. Fontes bem in- 

formadas reafirmam que a 
França e os Estados Unidos 
são aliados apesar do desa- 
cordo que existe entre 
eles. De Gaulle parte no 
diz 15 de msrço para Uma 
visita oficial de três dias ao 

México. Seguindo outra via- 
gem d= um mês em outu- 
Pro ou novembro, devará 
visitar os pa-ses da América 

Latina, inclusive o Brasil. 
CHILE, (6) — O Segundo 

Congresso Latino America- 
nó & Juventude, organiza- 
cão esquerdista para anali- 
ar a situação da América 
Latina e o mundo contem- 
porâneo da juventude, inicia- 
rão êsto domingo suas ses- 
sões. O Diário Comunista 
«El Siglo» publicou uma 

  

men agem que o Presiden-" 
te do Erasil Goulart, divigiu 
aos organizadores do Con- 

gresso n» qual diz que & 
perticipação das juventudes 

nas lutas pela independência 
econômica e política da Amé 

rica Latina faz porte das 
nossas tradições democráti- 

cas Goulart expressa tam- 

bém sua esperança de que o 
Congresso ajude a luta pela 

emanciação econômica de 
nosso País. 

SAN SALVADOR, (6) — 
Um total de 1 milhão e 

consegue ser útil e grande 
na vida, 

A escola é sua. Seja um 
estudante muderno, * pesqui- 

sador e renovador, Seja mos- 
mo! — Colabore. 

Aluno! Sua palivr» deve 
ter valor, mais valor que 

qualquer documento. Seja 

franco e honrado, fale sem- 
pre a verdade. Tenha con- 

fionça em seus mestres, Em 
qualquer dificuldade procu- 

re é fale com o presidente 

cem pessoas estão inscritas 
para as eleições de domingo 

em Sin Salvador. Os votin- 

tes elegerão 52 membros da 

Assembléia Un'versal Le 
ativa do país e aos Pre- 

feitos de 261 cidades. 

NAÇÕES UNIDAS, (6) — 
José Roiz Benet da Guate- 

mta foi nomeado pelo Se- 

  

cretário Gerl das Nações 

Unidas, U Thaont, pra o 

cargo de mediador em Chi- 

pre. Segundo se informou 
hoje, extra-oficialmente, nos 
círculos do organimo inter- 

nal de Paz.    ray 

Da 
DECLARAÇÃO 

SHICHIRO MATSUDA, re 

sidente e domiciliado em Al- 

vares Machado, Estado de 
São Paulo, DECLARA, para 
os devidos fins, que pesdeu 
o Certificado de Propriedade 
n.0 570420, expedido em 9 de 
Novembro de 1962, pela: Dele- 
gacia de Policia de Alvares 

Mechado, relativo à s/ Camio- 

neta marca Chevrolet, motor 

no G62A-1052M, fabricada 

em 1962 de cor Cinza Escuro 

e Cinza Claro, 

Declara mais ficar o referi- 

do documento sem efeito, em 

virtude de estar providencian- 

do a emissão de sus segunda 
via. 
Alvats Machado, 7 de 

Março de 1964. 
p/ Deelarante 
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Ea 

prefeito trabalha na 

Informou o nozso corres- 

pendente - indianense, - que 
mu to embor: contando com 
inumeras dificuldades o pre 
feito daquela cidade sr. Ge- 
ronimo Munhoz está traba- 

1h ndo exaustivamente para 

reparar todas cs vias de co- 

  

municação daquela cidade. 
Enquando que-a turma -do 

DER coloca em condições de 
trafego “ rodovia ligando a 
cidade a Raposo Tavares o 
poder público municipal in- 
dianense vai reparando as 
inumeras pontes e estridas 

  

reparação do municipio 
munieip-is que s'pnificam q 
elo de ligação entre vasta 
area da zona rural e a sede 

municipal. Para tento o 
prefeito Geronimo Munhoz 
vai contando com 3 colabora- 
ção da Câmara Municipal e 
com o do povo do município. 
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Hoje estariamos noticiando 

nesta coluna, como proter - 
mos os cinco bancos classi- 

ficados por depositos em con 

tais correntes, entretanto não 
nos será possivel, porque «l- 

guns dêstes negaram-se a 
fornecer as cifras que neces- 

sitariímos para fazer-se uma 
icação bem “o pé dz 

   
tH 

Ontem no recinto do audi- 
torio da Prefeitura Municl- 

pal de P. Prudente foi empos 
sada a Diretoria do Centro 

Acfdemico Castro Alves da 

nossa Faculdade de Direito. 

Ivanir Crepaldi funcionário 

do Bango do Brasil, foi em- 

possado como presidente. Ao 

- Ivanir os votos de uma feliz 

gestão é o que lhe deseja- 

mos, 
CAMA 

No ano de 1985 e 1866 2 

classe Brncari« terá uma Ver 

dadeira turma de advogados 

entre êles podemos destacar 

José Henrique, Ivanir, Cre- 
paldi do Bsaco do Bresil; 
Delson Motta Monteiro, Sa- 

dão Meguro do B'nco do Es- 

tado; Junzo Shoje, do Ban- 
co da Lavoura de Minas Ge- 

rais, Joaquim Faustino, do 

Benco do Comércio e Indus- 
tria e timbem — jovem De 
tante do LA.P.B. e presi- 
mosthenes Basso, represen- 

dente do Sindic'to dos Ban- 

carios de nonsa cidade. A 

classe dia a d'g se fortalece. 

  

FZ 
Seguiu ontem para São 

Paulo, o nosso antigo De- 
mosthenes Basso, que lá par- 

ticiptrá de uma reunião na. 

Federação dos Bancarios. 

PúIA 
Estive verificando as ins- 

tal-ções do Bento Sotto 

Ma'or são simplesmente bar- 

baras. Reune exatamente o 
bonito “o útil. Suas instala- 

ções equiparam-se e ultra 

p'ssam muitos bancos da 
a capital segundo pa 

lestra que mantive com o 
Snr. A.A. Camargo êste Ban- 

co inaugurar-se-a antes do 

fim dêste mês. Ainda não 

se sabe a rel'ção dos candi- 

datos eprovados no concur- 

so efetuado no Banco Sotto 

Maior. Assim que a tiver- 
mos em mãos publicaremos 

nésta coluna. 

  

  

COLUNA BANCÁRIA 
[ut 

Ainda não se tem notícias 
exatas de quem será o ge 

rente do Banco de São Pau- 

lo, em nossa cidade, muito 

embora suas instalações 
continuam em rítmo neeje- 
rado. 

HH 
Uma notícia bem interes- 

sante. Nos mese; de jonei- 

ro e fevereiro, estiveram em 
nossa cidade, alguns pecua- 

ristas minsiros. Vieram rece- 
per o produto da venda. do 

gado de suas propriedades, 

e levaram o produto, im” 

nem quento. Aproximada- 

mente cêrca de 250 milhões 

de cruzeiros. Não queriam 

cheques visados, ou | com- 

prados, queriam exatamente 
dinheiro mesmo, Devem ter 
carregado muitos sacos com 

C:brais e Tiradentes. 

  

4 !H 
Está acontecendo todo sá- 

bado em nossa cidade o Cé- 

Mo “Fernandes, inspetor do 
Banco Brasileiro de Des- 

contos no Estado do Para- 

ná. Ao Célio desejamos as 

boas vindas, 

HI 

Eis alguns bancários que 
entraram na, moleza éste 
mês, digo de férias. Apenas 

Waldemar Fernandes, fun- 
cionário do Banco da La- 
vour: de Minas Gerais e 
Oxílio Cavalheiro Bolqui sub 
contador do Banco Brasilei- 

  

ro de Descont Boas fé- 

rias. 
tu 

Esmeraldo Marciano do 

Banco Brasileiro de Descon- 

tos dia 24-12-63 ficou noivo 

e nem convidou a gente pa- 

ra à festa, que papelão? Pa- 
rabéns Esmeraldo e Celina. 

“HH 

.As Srtas. Elza e Madalena 
funcionárias do Banco do 
Comércio e Indústria prome- 
teram colaborar com esta 
coluna na sua próxima edi- 
ção, porquanto até o prezado 
momento não recebemos ne- 

nhuma colaboração da cl:s- 
se. 

HH 
Também o Paulo Trevisa- 

ui do Banco do Estado pro- | 

meteu colaborar conosco, 
aliáz vamos sugerir ao Pau- 

lo que semanajmente nos 
envie uma relação das me- 
lhores gravações musicais do 
momento, para que w Colt 

ma Bancaria possa sugerir 

nos seus leitores. Tôdos sa- 

bem que em matéria de dis- 
cos o 'Pailo sempro está 

na dianteira. 

Peria 

EIS ALGUMAS NOTAS 

ESPORTIVAS. 

O Bradesco Futebol Club 

é o único clube b-ncário do 
nossa cidade que está em 
atividades nesta semana que 
passou jogou nas cidades de 

Presidente Venceslau e In- 

diana. Eis que em Pres, Ven- 
ceslau venceu a su similar | 
ou seja o Bradesco daquela | 

localidade por 9 tentos cons | 
tra 7. Em Indiana também | 

empstou com o Bradesco de | 

| 
| 

  
Indiana por 7 tentos. On- | 
tem jogando contra a mes- 
ma equ'pe de Indiana o Bra- 
desco a venceu por 7 tentos 

contra 6. A equipe do Sr. 

Morales está Na frente. 

Soubemos também que o 
Bradesco realizará muito 
breve um 'cmpeonato inter- 
regional de Futchol de sa- | 
lão, sômente entre suas con- 

gêneres. A campeão inter- 

regional disputará com ai 
equipe da matriz do Brades- 
co em São Paulo, o legitimo 
campeão será eleito o cam- 
peão Bradesco do Estido. 

LH 

A psrtir desta edição o 

Banco Brasileiro de Des- 

contos, S/A, esta. fprne- 

cendo sos leitores o merca- 
do «e algodão do Estado. 

MERCADO 

'Têrmo fechamento anterior 

15 quilos 

Presente — não cotado 
não cotado 

Maio — não cotado 
não cotado 

Julho — não cotado 

não cotado 
Disponível — TIPO 5 

Anterior — 0r$7.500,00 

Atual — Cr$7.800,00   
Mercado Firme. i           

  
  

o costa 
do Consciho de Classe. Ele 

o ajudará a resolver o seu 
problema, junto com os co- 
legas, com compreensão e 
paciência. 

A escola agor? é su, ela 
lhe pertence em toda a sua 

pisnivude Mostre dc. que vo- 
cê é capaz, amando-a e dig- 

nificando-a. 
Temos certeza do seu w'- 

lor. Aceite nosso abraço 
amigo. 

Diretor e Professôres 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 

fins, que foi extraviado o cer- 

tificido do veiculo marca 

ways Overfand, motor no 

B3-181.160, ano de fabricação 
1963, cor Azul Torino, tipo 
Jeep, certificado no 938.401, 

expedido em 21 de novembro 

de 1963, pela Delegacia da 

Polícia de Martinópolis, em 
nome da sra. Silvia Lebrão 

Pires Ferreira, 

Martinópolis, 2 de Março 

de 1964. 

José Acorsi — Despachant? 
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curso de oratória da 

ADVB em prudente 
A Associação dos Direto- 

rês de Vendss do Bras'l, Sec- 

cão Regional de Presidente 

Prudente, estará promovendo 

nestes próximos dies um Cur 
so de Oltória com q dura- 
ção de uma semana. 

Deste curso está dependen- 
do tão sómente da Associa- 

ção ds São Paulo, determi- 

nar uma data fixa e inclu- 
sive o professor, que deverá 

vir a nossr cidade para ad- 

ministração do curso. 

Desconhece-se - ainfr o 

quanto zerá cobradu a ins- 

crição para os | candidatos 
que desejam participar. Sa- 
be-sc. de antemão que não é 

necessário ser sécio da En- 

tidsds para ter sua participa. 

cão asstgurada, bastando, 

para se inscrever procurar 

a sede da ADVB, nos salões 
da firma Willys local. 

  Prefignto Prudapiy, domin go 5 de mergo de 1964 «Be 

  



tomou 
eeasea•• 

• • 
1van11 
Tomou pos&e, J;exta-feil'il à 

noite, ~m solenidade realiza­
da no Salão Nob1·e d.i Frefei­
h!ra. Mun.c!pal, a nova dire­
toria do D :r.et61io Acadêmi­
co Castro Alves, d3. Faculda­

de de Direito da· AJtá. Soro­
c -bana. A c«i:'.rimõnia· foi pre­

sidida pelo dr. Waldemar de 
Faria. Motta, d rettr da Es­

cola. Inicialmente, 0 univer­

sitario Arnaldo Pires Ramos 
ex-presidente do DACA, que 
se reportou aos trab:i lhos rea 
lizados em sua gP.stão,, entre 
os quais uma viagem a São 
P :iulo e Ê:o de Janairo de 
carav.aD'.l. acadêmica e o cur­
smho vr1stibular. Após bre­
ve alocução, empossou o no-

pósse di~etoria 
w - ... , M 

• 
vai dinamizar entidade 

v0 presidente que ap:'.:•s daí' 
posse aos colegas dE'1 direto­
toM .i e cpnselho fiscal. pro­
mmcio:u d~scu =:.iA de inaugu-_ 
raçd.o de seu m n da~o . 

LA VIUJJORES 

A ·oração do sr. Iva1111 C~e­
pald , novo p1 ·~s :ctente, eleito 
por maioria abwluta de su-

. fngios, constituiu um aier~ 1 

aos futuros ·a dvog dos. ApGs 
pa1 tir da realidade dF. que 
o Br.adl caminha a p sso:; 
largos pai·~ · sua emancipaçilo 
polit 'ca e economi-ca, r esso.t­
ton o p - pel que cabe aos es­
tudantes de direito c;.: sem­
penhar na reformulação ela;; 

propri ~ s e.strutur:rn jurídicas 
obsolêtas que sustentam a 

nação. Destacou o p 1peJ que 
as camponêses vem desem­
penhando no prog·resso da 
m.ção, s2;m que entretanto, 
m~rCf:!l.lll consictr :-;çfto m ' io .. · 

a0s poàere:; fed erais. Assma­

lou aind1 a ne;;es-sidade de 
o5 estudantes pru:ientinos "se 

unrein a s<>us col ,gas de. OL<­

tros centros na lut:i. per li­

bertação nacional. 
DIRETOR E EAILE 

Encerrando a cerimônia 
dm · nte a qual não se fra n­
queou a p lavr.a aos presen­
tes dirigiu sua men s~ag ep:J, aos 
universitârtos, conf rmanJo 
os têrmo:;: do di.scufllo Clo no­
vo prE>sidznte, ressalvando. 
porém, que o Brasil .hayer.:íc 

'i+jW4 ;wetfl@ 99'""'"" 

de seguir seus prlprios c.J­
minhos, sem a interferência 
dos grupos economicos da di­
reitJ, nem as ideologias im­

:r;ortadas da esquerda. Af!r­
mon que a juventud ~ é E'.S­

sencialmente e é hoje, a ver­
d :dcira re~'J)onsavel pela su­

peração da problemáticJ. bra 

sileira .. 
Grande númfü'o de univer­

sjtárlos compareceu ao ato. 

Nenhuma autoridade muni­
cipal ou educiicional se fêz 
presente, :a. não ser represen­
tantes do Legislativo .e. do 
Judiciario. Ap63 a cE.,rimõnia, 
realizou-se brincadeira dan­
çante, nas dependências da 

.bdJte Samburã. 

duplicará êste ano nossa 
produção de pescado 
RIO - A Supl!rintendên­

cia. do };).;:>senvolv:mento da 
Pero:i. (SUDEPE), órgão 
subordinado ao Ministério 
da Agricu[tur:i, nos próxi-

mos dias ientreg11â ao Pre­
sidente da, Repú_bUcn 0 Pla­
no Nacional do Desenvolvi­
mento da FesC'll O Superin­

tendente da SUDEPE, co­
man4 mte Pa,ulo de Castro 
More'ra da Silva. •adiruilou­
nos que o PI.ano, ser cum-
p:!:'ido •ein - três• anos, com-

preende os seguintes setores 
fund'- mentais: abastecimen­
tos exportação; V•J loriza.ção 
elo peooa.dor; artesanal; pré­
investimentos <le rapô!o. 

O Plano, inicialmente, vi-

sa enfrentar a olréncia de 
cnnes consum'das pela po­
p11Ja1:ão brasileira, que é de 
26 Kg (habitante> ano, 
quando deveria ser de 50 

Kg (hab) ano. Como a.s 
carnes de origem pecuária 
C"USt?m ao Brasil 2.86 vê-

zes o preço da carne de pes­
cado é conveniente que a 
suplem.entl-çã0 dessa carên­
cia se faça com base no 
pescado, cujo preço é quase 
três vêzes menos do que 
cust1ria a mesm.a suplemen­
tação às cusba,s de carne 

bovin!a_ 

O objetivo pr!macial é a­
tingir-se, em prazo ex;equi­
vel, com gradual exclusão 
da parcela de b3calhau s~­

co importado ('atualmente_ 

a importação dêsse pescan­
cado é de 30 mil tonelada.s 
por ano.ª US& 16.500,00 ) a 
quota de 10 quilos por habi­
tante ano. A 1a'doÇão dessa 
neta. -exige que se dobre 
imediatamente a produção, 
de 350 mil para 700 mil to­
neladas a inda em 1.964. A 

longo prazo, a m.ella é atin­
gir em 1971, um milhão 'de 
toneladas de pescado por 

ano. 

O IM P4B t11AL 

TELEFONE AUT01'1ATICO pequeno, feito lit> chumbo, 
ca. Pe~a quando muito 2 qui.!os. Mas aind:;. vai dar mitit.!> 

fios, aluw..ínio e matéria. plisti 
o que falar. 

A camara_ e 

aumen o n.C)S telefones 
Dasencontrar.las ·as opiniões 

em plenário ban<'.ada do PSP 

está dividida problema é a por­
centagem do aumento .:_ jô­

go de int,:a-esses economico5 

debHrminará linha de debates 
movimento de assinantes con­
trãnos à elevação 
. Enrrará r.:•m discusão, na. pró 

, xima segunda-feira, no plená­
rio da Câmara Municipal o 
projeto de lei enviado pelo 
Execut;i.vo, dispondo sõbne 11. 

majoração nas tanfa.s telefê­
nica8 e nos preços' dos apare­
lhos. O texto legal foi envia­
do com bases na. solicitação 

1 
da empresa, que afirm:i. ~e­
cessitar de maior cobertura 
financeira paira executar os 
trabalhas de instalação ae 
novas linhas de apareih<>s 
telefônicos ~ . atender à de­
manda do crescimento da c1-
da,de. Nos moldes corno foi 
proposto a aumento, o a.pa.-

. relho pa.gsará a custar, a.os 
novos usuários, cêrca ae 300 

mil cruzeiros. 
1 

'VOTAÇAO 

As opin1ôei$ na. Ca,tnara- são 

desencontradas. -A médid.a da 

situação é dad.a pelo rato de 

qu:ei, na hora de votação do 

projeto, vll.o deslntegnw."se 

com,pletamente os dois blo­

cos: tanto na op0s.tção ao exe­

cutivo, como na situação, ha 

ve-readores favoravei.s e icon­

il'arios a medida. M ::5mo no 

I'SP, a;; opiniões estão divi­

didas. Por certo haverá de­

oa.tes calorosos, de v~z que 

o asssunto toea de perto à 

opinião pública e ~1 • e Ge re­
pasto às pretem ..:s eleito­
ra.is. de muitos component; .s 
do legisla.tiva. Parece haver, 
contudo, o denomlnador co­
mum: a Emprêsa Telefônfoa. 
Paulista fun'.iamentou nem o 
seu pedido, apres:111tando um 
cotêJo entre os preço5 co;:ira­

Clos aqui e os de auttas pra­
ças. E o5 vereadores, de mo­
oo g1 :~ a1, aceitam a' tese da 

r.-.:CClSStc.iade cios 
As divergêncill;s 

;reajuotes. 
sobre:veem, 

,J)(Jrém, quando se f.(lSSa a 

discutir a porcentagem de 
aumento. 

Aore:líta-se, devido !Ws in-
teresses que entram 1!!ilil Jo­

go e que não são poucos, 
que mais uma vez a popwa­
ção vai ar<:ar com Os onus 

da ín.stftui~ão de um servi­
ço plíblico: 'a ETP tem como 
garantia maioria em plénâl'io 

• 

no momento da votação. 

MOVU\'lENTO --

Há que se considerar aill· 
da que a Empresa neces:•ta 
ele uma sen;;ença favorávcí 
do Tribunal de Alçada, qua 
deverá julgar o mrunda.to lie 

segurança interposto por um 
g1 upo de 44 assinantes. Esso 
fato pojera determinar, tarn­

bem, a aprovação do proj :,to 
de vêz que a ja execução d _s 
·trana].hq, 1uncionai:á como 
instrumento de press,ão sõ­

bre o Judiciário pa.ra qt: :. 

prolate uma se.ntença favo­
ravel, tendo em vista lo adian­
tado d -_ t ·;ibalhos. Desta fei­
ta não ha~.:irá movimento 
de protestO' por parte dos 
~ssmantes. Os promotores do 
mandado (~. 11",gurança, ·em 
1962, desiludira.~--se com a 

tinéircia dos assinantes" e 
·não farão qualquer ação nes­
se lf"\11tido. 

ferrovias abri carão 
, 

seus pro • • 

os 
RfIO - A Rêde Ferroviá­

ria Federal vai 1acentuar, ês-· 
te ano, sua cooperação téc­
nica e financei1:1J. com as 
f>errovias d'iliada.s pa1·a que. 
iniciem em sui s oficinas a 
fabricação de carros metá­
licos. ?-~stinados à melhoria 
do ~erviço de plt1ssageiros. 

Contando com recursos 

fomecidos pela PJ<"'F, a Rê­
de Cearense já iniciou .a 

construção da primeira des­
sas unid!-des e a Rêde Mi­

neira de Viação já tomou 
as primeiras proVidências 
com o mesmo objetivo. Ou­
tras estradas. seguit.'á.o ~se• 

caminho, fazendo prever 
que, em bl1ev1e, tôdas as 

RMV lidera exf nção 
RIO - A Rêde Mineir~ 

de Viação !foi a estrada de 
!l:ii:no integrante do sistema 
da RFF que suprimia mroor 
número de quilômetros de 
trechos :anlieconômicos até 

a.gon D~ i961 :até 31 de 
dezembro de 1.963, foram 

extintos 714 km, dos quais 

259 km no curso do ano pas­
sado. 

Dos pe11curso$ extintos, o 
mais extenso é o de Vergi­
nha a Juréia, com 156 km, 

seguindo-se o de Bom Des­
pacho a Ba;rn do Funchal, 
com 113 km e o de Marti­

nho Campos a Barra de Pa-

P1<esldente Pruden~, 'li'omín go 8 de março de 1964 

carros 
ferrovias da· RFF 
em cond.ções de 

est.lrão 
fabricar 

seus carros e vag-ões na> 
préprias oficinas. 

A Central do B1,asil rece­
berá ;até o fim de j unho os 
primeiros carros ~etálico;:: · 

de passageiros de 1;1m 1;u en­
comenda à Cobrasma feitn 
antes da criação da RFF. 

• 
amais 

raopeba, ·Com 93 km. 

Com o programa de extin­
ção a ser cumprido êste 
;ano, ia RMV a.tingirá em 
breve a marca dos mil km 
Alguns ramais sã.o abrangi­
dos pela bacia de acumula 
ção da Central Elétricn de 
Furnas. 
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tomou posse 
  

  

iretoria 

    

  

    

      

   

  

ivanir vai dinamizar entidade 
  

“Tomou posse, sexta-feira à 
noite, em solenidade real 
da no Salão Nobre da Prefei- 
tera Municipal, a nova dire- 
toria do Diretório Acadêmi- 
co Castro Alves, da Faculda- 
de de Dirbito “da Altã Soro- 
c:bana. A cerimônia foi pre- 
sidida pelo dr. Waldemar de 
Faria Motta, d'rettr da Es- 
cola, Inicialmente, o univer- 

sitario Arnaldo Pires Ramos 

ex-presidente do DACA, que 

se reportou aos trab=lhos rea 
lizados em sua gestão,, entre 

os quais uma viagem a São 

Paulo e Ro de Jantiro de 
caravana acadêmica e o cur- 

sinho vestibular. Após bre- 

ve alocução, empossou o no- 

  

a- 

  

vo presidente que apés dar 
posse sos colegas de, direto- 
toria e conselho fiscal, pro- 
nunciou discuzsô de: inaugu- 
ração de seu m ndato. 

LAVRADORES 
A oração do 

pald, novo p; 
por maioria a! 
fragios, constit 
àos futuros advog-dos. Apcs 
partir de realidade de. que 
o Brasil caminha a p:ssos 
largos par sua emancipação 
polit'ea é economica, ressat- 
tou o p-pel que cabe aos es 
tudantes de direito Gssem- 
penhar na reformulação das 
propri's estruturas jurídicas 

obsolêias que sustentam a 

  

r. Ivanir Cre- 

  

   
idente, eleito 

oluta de su- 

  

iu um ajerzá 

  

nação. Destacou O pipel que 

os camponêses vem desem- 
penhando. no progresso da 
nação, sm que 
mereçam consie 
dos poderes fede 

  

entretanto, 

   
ão m ior   

ais. Assma- 

lou ainda a necessidade de 
os estudantes prudentinos se 
unem q seus col:gas de ou- 
tros centros na luta, pel. li- 
bertação nacional, 

DIRETOR E BAILE 
Encerrando a cerimônia 

durinte a qual não se tran- 
queou a p lavra aos presen- 
tes dirigiu sua mensagem aos 
universitários, “conf rmanio 
os térmos do, disculllo:go no- 
vo presidente, ressalvando, 
porém, que o-Brasil haverá 

   

  

de seguir seus próprios ei- 
minhos, sem a interferência 
dos grupos económicos da di- 
reit:, nem as ideologias im- 
portadas da esquerda. Afir- 
mou que a juventuds é e    

  

senciaimente e é hoje, a vei 

d:deira responsavel pela su- 
peração da problemática bra. 
sileira.. 
Grande número de univer- 

Sitários compareceu ao ato. 

Nenhuma autoridade muni- 
cipal ou educacional se fêz 
presente, a não ser represen- 
tantes do Legislativo e do 
Judiciario. Após a cerimônia, 
realizou-se brincadeira dan- 
cante, nas dependências da 

boate Samburã. 

  

tduplicará êste ano nossa 

produção de pescado 
  

RIO — A“ Superintendên- 
cia do Pesenvolvimento da 
Pesci (SUDEPE), órgão 
subordinado ao Ministério 
da Agricultura, nos próxi- 

mos dias entregará ao Pre- 
sidente da República o Pla- 
no Nacional do Desenvolvi- 
mento da Pesey O Superin- 
tendente da SUDEPE, co- 

  

  

preende os seguintes setores 

fund:mentaís: abastecimen- 

tos exportação; valorização 

do pescador; artesanal; pré- 

investimentos de apôio. 

O Plano, inicialmente, vi- 

sa enfrentar a Cirência de 

estnes consum'das pela, po- 
pulação brasileira, que é de 
26 Kg (habitante) ano, 

zes o preço da carne de pes- 

cado é conveniente que a 
suplement-ção dessa carên- 

cia se faça com base no 
pescado, cujo preço é quase 
três vêzes menos: do que 
custaria a mesma suplemen- 
tação às custas de carne 
bovina. 

O objetivo primacial é a- 

tingir-se,'em prazo exequi- 

a importação dêsse pescan- 

cado é de 30 mil toneladas 

por ano a US& 16.500,00) a 

quota de 10 quilos por habi- 

tante ano. A isdoção dessa 
neta exige que se dobre 
imediatamente a produção, 
de 350 mil para 700 mil to- 

nelidas ainda em 1.964. A 

longo prazo, a meta: é atin- 

gir em 1971, um milhão “de 

  

TELEFONE AUTOMATICO pequeno, feito de chumbo, 
ca. Pesa quando muito 2 quilos. Mas ainda vai dar muito 

câmara discute 

aumento nos telefones 
Desencontradas as: opiniões 

em. plenário. bancada do PSP 
está dividida problema é a por- 
centagem do aumento — jo. 
go de intsresses economicos 
detarminará linha de debates 
movimento de assinantes con- 
trários à elevação 
Entrará em discusão, na pró 

xima segunda-feira, no plená- 

rio da Câmara Municipal o 

projeto de lei enviado pelo 

Executivo, dispondo sobre a 
majoração nas tarifas teletê 
nicas e nos preços “dos apare- 
lhos. O texto legal foi envia. 

do com bases na solicitação 
da empresa; que afirma me- 
cessitar de maior cobertura 

financeira para executar os 

trabalhos de instalação ae 
novas linhas de | aparelhos 
telefônicos » atender à de- 

  

teresses que entram 

opinião pública e ser: 
pasto às preten: 

2 qe re- 
e eleito- 

Tais de muitos, componentjs 
do legislativo, Parece naver, 
contudo, o denominador co- 
mum: a Emprêsa Telefônica 
Paulista fundamentou Dem o 
seu pedido, apresémtando um 
cotêjo entre os precos coura- 
gos aqui 

  

e Os de outras pra- 
gas. E os vereadores, de mo- 

do grral, aceitam a tese da 
mecessicade aos - reajustes. 
As divergências sobreveem, 
porém, quando se massa a 
discutir a porcentagem de 
aumento. 

Acredita-se, devido abs in- 
em Jo 

go e quê não são poucos, 
que mais uma vêz a popula- 
São vai arcar com os onus 

      

fios, alumínio e matéria plásti 
o que falar. 

    

no momento da “votação. 

MOVIMENTO 
Há que se considerar aj 

da que a Empresa necessita, - 
Ge uma sentença  favorávei 
do Tribunal de Alçada, que 
deverá julgar o mandato «e 
seguranca interposto por um 
Elupo de 44 assinantes, Esse 

fato podera determinar, tam: 

bem, a aprovação do projuto 
de vêz que a já execução dos 

trabalhos tuncionará como | 
instrumento de pressão sô. | 
bre O Judiciário para quo. 
prolate uma sentença favo- 

ravel, tendo em vista O adian- 
tado dr; trabalhos. Desta fei- 
ta Não haverá movimento 
de protesto: por parte dos 
assinantes. Os promotores do 
mandado = segurança, em 

1962, desiludiram.se com a 

      

      

  

           
    
     

           
  

  

mandinte Paulo de Castro quando deveria ser de 50 manda, do crescimento da ct: - q insiituiéa i presto É 
Moreira -da Silva, adiantou- Kg (hab) ano: Como as vel, com gradual exclusão toneladas de pescado por' dado ORA cnidtantenajiã E ee E servi- - pimércia dos assmantes” e. - 

H 4 o ne '; e em como não farã ão nes- - 
nos que o Plano, ser cum-  cames de origem pecuária | da parcelá de PERO s ano: proposto o aumento, -oapa- garantia maioria em plenário e Ena is a 
prido *m: três anos, com-  custim ao Brasil 286 vô- | co importado (atualmente É io lead E tiacar idos sentido. q 

: a usuários, oêrca de 900. Jarszratozroumerwaewco eTATeTeTeToTeToTetoTatorara tar 
cruzeiros. me 

OTATATOTATOTOTTOTATATATATaTATaTaTeTeTeToTeTeTeTeTeTeTaTaTataTaTa Tot : a 
E? Ê VOTAÇÃO | 

As opiniões na Camara são 4 
: e 5 

y desenioontrsdas. “À medida, da! Há Conserto — Limpeza — Reforma 
Me situação é dada pelo fato de js, PEA! ' 
x due, ina hora de votação do Máginas de Escrever Somar e Calcular 

% projeto, vão | desintegrar-se 

x completarmenho os dois blo- OFICINA GRETON 
bS 
a cos: tanto na oposição ao exe- * 

d a = 
B) cutivo, como na situação, ha bd 
be 5 E vereadores favoraveis e coi- ) E k 
k a g a aa Rua Tie. Nicolau Maffei, 357 ; 
3) FSP, as opiniões estão divi- 2.0 andar XE Sala 7 E 4 
S E ; o E) wi aidas. Por certo haverá de. Ex. Postal, 1061 meo 3) Sê : i a Mi Dates calorosos, de vez! que Pres. Pruiente a da a Ra Wi O asssunto toca de perto à A 
6 á 00 ETATOL97OTOTOTATOTATOTATOTETOTETOTOTOTOTOTOTeTATUToToToTato o tazeTonoTateTra teta? 

dj 2 ; a A E é w j e 
má f fd e pas AS) 
: Lerrovias l[abDricarão 3 À | 

bo | 
a 
ES | E e .. | 

: Seus roprios | a ) 
» : a : á pie! 
E) Ra As Rédo, Irerroviá. fornecidos pela REF, a Rê ferrovias da RFP estirão | 

jx ria Federal vai lecentuar, és de Cearense já iniciou a - em condições de fabricar e:     te ano, sua cooperação téc- 

s 
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sociedade ! 

cinema : 

  

variedade ! 
tudo sôbre 

a mulher ! Ê 

«DIGG   

peça ao jornaleiro, junto com O IMPARCIAL. 

7 JORNAL DO DOMINGO! 
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> 

nica. é financeira com as 

ferrovigs: filiadas para que 
iniciêm em suis oficinas a 
fabricação de carros metá- 

licôs destinados. à melhoria. 
do serviço de pússageiros. 
Contando com — recursos 

RMV lidera extinção 
RIO — A” Réde Mincira 

de Viação foi a estrada de 
ferro integrante do sistema 

da REF que suprimia maior 
número de quilômetros “de 
trechos sntieconômicos até 

agora. De 1961 até 31 de 
dezembro de 1.963, foram 
extintos 714 km, dos quais 

construção da primeira des- 
=as unidides e a Réde Mi- 
neira de Viação já tomou 

as primeiras providências 
com o mesmo objetivo. Ou- 

«tnas-estradas. seguirão. êsse' 

caminho, 
que, 

fazendo 

em breve, 
prever 

tódas as 

259 km no curso do ano pas- 

sado. 

Dos percursos extintos, o 

mais extenso é o de Vergi- 
nha a Juréia, com 156 km, 

seguindo-se o de Bom Des- 
Pacho a Barra do Funchal, 

com 113 km e o de Ma 

nho Campos a Barra de Pa- 
   

seus carros e vagões nas. 
próprias oficinas. 

A. Central do Brasil rece- 
berá até o fim de junho os 
primeiros carros metálicos 

de passageiros de um, en- 

Comenda à Cobrasma feita 

antes da criação da RFF. 

ramais 
raopeba, com 93 km. 

Com o programa de extin- 
ção a ser cumprido éste 
ano, & RMV atingirá em 
breve a marca dos mil km 
Alguns ramais são abrangi- 
dos pela bacia de acumuja- 

ção da Central Elétrios de 

Furnas, 4 

  

     

O IMPAROIAL Presidente Prudente, domin go 8 de março de 1964 
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«jôgo do • 
~dia ão 11 ano"> 1orgP,o parqt1e no 

AN-

o IAL 
Pre>údenir .Prt11\.!'ntl', doruin g o 8 de lll->ri:o t!c Wô! 

MI et'lllllllllllllillllill1111!111!91• 

4 , 1me 
ta 

a x estrada, poderão 
ce renda recorde 

• 'o! 'ci ~ d São Josl; <111 
'ia;1t <: ~11 . <jU , 

e~!atlo climatc!. jc,, 
n ã 1 venha 11 at! :i.palh<:1'. _, 
,a:! eca: ~ çil.o do encontro 

Amér iea x IDstrad. , const -
tuh -se-à em nõvo reem-de 

vir"lha d 
Logo depois do colt'tivo da 

tarde de sexta-feira, o ata­

cante Mazinho c.iirigiu-se ao 
d ~ p a r tame n to médico do 

~ clube. Após ser examin:ldO 

' 

dentro do ton~cio dos fina· 

lista. . sui:erando àqu: Ja e!~ 

dcmingo último f_11 Votupo­
ranga, quando foram arreca­
d ?do., mais de 2,5 mllhõe$ 
de cruzeiros. E' do.õ maiore 
o intei ê ~ se do públi<'O loc 1 

peL 3 p1e ~ entaçã 0 do quadro 
vermellw Po s, na hipótes, 
de uma v!tó:-ia frf.nte ao E<;­
trada. sagTar -s1f·à cam­
p~ão L'lvicto do p1•imell·o 

turno. 

mazinho é problema 
pelo i ('Ull tiVO Trtcolor, 

ficou constata.cio que o era.­
que é vítima c~e uma a .sten­
~ão na vir ilha. A::sim sendo, 
Mazinho que tinha su.a esca-

Jaçã0 a segi.n ad • p ra. o 

confronto desta tarde em 
Firajú, pass'l a ser p10blê­
ma par a o preparador N M­

tor. 

dirigentes do corinlhians em ·baíatais 
Ei 1 PN'l . ~ DK\V do Prt>.-

sidenie Pnulo Alberto de 
Oliv _ila clive ·os >-ào o<; 

~ füetores do Corinth':m1 que 
e , tarão seguindo no dia de 

ARO 
E:u u c Pl~TO: - An;i-­

rica """· Estrrui.1. 
~ E :\l RATATAIS: - lla­
' t:it.<i"' ' 'S. C()linth..lan-s 

sa11to o 
• maio 

to 
... ·n1n·: l"t ·c-~ ~n ~t" l!' -.1- l ''\t..i :1 •• -

d " 1i'VO.dn .• eft ilu nu C';.lllUl 

-;-, o hf .. u .c,~n . .' J. cl,_, .r. ·n i .. 

l ka ti;,> Itio P rt'l :>, ·{,1 po,. 

t in1 n'm:dJd 'ot!J.(lu !'Olll•. 

0 n'l-;>ior e ra.que do tor;1eio 

d ~ f inntistas. 
cumpriu ~l!.ndr jom;.1tl 1 P ~ •r 

r ica fnnt e- ao Corinthians. 
Na foto, VofJll"O-l o em aç,jio, 

tl ~ , cidaile de Sn.i1to quando 

o Nné l<-a venl'eu n Porlu­
g uêsn pelo escore de 3x2. 

hoje. rumo a Batat· ic;. São 
êlcs : Dr. Catlos F errt'ira 
.'etto, Rodrigi.;~ s Art~ro Pe­
nh l>el e Edzzl d~ Santos. 

Vão êlN pr esenciar e presti­
gi!lt, .a última aPtesentação 
do quad ro dentro do tor­
neio. 

~ - .. ~ 
f ~ 

ADA DEHOJE 
EM VOTUPORANGA.. -

Von1porn.ngucn <;c ""'· P onte 

1'1í!t!l. 

E;"1. TAUBATE': - T a u-

bnU •u . ::'ortuguí-sa Sun-

ti• tu. 

PRET 
Xum:L il•ki'.l thl1 do . lndi •ato do;, Atleta J>rofi. ~io n n. ls , i i.1 

noite de qu.1rl:l -fdn... t·nm , tJTec~d çílo tota l dei.tina.da:; 

a. i>ntitlades dt> <'a.i<:.1de da <'idade, os a tletas de Corin­
thl.!,n.., e Prud{>ntin·t t• tarã.o remú dos no eonfionto que es­
tá apto a levar graHt,• tllatiila a-0 Pa.1-que S!i-o Jorge. Esta-

ril.'.l "11! :i ~ão, os met1wre; valores do fut, bol de 11os-.a tN'· 

ra. Pelos br J U"O": Ito...l, .\.costa, Glauco, J,u.i;LinJ10, Zé-. .\.1na­
ro, ,~P i so l'a.i!tne. Gilr:ert 0 Per ... Ru'lens Caetano e outros. 
Pelo .. \ll"f'lo<>: CeL'IQ, Ary, P e}>a, l pojuc::in, Satiríi. :Modesto, 
Tomu7 e outros. E ' u..ua. :ititude elogiável do Slndic to que 
merece er assistida }'Or um gr.1nde público. 

1:.===== ==== == ===== -== ..=-: ===- =-=== ================== =====-=--=--==== == =========== ====== == ==~ 

jonas e waldir são caros: 25 milhões 
Depois dr ter tido vát io..o; 

encon ros com o Sr. íoa­
cyr _ Iir nda e Fél x Ri­
b"iro Marccndes. o Presi­
dente Paulo Alberto de Oli-

veira, aiirm.3 ao:< me.Is in­
times que não v,_nderá os 
profl.ss i otlh~ acima por 
quantia 1.n!e1ior ao mllhõe~ 

especificados. Aleg:t Pauli-

nho, que o merc:; do futebolis 
tlco está por demais eleva­

do e que o pr:c;o para Jonas 
e Waldlr Já. f.Stá estipulado. 
A~slm sendo, .-esfriou> o 

ânimo da gent'! Tricolor e 
dificilmente havera aeôrdo 
pa r ~ a solu~ão do caso: Jo­
nas, Waldir, Corinthians e 
Prudentina. 

prudentina 
• 

seguiu para 
Precisamente às sete ho­

ras de hoji", em ônibus fre­
tado à Empresa Braslli 
.a. delega<;ão da Prudentina, 

ze la na 
cidade· 

Aportou 
Pntdente, 
C;;impina. 

ont.em Pr s icrent 

PrOCedznte de 
onde defende o 

Gmnani. o at1c nte zeo~t 

que j á pe.rtenceu ao plantel 
d 1. Pr udentina. no certarn-" 
de 82. O motl 'º de . ·ua vin­
da, foi un· e a mente de rever 
a migos e 0 mesmo .3cre3ccn­
tou que deverá rum - r p lia 

a _ x-terra. das Andorinhas· 
no dia de amanhã. Zeola en­
t re outr11 s<'oisas, a cre:;cen­
tou que cs t:' bem no Gusra­
ni e que a d1re.tori cl!que­
la P'.]ttiP?. pret :nde- mont!lr 
um grande e:;quadrão para 

0 certame dêste ano .. A res­
peito de R ~ ngan: l-.chi \ téc­
nico do Bug re> af '.1mou : «A 
ex-:mplo m en, êle es tá mui­
to bf>m e p1rece que v1i r '­

díc.:>r-se definitivam ~ n te no 
futebol campineirO"'·. 

compo.,ta Por d('Z><S.sr!s pes­

~ ; O!l deixou no!' !'! ('jdaoc. 
1 tuno a Piraj{l, cnde n.1 uir­
de ele hoje, , st . á c;e · apre­

fcntando a.mist-0!' '.lmente fl'en 
te. a principal equipe lH­

queJa c dade. O enc(\ntro se 
afigura como do3 mais dift­
c :::h para o Tricolor pois o 
quadro loeal está bem e em 
condiÇÕes de dlficult"r .a ta· 

refn do" com nd3dos de N es­

tor Alves da Sih•n. Existem 
várias dúvidas para a fol'­
mução do qti.a.dro; Po;s N ~ -
tor não !'e decidiu quem 
mandará .:., "ampo, GI'.l.uco 
com distensão na virilha, pos 
ou Rosõ. -e Mazinho que, 
!"ivelm:nte, el:'ta.rá de fora. 
As outras posições j á estão 
dellnt'adas e ests rão em ação 

os ~eguinL;:s ct ques: Vicen­
te. :\rodesto e Tom.az, F lá­
Yio e Caetano. Nivaldo, Ade ­
m.ar. Lopes e F'llnio de 
Souza. Nota o l<'itor , qtm 
não e ~ tão escabdos o .ar­
qu oir0 e a at c1nt_. Emboru 
conte com o pr oblema d(' 
Mazinho, Nestor acredita. no 
quadro que treinou mggnlfl­
ca mcntE'i durante a <:e m :i n ~ · . 

saiu a tabela do 2.0 turno 
Na noite de sext.t -fe?ra, 

foi dado conhecim-. nto eh 
tabelo. elabor ds. pelo depar­
tamento té<'nlco da F .P .I<'. 
O primeiro compromisso -0. 

r cumprido Pelo A]Vi·Nc­
gro Sf>rá na tar~e do dia 15, 

no «V, :le do P!1.I1aiba» frente 
ao Taul1-.té Esporte Clube. 

o continental acertará 
Não fol nam de dois dils. 

a est >da. do auxiliar-t.:cni-· 
co Femandinh o em. terras 
m atogrosaense. . Dado sua 
curta permanência naquele 
estado, não )hA foi poss1Vel 
pl"êVis~ l>Ql'!l. O Tri1!ólol', 

no cntnnto, o Con tlnent.al 
'F'utebol Clube, atr avés de 
seu pnesidente ficou incum­
bido de acertar uma. pequ<'I· 
aoertar todos os itmlstosos 
na ~cursiio para o Tricolor. 

Em no. sa pr6'xlma edlçAo, 

estaremos publicando a te-
1.ar,ão de t.odos os jogos do 
turno f nal. 

-a exeursao 
Com0 se s- bc. o Conttnenta.1 
é o q11 dro ma .;; interessa.do 
em enfren tar a. Prudentllta, e, 
o r : tante das jogos (três) 

~que,!t- clube, feeaiia o en· 
cargo de arrumê.-los. 

m nah reune produ ores ... 
( conclusã.o dn 1.a páginaJ 

t <mto os engenheiros como 
os representantes d.a J\.!A­

N AH S/ A, compareceram à 

Fazenda Pag-<:ior onde nota­
r m os benefic os produzidos 
pelo adubo d:i. firma na la ­

voura daquela Fazenda Ex· 
pe1·imental. 

VI, ITA A FAZENDA 
No ~ ábHlo pela manhã, 

acomp nhados pela. reporta -
gem de «0 IMPARCIAL, , 
comp:i receram ao sítio ar­
rendado pel0 caps.citado en­
genheiro ag rônomo dr. J osé 
Martinho N : titl, distante 
trê3 quilômetros da Capit1l 

d!l Alta Soracabnnn, quando 
diver .\a.s plantaçOO foram 

v.Lsit1das, inclusive constJ­
tando-sc pessoalmente 11. 

efie .êm::l.a do adubo M.á­

nah 6, que deu grande viço 
aquela lavoura. Nêsse sitio 

. e ~ tão p lantados. dentro de 
25 alqueires, 2() de a lgodão; 

1 1/ 2 de .arrõz; 1/2 de vei·­
dura e tomate e 3 alqueire · 
d<> amendoim. Na oportuni­
dade todo:; veriffo:n-am «ln 
loco» os estragos, provocados 
pelas últimSs chuvas n <t. 

:í.rea cultivada. 
ALl\IõÇO 

Após essa visita àqltêle 

.Jtio. os ~enheiros e re-

pr".,ent:mtes l'eunl'a:r.1-se nu 
Cantina Nó.Poli quando en· 
tão teve lug: r um almôÇo de 
conft":;.tmni.ZaçAo, ocasi o em 

<tue comparecarum os ('nge­
nhelros dr. J oel ).fascare­
nhas, dr. Jes.sy de Souza Ne­
ve~ da Fazenda· Paga.dQr 
Drs. N ilson Lieurgo Fenei­

ra d9. Ander:::on Clayton & 
eia. e dr. José :Ma.rtlno, J o-

i<é de Alenea r da Rádio Di­
fUSÔra. e- José Nog\lt!lra dn 
CAGESP. O almôço trans­
correu dent.ro qe um atnbien­
te- ami!'.toro, coroando-se de 

p l ~ n ~ êxito a v!sltl. dos ele­
mentos da .rAi'AH S/A 
à nossa clcl d~. 
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PRODUTORA DOS AFAMADOS E nos INIGUALÁVEIS 

ADUBOS MANAH INSETICIDAS MANAH 
1 Um representante em cada cidade 1 
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O IMPARCIAL ' 
E Presidente Prudente, domin go 8 de março de 1954 

américa x esiraia, poderão 
estabelecer renda recorde 

pel: apresentação do quadro 
vermelho pos, na hipótese 
de uma vitécia frente ao Es- 

      

        
dentro do torneio dos fina 
listas, superando àquela de 
domingo último em Votupo- 

    Rig Prôto, 
censo o. estado clim 

    

a quando foram arréca- trada, sagrar-sya  cam- 
do encontro dedos mais de 25 milhões peão invicto - do primeiro 

const - de cruzeiros. E' dos maiores turno. 
  

  

o interêsse do público loe-1 

mazinho é 
Tricolor, 

ria 
Logo depois do coletivo da 

"tarde de sexta-feira, o ata- 
cante Mazinho dirigiu-se ao 
departamento médico do 

(ommbe. Após ser examinado 

problema 
lação assegurada para O 
confronto desta tarde em 

Firajú, passa a ser proble- 

ma para o preparador Ni 

tor. 

  

pelo t-eult tivo 
ficou constatado que o era- 
que é vítima ce uma disten- 
«ão na virilha. Assim sendo, 
Mazinho que tinha sua esca- 

    
    

    

  

   

EA ) 

dirigentes do corinthians em halalais 
“Em perua DKW do Pre- hoje. rumo a Bata! - São Vão êles presenciar e presti- 

sidente Paulo Alberto de eu Dr. Carlos Ferreira giar, a última apresentação 

- Oliveira, diversos são os Netto, Rodriguos Artero Pe- do quadro dentro do  tor- 

diretores do Corinth'ans que nh'bel e Edzel dos Santos. 

  

estarão seguindo no dia de 

'A RODADA DE HOJE 
    

“dia 11 no parque são jorge,o <jôgo do ano» 
RE E O E 7 CE O DETTRD 2U PPS 

  

   EM RIO PRETO: — Amé- EM VOTUPORANGA. — EM TAUBATE: — Tau- 

rica vs. Estrada. Wetuporanguense vs. Ponte bats vz. Portuguêsa  San- 

tista. Prêta. EM BATATAIS: — Ba- 

tatais vs. Corinthians     
    

  BIAT6TON6TOTATOTATITATOT)TOTATOLATOTOZATOTATOTOTOTOTeTATOTOTOTATOTOTATOTATA PTETATOTATOTOTOTATOTOTETETACEO TETE TATATA TATA TATO 
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É: 
a 
% 

Numa recente mm sa-red 
é 

"da tevada » efeito no canal 
* 

[3 o beque-centeti do Am é 

* vicg de Rio Prêto, foi por 
é 

unin'midado votado como | 
E 

  

er
 

e | o mejor craque do tor 

“dos finalistas. Santo. ul 

“cmopriu grande jocnad? ps 

| oeasião da vitória do Am 
* rica frente ao Corinthians. 
“Na foto, vemo-lo em ação, 

    

are
 

Roe
 

e.   

     

e: E x 

Fe
re
 

  

| Na cidade de Santos, quando a 

o América venceu a Portu- a 

guêsm pelo escore de 3x2. E 

    

Numa inte 

  

nojte de quarta-feira, 
a» entidades de ensi 

  

tá apto a levar grarite platéia 
rão em a 

  

com arrecadição 
rde da cidade, os aíletas de Corin- 

thians e Prudentina estarão reunidos no confronto que es- 

  

total destinadas 

ão Parque São Jorge. Fsta- 
ão, os melhores valores do futebol de nossa ter- 

ro, 
tiva do Sindicato dos Atletas Profissionais, na qa, Pelos brancos: Rosã, Acosta, Glauco, Luizinho, Zé-Ama- 

Iso Vaiane, Gilterto Peres, Rubens Caetano e outros. 
Pelos pretos: Celso, Ary, Peba, Ipojucan, Sabirá, Modesto, 

Tomar e outros. E' una atitude eloglável do Sindicato que 
merece ser assistida por um grande público. 

    

    
  
  

Depois de ter tido vários 

  

  

encontros com o Sr. Moa- 
eyr Mirinda e Félx Ri 
beiro Marcondes, o - Pres 

  

dente Paulo Alberto de Oli- 

jonas e waldir são caros: 25 milhões 
veira, afirma aos mais in- 
timos que não venderá os 

profissjodtis acima por 
quantia inferior ao milhões 
especificados. Alegi Pauli 

nho, que o mercado futebolis 
tico está por demais eleva- 
do e que o preço para Jonas 

e Waldir já está estipulado. 
Assim sendo, «esfriou» o 

ânimo da gente Tricolor e 

dificilmente haverá ' acôrdo 
para a solução do caso: Jo- 
nas, Waldir, Corinthians: é 
Prudentina. : 

prudentina' seguiu para pirajú 
Precisamente às sete ho- 

ras de hoje, em ônibus fre- 

tado à «Empresa Brasili >, 
a delegação da Prudentina, 

zeola na | 
cidade | 

Aportou ontem Presidente 

Prudente, procedente de 

Campinas, onde defende 

Guarani, o atac nte pr 
que já pertenceu ao plantel 

da Predentina, no certame 

de 62. O motivo de sua vin- 

da, foi un'camente de rever 

amigos e q mesmo. acresçen- 
tou que deverá rumir pira 
a «cx-terra das Andorinhas» 
no dia de amanhã. Zeola en- 

tre outra scoisas, acrescen- 
tou «que esta bem no Guara- 
ni e que a diretori : dique- 
la equips pretende montar 

um grande esquadrão para 
o certame dêste ano.» A res- 

peito de Rongancschi 
nico do Bugre) afirmou: <A 
exemplo met, êle está mui- 
to bem e parece que vai rº- 

dicar-se definitivamente no 

futebol campineiro>. 

   

dezesseis pes- 

sous deixou nos a cidade, 

rumo a Pirajá, onde na tar- 

. de de hoje, est tá seapre- 
sentando amistosamente fren 
te a principal equipe ds 
quela c'dade. O encontro se 
afigura como dos mais dift- 
ceis para o Tricolor pois o 

quadro local está bem e em 
condições de dificulter a tá- 

composta por 

  

Na noite de “sexti-feira, 
foi dado conhecimento da 
tabela elabor-da pelo depar- 
tamento técnico da FPF, 
O primeiro compromisso “a 

refa dos com ndados de Nes- 
tor Alves da Silva, Existem 
várias dúvidas para a for- 
mação do quadro, pois Nes- 
tor não se decidiu quem 

mandará a campo, Gláuco 
com distensão na virilha, pos 
ou Rosã e Mazinho que, 
sivelmente, estará de fora. 
As outras posições já estão 
delineadas e esterão em ação 

Saiu a tabela do 
ser cumprido pelo AjviNe- 

gro será na tarde do dia 15, 
-nó «Vile do Paraíba» frente 

no Taub'té Esporte Clube. 

  

os seguintes cr ques: Vicen- 

te, Modesto s Tomaz, Flá- 

vio é Caetano, Nivaldo, Ade- 
mar, Lopes é Flímio de 
Souza. Nota o leitor, que 
não estão escalados q &r- 
queiro e a at'cante. Embora 
conte com o problema | de 
'Mazinho, Nestor acredita no 

quadro que treinou magnifi- 
camente durante a semand. 

O turno 
Em nossa próxima edição, 
estaremos publicando a Te- 

ão de todos os jogos do 

turno fnal. 

  

(téo- 

0 continental acertará 
Não foi nem de dois dias, 

a estida do atxiliar-técni- 
co Fernandinho em terras 

matogrossenses. Dado sua 
curta permanência naquele 

estado, não lhe foi possível 

previstod para o Tritólor, 

no entanto, o Continental 
Futebol Clube, através de 
seu presidente ficou incum- 
bido de acertar uma, peque- 
acertar todos os “mistosos 
na excursão para o Tricolor. 

à EXeUISão 
Como se s:be, o Continental 
é o quadro ma'5 interessado 

em enfrentar a Prudentina e, 

o restante dos jogos (três) 

aquele clube, fscaria o en- 
cargo de arrumá-los. 

: manah reune produtores... 
(conclusão da la página) 

tanto os engenheiros como 

os representantes da MA- 
NAH S/A, compareceram à 
Yazenda Pag-dor onde nota- 

r:m os benefícios produzidos 
pelo adubo da firma na la- 
votre daquela Fazenda Ex- 
perimental. 

VISITA A FAZENDA 

No sábido pela, manhã, 
acomp:nhados pela reporta- 
gem de «O IMPARCIAL», 
compareceram ao sítio ar- 
rendado pelo capacitado en- 
genheiro agrônomo dr. José 
Martinho Nil, distante 
três quilômetros da Capitil 

da Alta Soracabana, quando 

diverdas plantações foram 

visitadas, inclusive  consta- 

tando-se pessoalmente a 

eficiência do adubo  Ma- 

nah 6, que deu grande viço 

aquela lavoura. Nêsse | sítio 
“estão plantados, dentro de 
25 alqueires, 20 de algodão; 

1 1/2 do arróz; 1/2 de ver- 

dura e tomate e 3 alqueires 

de amendoim, Na oportuni- 
dade todos verificaram «in 

loco: os estragos provocados 
pelas últimss chuvas ni 
área cultivada. 

ALMOÇO 
Após essa visita aquêle 

sítio, os engenheiros e re- 

presentantes reuniram-se ny 
Cantina Nápoli quando em 

tão teve lug:r um almôço de 

confraternização, ocasião em 

que compareceram os enge- 

nheiros dr. Joel Mascare- 

nhes, dr. Jessy de Souza Ne- 
ves da Fazenda Pagador & 

Drs. Nilson Licurgo Ferret 

ra da Anderson Clayton & 
Cia. e dr. José Martino, Jo- 

sé de Alencar da Rádio Di- 
fusora e José Nogueira da 
CAGESP. O almôço trans- 

correu dentro de um ambien- 

te amistoso, coroando-se de 

pino êxito à visita dos: ele- 
mentos da MANAH S/A 

à nossa cidide, 

  

    mem 

MANAH S/A 
EM SÃO PAULO: 

Rua Senador Queiróz, 498 
Lo andar 

PRODUTORA DOS AFAMADOS 

ADUBOS MANAH 

e
 

  

  

ana 

  

EM CURITIBA: 

Travessa Pinheiros, 125 
  

  

  
Um representante em cada citiade 
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